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(Documento Preliminar)

ETTRODUÇãO

A Zona da Mata está localizada na parte suleste do Estado de Mi-
2 

nas Gerais. Engloba 123 municípios, totalizando uma área de 38.683 km . 

Tinha em 1960, uma densidade populacional da ordem do 42,3 habitantes/ 
^A^2.

Pode ser considerada uma área de depressão econômica. Sua econo­

mia dependo demasiad^mento do setor agrícola, o este ó caracterizado por 

una baixa produtividade, tecnologia intensiva do mao-do-obra, fazendas JJ 

de- poquonc0 e nívol elevado do desemprego c subomprego. Historica­
mente, foil o café'a cultura mais importante, tanto em termos de emprego 

de mão-de-obra quanto de renda. Entretanto, entre 1960 e 1967 a &?ea 

produtora de café caiu quase Essa redução drástica na importância 

do café deveu-se, parte - política federal de erradicação do café, par­

to à baixa predutividado das plantações velhas o mal administrar* 

das.

Com a erradicação do café gr'(ndo parto da terra foi ti-msformada 

om pastagens e a atividade do laticínios tornou-se uma ativide.de econô­

mica importante na região. Contudo, om vista da natureza mais extensiva 

de laticínios, do pequeno tamanho do fazenda predominante na área o da

alta densidade populacional, essa transformação veio resultar no aumen­
to dos níveis do dosqmprogo o spbomprogo^4

ativide.de
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Grande parte da nao--de--obra subtilizada permaneceu na fazenda,em 

virtude de não ser dotada da habilidade e treinamento necessários para 

encontrar emprego fora da fazenda. Por conseguintea Zona da Mata de -- 

senvolveu um problema muito sério do renda üeèetsida..

Há dois modos óbvios para que o problema soja solucionado :'O pri 

meiro ó fazer com que grandes quantidades dc trabalhadores abandonem o 

setor agrícola e procurem empregos produtivos, e, consoottcntemente mais 

bons remunerados om outros setores. Existe uma evidencia histórica quo 

parece demonstrar quo a habilidade dos sotores não-agrícolas para absor 

vor essa mão-do-obra som trei .mento ó domasiad® limitad? para resolver 

o problema a curto prazo.[0 segundo "approach" 6 aumentar a produtivida 

de e, consoqrlcntomontc, a remuneração, da mão- do-obra no sotor agrícola 

da Zona da Mata.

0 aumento da produtividade da mão-de-obra na agricultura podo so? 

conseguida mediante (1) mudança do modo como so utiliza a não-do-obra 

mutuamente com outros recursos disponíveis ntie alternativas do proces - 

sos de produção disponíveis, ou (2) o aumento da quantidade de outros 

rocursos utilizados por unidade do mao-de-otrs. 0 primeiro mótodo para 

so aumentar a produtividade do mão--do-obra dependo do uma situação oxis_ 

tonte, na qual os fazendeiros não ostejam usando racionalmonto os rocur 

sos disponíveis. Existo bastante indicação, segundo pesquisas realiza ■■ 

das om divorsas partos do mundo, do quo os fazendeiros goralmento usam 

seus rocursos racionalmonto, om virtudo da limitação do mundo om quo vi

Assim ' quo, esporar-so-ia quo qualquer grandoLaumento na produ­

tividade da agricultura da Zona da Mata dependesse do aumonto da quanti. 

dade dos rocursos usados, exelueivo-a-uão-dá-obrâ, introdução do novas 

tecnologias inoxequíveis^ om virtudo das condições oxistontos do rocur - 

sos, e introdução de novas alternativas do produção modianto a abortura 

do novos mercados o/ou tornando disponível tecnologia o rocursos quo n£o 

estivessem disponíveis atualmontb^ Isso implica num aumento no uso do 

capital. Enquantc houvor capital adicional disponível, os osforços, para 

solucionar o problema^ ronda baixa na Zona da Mata. soruo baldados.
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□cródito

0 capital pode ser gerado internamento (poupança) ou obtido atra. 

v4s de empréstimos (crédito). Huma área igual a da Zona da ilata, o acú­

mulo interno de capital através de poupança é muito difícil; o 

torna-se a, fonte principal de capital adicional. Assim 6 que o êxito do 

programas e políticas visando atingir um índice rápido de desenvolvimen 

to economico no setor agrícola da Zona da, Síata^ dependerá; em parte, do 

bom funcionamento do sistama creditício.
oU^

0 presente trabalho tem objetivo «A irnrrnrn. porto apresenta

ttna análise descritiva da performance do sistema bancário da Zona da lia 

ta no campo do crédito agrícola. A segunda parto 6 uma tentativa de sç t 
earjuooo

proceder à análise de um número de situações, da necessidade e Maílida 

de-do uso de capital adicional ©^fazendas típicas da Zona da Mata. J ' Ca



PARTE I

CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA BANCÁRIO E SUA ATUAÇÃO 
NO FORNECIMENTO DE CRÉDITO PARA O SETOR AGRÍ­

COLA DA ZONA DA MATA - MINAS GERAIS^

Esta primeira parte contempla, resumidamente, três títulos jul­
gados mais relevantes. Em primeiro lugar procura-se estabelecer a di­
mensão da populaçao estudada e a dimensão da amostra utilizada. Em se­
guida, aspectos julgados mais relevantes e com informações disponíveis 
foram selecionados para comporem os seguintes tópicos: características 
descritivas, características funcionais, distribuição dos empréstimos 
e política oreditícia da Zona da Mata. Um resumo das conolusoes prin­
cipais desses tópicos é apresentado em considerações gerais.

Observa-se portanto que o objetivo desta parte é apresentar, sob 
o ângulo do Crédito Agrícola, as principais características físicas a- 
liadas àquelas referentes à performance ou desempenho do sistema ban­
cário da Zona da Mata de Minas Gerais.



CARACTERIZAÇÃO DO SISTI2ÍA BANCÍRIO E SUA ATUAÇÃO 

HO FORIIECIIWTO DE CRÉDITO PARA 0 SETOR AGRÍ 
COLA DA ZONA DA MATA - lUITAS GERAIS^

Esta primeira parte contempla? resumidamente, - tres títulos jul-

gados mais relevam tose As^ar^terfedn?cus^esrrírfà

G-#^ródi4o-Ori'entado

apresentar, sob o angulo do

Credito Agrícola, as principais características físicas aliadas h<jue -

las referentes h performance ou desempenho do sistema bancário da Zona

da^Mata _d e_ .lüinas . Ger aj. s

0 melhor conhecimento , Zona f o i oh gr ande ênfaso

dada as comparações intra-rogionais com a divisão da Zona em tres sub­

zonas rolativaaonto homogêneas, principolnonte quanto a clima, altitu­

de o agricultura (6). Esta abordagem torna-se mais importante quando

so verifica que ^ual^uer mudança que so efetuo no sistema bancário da 

Zona, para tornar o Cródito Agrícola mais eficiente, Somente podoró al

oançar resultados efetivos, partindo-se do um razoável conhecimento do

1/ Baseado no, tese do Paul lí# Krahonhofera Vbja literatura citada n#° 4*
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atual sistema.

Caracterizada o. Zona da Ifcta cono carente do estímulos tio corri 

gisson as distorções sofridas on sua economia pelo, erradicação do caf^ 

zais., passou a desempenhar o Cródito Agrícola, como instrumento acelera 

dor do mudanças, importante papel. A posição financeira, alcançado, polas 

empresas agrícolas .uo sofreram o, erradicação, evidencia (pia} mudanças 

a curto c nádio prazo deverão contar con o suporto de capital oxógoneo. 

Pesquisa efetuada por constatou diminuição nódia do 2/3 nas

rendas daquelas empresas, situação .310 so aditava a grando número do 

outras empresas com 130,1x0 nível do renda rool, praticando agricultura 

tradicional o corj baixo, participação do mor cedo.

População Estudada

t
Xa rode bancária da Zona da ifota 6 integrada por 17 bancos e duas 

Caixas Econômicas.

Quanto ao tipo, existiam 1 banco federal, 3 estaduais o 13 priva 

dos,- on 1968;

Os bancos con una ou duas agências, na, Zona. da lâata, não foram 

incluídos na população por localizaren-so on apenas una. praça, bancária 

e não operarem sistematicamente, ou polo número restrito de oporaçoos 

realizadas em cródito rural .AEs.tos pstabçlccinentq^ .foram, entretanto , a tâfâg&altí&r —__

incluídos quando sorodo banoáritò^A Ca,ixa 

Econômica Fedoral foi excluída, on virtude do. natureza, do^suas opera,— 

çõos quo não .Contemplam o sotor agrícola, (Quadro

Amostra

n0s Estabelecimentos Bancários, qn estudo, 

Grupo I - Bancei»

foram agrupados 00?

Grupo II — Bancos estaduais o privados

1/ Chamado^ daqui em diante, sínente Banco do Brasil



QUADRO 1 - Estabelecimentos Bancários componentes da população ostudadu, 
segundo o tipo o número do u,gônciam. Zona do. Mata, Mina# Go­
rais , 1968

Agências
Es t ab el e c incuto s “—■—-—— * -  ------~~

Total. Percentual

I Bancos Federais
1. Banco do Brasil? SA 16 8,84

II.Bancos Estaduais
lí Banco do Estado do Minas Gerais, SA 25 13,81
2. Banco do Cródito Real do M. Gorais, SA 18 9?95

III• Bancos Privados
lê ComÕrcio 0 Indústria do M.Gorais, SA 12 6,64
2» Lavoura do Mina# Gorais, SA 13 7 ?19
3í Minas Gorais., SA 4 2,21
4. Mineiro, SA 5 2,7.6
5» Nacional do Minas Gorais, SA 7 3,86

IV. Caixas Econômicas
1. Caixa Econômica do Estado dc M,Gorais 60 33,15

9. IST/iBELEGimTTOS BANCÁRIOS 160 88,41

FONTE: Movimento Bancário do Brasil, 1968

- 4/Grupo III — Caixa Econonica do Estado do Mina# Gorais" 

Atendendo-so a fa'áoros dc custo o tonpo, constituiu-se'una a— 

mostra tondo-so como roforôncia as praças bancárias sodos do Banco do 

Br mil.

Estabelecido, portanto, o censo para os agência# do Banco do 

Brasil, os domais grupos ficaram subordinados a existência, ou na# do 

suas agencia# nestas localidades (Figura 1).

Assim, nos municípios Ge Alóm Paraíba, Bicas, Carangola, Co.tagua 

sos, Juiz do Fora, Leopoldina, Manhuaçu, Manhumirim, MiricZ, Ponto Nova, 

Raul Soares, Plío Pomba, Santos Punont, São Joao Nepomuceno, Viçosa, o U- 

bã, procurou-se a agência do Banco do Brasil, da Caixa, Economica o uma 

do segundo grupo, determinada ao acaso (Quadro^ 2).
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FIGURA 1 - Localização das Praças Bancarias, Sedo
Constituintes da, Anostra on Estudo, ims 

do Banco do Brasil, 
Rospoctivas Subzo -

nas, Zona, do, Mata, Minas Gerais,



QUADRO 2 - Número de agências constituintes da amostra em relação ao to 
tal de agencias nas praças bancárias da amostra. Zona da Ma­
ta, Minas Gorais, 1Q68

Estabelecimento
NÚmoro do Agencias

. ■ ■ .1 .... .«M ■ _
nas pra

_____ gas ...
na amos_ 

tra

1. Banco do Brasil, SA 16 16
2. Banco do Estado dc Minas Gerais, SA 14 9
3. Banco de Crédito Real de Minas Gerais, SA 12 3
4. Banco Comércio e Indústria de M. Gerais, SA ■ 7 1
5« Banco da lavoura do Minas Gerais, SA 7 1
6. Banco Nacional do Minas Gerais, SA 6 1
7. Banco do Minas Gerais, SA ' 3 1
8. Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais 16 16

TOTAL 81 48

A amostra ficou assim constituídas

GRUPO I - 100% das agências

GRUPO II - 17,20% das agências

GRUPO III ■- 30,76% das agências

O número total de agências, nas praças sedes do Banco do Brasil, 

corresponde a 50,62% da população estudada, o as da amostra.correspon - 
dem a 30,00%"^ q ),

"Quanto às características dos empréstimos, processou-se uma amos, 

tragem sobre os dossiês das oporações, do ano do 1969, realizadas pelos 

estabelecimentos federais o Tomava-so um dos doz primeiros dossiês, ao 

acaso, e a partir do qual retirava-se un múltiplo do 30»

Nas agencias dos domais ostabolocimontos, coletou-se o total das 

oporações realizadas dirotanonte com os produtores rurais, excluídas as 

oporaçoos do comercialização.

Na modalidade de "cródito orientado" a anostragom foi realizada no 

Escritório Central da Associação do Cródito o Assistência Rural, ACAR, 

sobro as oporações efetuadas ora 1969, proporcionalnonto aos bancos quo 

consignaram o cródito (Quadro 3)"
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QUADRO 3 ■■ Constituição cia amostra om relação ao número total do opera­
ções realizadas, om 1969, pelos estabelecimentos bancários 
dos três grupos analisados.

. Grupo Número total 
do Oporaçoos

Amostra Porcentu.

I 17.382 642 3,67
II 1.657 105 6,33

III 475 28 5,89

TOTAL 19.514 775 3,97

uCr<5ditó Orientado" 871 68 7,80

Características Descritivas

A abordagem aqui apresentada se orienta, basicamente, para uma 

caracterização do sistema bancário da Zona da Mata, incluindo a evolu - 

ção ou transformação sofrida no período 1960/68 e 0 seu desempenho»

Vorificar-se-í, com maior ênfase, os aspectos ligados a capacida­

de financeira e capilaridade do sistema bancário, dois fatores básicos 

ligados A suficiência o oportunidade do cródito agrícola.

Tipos do Banco, Númoro do Agências o Distribuição Geográfica.

2 ~
Con área do 38.683 km 0 cerca do 1,700 mil habitantes, a Zona da 

Mata possuía, em 1968, quatro tipos do agencias financoirass um banco 

fodoral, tros bancos estaduais, treze bancos privados, una caixa econô­

mica federal 0 outra estadual (Quadro 4)» Esta composição não se alto - 

rou entre I96O 0 1968, observando-se aponas pequenas variações em núme­

ro ontro as subzonas, quo so compensaram, resultando, para a Zona, em 

u’a mesma situaçao. Os bancos privados foram os quo apresentaram maio - 

ros variações nunóricas entre as subzonas. Esta população bancária difo 

ronciada ontre as subzonas está justificada pelos desníveis de rondu ou 

de estrutura econômica entre elas, fato confirmado pola concon'tração do



QUADRO 4. - Tipo e nlmero de Estabelecimentos bancários perantes na Zona da Mata, 
buiçao nas faubzonas, nos Anos de 1960, 1966 e 1968

Minas Gerais e sua distri

Número de Bancos e Caixas Econômicas

Tipos Subzona I Subzona II Subzona III Zona da Mata

1960 1966 1968 1960 ’ 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Federais 1 1 1 111 1 1 1 1 1 1

Estaduais 3 3 2 3 3 2 3 3 3 . 3 3 3
Privados 9 6 6 5 5 4 11 13 12 * 13 15 13
Caixas Econômicas 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

TOTAL ' 15 12 11 11 11 9 17 19 18 19 21 19
Matrizes 1 — • — 2 2 1 3 3 2 6 4 3

FONTE? Movimento Bancário do Brasil- 1960, 1966, 1968.
Caixa 'DoonÔnioa do Estado do Hinns Gerais (Bolo Horizonte) 
Caixa nuonomica Federal de Minas Gerais / /içosAí
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"bancos na subzonas III, oconônicamonto a nais forto da Zona.
Entro o período 1960/68, noninalnonto, 3^ ostabclocinentos "bancá­

rios operaram na Zona da Hataj dos quais 27 ou 77% orar.i "bancos priva- - 

do s"

0-I4-de-i-xaran^o^per ar -dur ante-e-pe r4o do—19 6.0/-S8~4Qiaadro"^^.—

Un dos aspectos quo chanati a atenção 6 a existência do um número 

rclativamonte grande do pequenos "bancos oriundos da própria Zona. Eu 

1960, un torço dos "bancos oporantos oram originários da própria Zona,S2n 

do 1 da subzona I, 2 da subzona II 0 3 da subzona III. á instabilidade 

dossas unidades podo sor constatada pola diminuição do 6, on 1960, para 

3, en 1968, verificada pola diminuição do una unidado on cada subzona.

0 númoro total do 19 ostãbolooinontos bancários existentes on 

1968, na Zona da Ifeta, ostava presentes através do 181 agencias bancá - 

rias. Esta cifra oxprossava, on relação a I96O, una queda do corca do 

12% ou, 36 agencias (Quadro 6).

A rodo do ostubolocinentos estaduais predomina, abrangendo, cer­

ca do 59% do total do agências oxistontos en 1968. Sõnonto a Caixa Eco- 

nônica Estadual operava através do 60 agencias ou, un" torço do total 

das existentes na Zona. Con menor participação, ton-so a Caixa Econômi­

ca Federal, de pouca expressão para o crédito agrícolo., já que não ope­

ra com esta modalidade de crédito.

Em ternos de distribuição das agências entre as subzonas, obser- 

va-se que há un comportamento diferente entre os anos I96O o 1968. Es­

ta diferença deve-se, basicamente, à retração numérica sofrida pelos 

bancos privados o estaduais. A subzona I, tendo na lavoura cafeoira o 

principal suporto econômico apresentou diminuição do 6&/0 do número do a, 

goncias, a maior observada. Valo ressaltar um aspecto quo sugero a oxis_ 

tencia do políticas diferentes dentro do sistema bancário da Zona, En -

1/ Inclusive os Bancos s
a) Banco do Comércio do Café (operou cm 19^5)
b) Banco Nacional do Comércio do Minas Gorais (operou em 1965)
c) Aliança do Rio do Janeiro, SA (operou em 1967)
d) Banco Monteiro de Castro, SA (oporou om 1967)
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QUADRO 5 - Estabelecimentos bancários operantes 
rais, nos anos de 1960, 1966 e 1968

na Zona da Mat a, Minas Ge

Nominata
Número 
1960

de Agências
1966 1968

A “ Bancos Federais
1 - Banco do Brasil* SA 13

B - Bancos Estaduais
1 - Hipotecário e Agrícola do Estado de M. Gerais 15
2 - Mineiro da Produção* SA 19
3 - Crédito Real de Minas Gerais,SA 19
4 - do.Estado de Minas Gerais,SA -
5 - do Estado de Sao Paulo,SA ' ~

C - Bancos Privados ^.r. ■ ■ ,w a*r^ ; ■ -itm
1 - Aliança, SA —
2 - Auxiliar de Sao Paulo, SA ■ -
3 - Belo Horizonte, SA 3
4 - Brasileiro de Descontos, SA 1
5 - Comércio e Indústria de Minas Gerais, SA 9
6 - Crédito e Comércio de Minas Gerais, SA 2
7 - Cidade de Juiz de Fora,SA 1
8 - Geral do Brasil, SA -
9 - Irmãos Guimarães, SA -

10 - Lavoura de Minas Gerais, SA 15
11 - Mercantil de. Minas Gerais, SA 7
12 - Mercantil de Sao Paulo, SA -r
13 - Mercantil do Rio de Janeiro,SA -
14 - Minas Gerais, SA 10
15 - Mineiro, SA 3
16 - Mirai, SA 1
17 - Moreira Salles,SA - -
18 - Nacional de Minas Gerais, SA ’ 9
19 - Planalto de Minas Gerais,SA -
20 - Pontenovense,SA 1
21 - Progresso de Minas Gerais SA -
22-- Ribeiro Junqueira, SA 7 •
23 - União de Bancos Brasileiros,SA -

D - Caixas Econômicas
1 - Federal - 11
2 - do Estado de Minas Gerais - 71

E - Casas Bancárias

16

15
20 
18

1

9

1
13 

3
1 
1
8 
5
1 
1
7
1

9

11
65

16

18
25

1

1

12

1
1

13
2
1

4
5

7

1 .

1

11
60

1 - J. Villela & Cia. (Volta Grande) 
Número Total de Estabelecimentos Bancários 
Número Total de Agências

1
. 20
218

21
207

19
181

FONTE:; Movimento Bancário do Brasil
Caixa Econômica Federal (Viçosa)
Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais (Belo Horizonte)



QUADRO g - Número de agências e sua distribuição qjinntç aos tipos de trancos, por Sabzonas e Zona da Mata, 
Minas Gerais, nos anos 1960, 1966 e 1968.

Tipo

Número de Agências

í

1960

Subzona I

1960

Subzone1 II

1968

Subzona III Zona da Mata

1966 1968 1966 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Federais 5 5 5 4 5 '5 4 6 ■ 6 13 16 16

Estaduais 19 20 17 13 13 10 21 20 53 53 Wf-
Privados 25 13 10 17 19 12 28 30 -19-á r 70 62

Ç&tyvi 0%*. tua

Caixaf Federal ', 4 4 4 3 3 3 4 4 4 11 11 11£ cyyvg*C-**

Ca . 29 27 24 18 17 17 24 21 19 71 65 60

TOTAL 82 69 '60 55 57 47 .81 81
7¥

*64"” 218 207

Observação 2 nao inclui uma casa bancária em I96O.

FONTE? Movimento Bancário do Brasil, 1960, 1966 e 1968.
■ Caixa. Econômica Federal, Viçosa.

Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais,(Belo Horizonte},
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quanto no período 1960/68 observou--se retração no número dc agências 

para as unidades estaduais o privadas, a Caixa Econômica Federal perna 

nocou constante e o Banco do Brasil, representante federal, aumentou 

seu número do agências do duas unidades na subzona III e do im unida­

do na subzona II, permanecendo inalterado na subzona I.

Comparando-se as oscilações numéricas das agências entre as 

subzonas a maior queda, 27%, ora verificada para a subzona I, seguida 

' pola ««büuiiu I-I-I~,—subzona II, 14%, entro 1960/68. Todavia, há 

nítidas diferenças entre os períodos on quo essas ároas sofreram dimi- 

nuição no número de agências bancárias, ^bda a diminuição sofrida polas 
JZê &

subzona?-SÍ verificou-se depois do 1Ç66# qm-pr—o ■Kfínn anont^oou -_ aon 

ona-II». Para a subzona I, a maior parto da diminuição dou-se a 

partir do I96O, atí 1966.

Dos 83 municípios existentes, em 1960, na Zona da Mata, 75 pos­

suíam agências bancárias. Com as emancipações do diversos municípios 0 

número ascendeu para 123, sendo quo somente 62 possuíam agências bancá 

rias. Porcontualnonto, observou--so una queda no número de municípios 

quo possuíam agencias, resultante da retração numérica do agências 0 

acréscimo dos municípios da Zona.

Classificação de Praças Bancárias

4s praças bancárias sorão apresentadas sob três aspectos;

a. Concentração do agências

b. Volume do depósitos

c. Razao Dopósito/Empróstimos

Entondo-so como praça bancária aquôlo município sodo de agência 

bancária.

Concentração de agências 5 Das 75 praças bancárias existentes na Zona 

da Mata, on 1960, 26 ou 35% oram praças exclusivas da Caixa Econômica.

Com a redução para 62 praças em 1968, aquelas exclusivas da Caixa Eco- 



15
nônica dininuií^para 18 oty 2% (Quadro 7) •

Excluindo-se a Caixa Econênica as praças bancárias da Zona, da 

Mata foran agrupadas oei quatro níveis dc concentração do agencias? 1. 

Baixa com 1 agênciaj 2. Mdia - con 2 o 3 agências 5 3» Alta ■ • con 4 

o 5 agências o, Muito. Alta - 6 ou nais agoncius.

Em tornos globais, a Zona da Mata caracteriza-so pela baixa 

concentração do agencia cn suas praças bancárias. Das praças exis­

tentes, on 1960, 18 dolas aprosontavan sônonto una agência. A parali­

sação do agências on praças dc maior concentração tem sido o princi - 

pal fator do aumonto do praças con baixa concontraçao. Sogundo os ti. 

pos de bancos, enquanto os estabelecimentos federais localizavam-se sm 

praças de alta e média concentração, os estabelecimentos privados e 

estaduais localizavam-se em praças de baixa e média concentraçao.

A dispersão das agencias bancárias pelos diversos municípios 

da Zona pode ser observada pela grande participação do grupo de baixa 

e média concentração no total de praças. Eli 1968, a subzona III pos — 

suía o maior número de praças, 19 con 84% delas nos dois primeiros 

grupos. A subzona I, con 16 praças, apresentava 87% delas nos dois 

primeiros grupos. Em terceiro lugar se colocava a subzona II, com 10 

praças, e 60$> delas nas de baixa 0 média concentração.

Cora a redução de praças g o aumento do número de municípios qn 

tre 1960/68, a pcrcontagon do municípios sodos de agências do bancos 

0 caixas econômicas passou do 9^ para 5^ (Quadro 8).

Eroporcionalnente, as enancipaçãos municipais foram sonolhan — 

tos para as três subzonas. En oonsoqücnoia, o percentual do municípios 

sodos, das súbzonas I o III, tornou-so sonolhanto.

As variações on número do agências o ostãbolooinontos rurais 

oxistontos on I96O o 1968 deram origon a um incrononto do coroa do 

73% no número do ostãbolooinontos rurais por agência, passando do 246, 

on I96O, para 427, on 1968.

A naior rol ação do estabelecimentos rurais por agôncia ostâ 

localizada GUbzonal, con naior ’ núncio do c^ônoias ,



QUADRO 7 - Número de Draças bancárias <£aanto a concentração dB'agehoias, por subzonas e Zona da Mata, 
Minas Gerais^ nos anos de 1960, 1966 o 1968.

Subzona

Número de Praçíis Bancárias

Subzon

(2)

a IIIConceiatração

1960

I

1968 .1960

Subzona II Zona da Mata

1966 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Baixa 7 3 8 4 6 4 7 ■ 9 10 18 18 22
Média 8 8 5 3 2 2 7 5 6 18 15 13
Alta 2 3 1 4 3 3 2 3 2 8 9 6
Muito Alta 2 2 1 1 2 1 2 2 1 5 6 3

TOTAL (1) 19 16 15 12 13 10 18 19 19 49 48 44
Caixa. do Estado 13 12 9 6 5 6 7 4 3 26 21 18
Total de Praças 32 28 24 18 18 16 25 23 22 75 69 62

FONTEs Movimento Bancário do Brasil,
Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais (Belo Horizonte).

(1) exclui Caixas Econômicas? (2) inclui agências e escritórios.



QUADRO 3 - Número de praças bancárias da Z.ona da Mata, Minas Gerais e sua^laçao com o número de mimi__ 
cípios e emprêsas ntxrais,nos amos de 196O, 1966 e 1968

Item Subzona I Subzona II Subzona III Zona da Mata

1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Total de praças 32 28 24 18 18 16 25 23 22 75 69 62

Total de agências 82 69 60 55 57 47 81 81 74 217 207 181

Total de municípios 34 50 50 19 27 27 30 46 46 83 123 123

Total de cmprSsas ^26416 — 40879 10167 — 14232 16730 — 22154 53313 77265

Porcentagem de 
municípios com?

Bancos

Caixa de—Ee-tado

55» 88

38,23

32,00

24,00

30,00

18,00

63,15

31,53

48,14

18,53

37,03

22-, 22

60,00

23,84

41,30

8,70

39,13

8,69

59,03

31,33

39,02

17,07

35,77

14,63

Bancos e Caixa

Empresas rurais

94,11 56,00 48,00 ■ 94,73 66 ,67 59,25 83,84 50,00 47,82 90,36 56,09 50,43

por agênci^ 322,70 — 681,35. 184,80 302,80 206,40 — 299,30 I». ■ ■ -*» 245,60 — 426,80

FONTE? Número de Municípios? 1960, 66 e 68 - IBGE.
Número de Empresas Rurais, 1960 - IBGE, Censo Agrícola 1960.
Número de Empresas Rurais, 1968 - IBRA/lER.

h3
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m&ior . número do 00tutelGOioentoo rurais: o maior número do

■□iniíÚ*4d4e13■, om IJoO, Em -á 196o? o número do os tab elo cimento s

por agência do 323 poru-óôl ,

duos vesos maior que

zon;

Para o período õonsidorado, obsorva-so quo o sistema bancário 

apresentou um contínuo ajustamento às novas situações pelas quais voa 

passando a Zona da Mata o o s is tona bancário brasileiro.

0 aumento do número do osta,bolocinontos rurais o a diminuição 

do agencias municipais têm contribuído para aumentar o número do esta, 

bolocimentos por, agência. Todavia, considera-se a capilaridade bancá­

ria da Zona da Mata, como satisfatória para a distribuição do cródito 

agrícola, facilitada, nos últimos anos, pelas melhorias no sistema 

do comunicação intermunicipal.

Volume do depósito; 0 critório utilizado poro classificar 0 sistema 

bancário da. Zona da Mata, segundo o volume dc depósito cm suas agon — 

cias, abrango cinco níveis ou classes (Quadro' 9)*

QUADRO 9
pÓsitos, om CiC 1.000,00. Zona da Mata, Minas Gorais.
glassificaçoo das preços bancárias quanto ao volume dos do

Classes Depósitos
-----------------------——-------- —_-----------------------------------

Muito pequeno
Pequeno
Módio
Grando
Muito Grande

Atô 100
101 a 500
501 a 1.500
1.501 a 3.000
acima de 3.000

üibora arbitrário, *osto critório evidenciou que tanto as subzo. 

nus como a Zona da Mata apresentaram comportamento semelhantes. En­

quanto que om 1960 se observava maior concentração de praças nas elas, 

Ees do nódio o pequeno volume do depósitos, om 1968 havia nítida pro— 
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dominancia das praças con pequeno volume do depósito. Do modo geral, 

todo o s is tona von so concontrando on praças do poquuno volumo do de­

pósitos c baixa concentração do agências.

Em tornos agregados, vorificu-sc quo os valoros correntes dos 

depósitos bancários de Zona da Mate aumentaram eu 2.161.91%, conside­

rando os anos 1960 o 1968., Todavia, on ternos do valores roais, o Ín­

dico passou polos"seguintes vuloross 100,00 (1960), 75,92 (1966) c 
94,43 (1968)^.

A retração havida nos níveis do depósito constituiu provável, 

monto importante fator para diminuição das praças bancárias, princi - 

palmente os de módio volumo do depósito., restringindo a faixa do opo- 

rucionalidudo das agências polo elevação dos custos de operação. Su 

situações do retração dos negócios, como so observou anteriormonto, 0» 

existência do agências pouco atuantes agravan, do corto modo, a pers­

pectiva do sua permanência no mercado,,

Na Zona da Mata a concentração dos depósitos bancários está 

dirotarjonto ligada hs praças bancárias con "muito alta” concentração 

dc agências. Eh 1960, cinco praças deste grupo detinham 51,8?% dos 

depósitos, contra três praças con 54,91%, on 1968. Tal situação ora, 

bSsicanonto, determinada. polà subzona III (Ciundro 10). A distribuição 

espacial dos depósitos ora identificada, cm ordem, con a posição so- 

ciooconênica do cada subzona. A subzona III, on 1968, captou 61,26% 

dos depósitos da zona, 0 quo correspondia a quaso tres vozos o obser­

vado para a subzona II 0 cerco do quatro vozos 0 observado para a 

subzona I. Considorando-se os anos do 1960 c 1968, á^nonto a subzona 

III registrou aumento do 6,53% nu participação dos depósitos, enquan­

to a subzona I diminuiu sua participação on 6,28%.

A elevada participação sobro o voluno total do depósitos do 

somente 16 praças bancárias pode ser visualizada polo fato do quo on 

1960 captavam 83,28% 0, om 1968, 88,03% dos depósitos om toda. a Zona 

(Quadro 11). Valo ressaltar quo, neste uno sarnento a praça do Juiz do 

Fora dotinha cerca, do 45% dos depósitos da zonaê



QUADRO 1C- Distribuição percentual dos valores dos depósitos nas praças bancárias agregadas raiando a 
concentração de agências, por s.ibzonas, nos anos de 1960, 1966 e 1968. (Valor total = 100).

Percentual dos ValÔres dos Depósitos

Concentração Subzona I

1960

Subzoncx II Subzona III Zona da Hat a

1960 1966 1968 1966 1968 1960 1966 . 1968 1960 1966 1968

Baixa 1,96 2,15 1,86 1,54 1,46 1,45 1,92 1,77 2,13 5 ,rr2 5,38 5,44
Nédia 7,53 3,60 6,85 2,22 1,24 4,85 8,42 3,7 3 7,09 . 18,17 8,57 18,79
Alta 4,32 6,16 1,78 15,39 9,19 11,8? 4,83 5,78 7,21. 24,54 22,13 20,86
1‘Iuito Alta 8,24 5,27 5,28 4,07 8,19 4,80 39,56 56,56 44,83 51,87 70,02 ■ 54,91 ■

TOTAL. . . 22,05 17,18 15,77 23,22 19,98 22,97 54,73 62,84 61,26 100,00 100,00 100,00

ro o
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QJViBRO 11 - Part icipaçao porccntuai das praças buicárias com volume dc cb- 
pósitos grando c rfu.it o grando, por dubzonas o cm relação ao vp 
lume total da Zona da Mata, Minas Gerais Anos do 1960, 1966 
o 1968b Valores dcflacionados. (i aríodo 1965/67 = 100),^

Subzona Praça
Participação Percentual

1960 1966 1968

I Ponto Nova 5,14 5,27 5,28
Kanhumirim 3,10 2,18 1,78
Manhunçu 2,71 2,90 2,42
Viçosa 2,14 2,02 2,05
Paul Soares 1,63 *

TOTAL 14,72 12,45 11,53

II Carango la 4,54 2,77 4,32
Muriaó 4,86 4,37 4,79
Cataguases 3,92 3,61 4,76
Leopoldina 3,48 3,82 4,05
Alóm Paraíba 3,48 2,81 3,07

TOTAL 20,28 17,38 20,99

111 Juiz do Fora 35,09 47,81 44,82
Ubá 4,46 3,75 3,94
Santos Dumont 2,84 2,89 3,27
Sao Joao Ncpomuceno 2,04 1,79
Bions 2,00 — 1,69
Visconde do Rio Branco 1,85 — —

TOTAL 42,28 54,45 55,51

Total Subzonas 83,28 84,28 • 88,03
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Razão oapy6stipp/dcyós ito g As relações tonadas entro os volunos do qn 

prástino o os volmica do depósitos por praça bancária forcAi utiliza - 

das por a classificá-las on grupos (Quadro 12). Estas relações onprós- 

tino/depósito derm origon aos índices do aplicação que dividon as 

praças bancários on dois grupos básicoss aplicadoras c capitadoras.

QUADRO 12 -/^LLassifieação d,as praças bancárias segando o índice do a- 
plicação. Zona da Bata, Minas Gorais ,

Classe Indico 'do Aplicação

Ca.ptad.or a ató 0,50
Soni - aplicadora 0,51 a l300

Aplioadora 1,01 a 1,50
Super - aplicadora 1,51 a 2,00

Hip cr apl i c odor a. nais do 2,01

Eu ternos do agregado a Zona da Hata apresentava nítida predo- 

ninancia nunõrica do praças bancários captadoras e soni-aplicadoras , 

on 1960. Con os ajustamentos ocorridos at6 1968, obsorva-sc quo houve 

drástica redução do primeiro grupo, ora favor das praças aplicadoras 

(Quadro 13). Assin, on 1968, havia 14 praças scni-aplicadoras c 14 

praças aplicadoras, representando onboS, cerca dc 46% do total. Esto 

ooxUportanonto refleto o inarononto do 16^ experimentado polo voluno 

total do aplicação, on tornos reais entro 1960 o 1968.

A distribuição dos valores aplicados polas praças bancárias eu 

tro as subzonas aprosontar-so sonclh.anto à encontrada para os dopósi - 

tos. Cerca do 5^4 das aplicações na zona orou realizadas por praças 

con mais alta concentração do agências. Entre as subzonas, a III de­

tinha cerca do 50/- das aplicações, vindo, em segundo lugar, a. II con 

corou do 30/- o a I con cõrco do 20/. (Quadro 14).

As praças bancárias da Zona da Mata quo aprosentavan níveis 

grandes 0 muito grandes do depósito, goralimento, correspondiam àque - 

las con Índico do aplicação naior que 1. As situações ocononicanonto
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QUADRO 13 - Distribuição das praças "bancárias quanto a concentração de a- 
gências o índicos de aplicaçao, por Subzonas e Zona, da Mata, 
Minas Gerais?nos anos do 1960, 1966 e 1968.

índice de
Aplicaçao

Classe

Concentração de Agências

Baixa Média Alta Muito Alta Total II 1    11 MU 1 MAM • «g»; I» ■ I |l [■ |
60 66 68 60 66 68 60 66 68 60 66 68 60 66 68

ZONA DA MATA

Captadoras
Semi-ap1icadoras

12
6

8
9

8
8

10
7

1
12 4 ■2 3 1 1 1 1

22
16

9
25

8
14

Aplicadora — 1 5 1 1 6 4 1 2 2 3 1 7 6 14
Super-apli cado ras — — — •— 1 2 1 2 . 1 2 1 1 3 4 4
Hiperaplicadoras - — 1 —• — 1 1 3 2 1 — 1 4 4

TOTAL 18 18 22 18 15 13 8 9 6 .5 6 3 49 48 44

SUBZONA I

Captadoras 6 2 3 6 1 — — — * MM — 12 3 3
Semi-aplicadoras 1 1 4 1 6 2 — — — — 2 7 6
Aplicadoras — 1 1 1 1 1 — — — 1 1 2 2 3
Supe r-apliçado rás — — — — — 1 1 1 — 2 1 3 2 1
Hiperaplicadoras — — — — — 1 - 2 1 — •— *— 2 2

TOTAL 7 3 8 8 8 5 2 3 
/

1 2 2 1 19 16 15

SUBZONA II

Captadoras 2 2 - - - - - - - -■ - - 2 2 -
Semi-aplicadoras 2 43 32- 1-- — _ _ 6 5 3
Aplicadoras — -1 - - 2 212 11-3 3 5
Sup e r-ap1i cado ras — __ - - - - 1 - - - 1 1 1
Hiperaplicadoras — - - - - - 111 - 1 - 1 2 1

TOTAL

SUBZONA III

4 64 322 4 3 3 12 1 12 13 10

Captadoras 4 45 4 - - - 8 4 5
Semi-aplicadoras 3 4 1 3 4 2 1 3 1 111 8 12 5
Aplicadoras — 13 - -3 1 - - 1 1 - 2 2 6
Sup e r-ap1i cadoras — - - -11 - - 1 — — “* — 1 2
Hiperapli cadoras - - 1 - ___ “ «— — - 1

T OTAL 7 9 10 756 232 2 2 1 18 19 19



QUADRO 14 - Distribuição porcentual dos Calores das aplicações nas praças bancárias tkgregadas <I,uanto a 
concentração das a.gências, por subzonas, nos anos de 1960, 1966 e 1968. (Valor t'otal - 100)

Concentração

1960

Subzona

Porcentual dos Valores das Aplicações

. I Subzona II Subzonct III Zona da Mata

1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Baixa 0,67 2,13 0,93 0,41 0,73 0,96 0,84 1,03 1,54 1,92 2,89 3,43

T-lódia 4,58 3,05 10,28 1,39 1,13 4,70 4,85 3,47 7,42 10,82 8,65 22,40

Alta 6,73 12,59 3,83 20,05 16,58 18,01 5,06 4,29 7,50 31,84 33,46 29,34

Emito Alta 10,53 5,71 6,27 4,54 10,41 7,49 40,35 39,88 31,07 55,42 56,00 44,83

TOTAL ' 22,51 22,48 21,31 26,39 28,85 31,16 51,10 48,67 47,53 100,00 100,00 100,00
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ostratógicc# desfrutados5®^ poucos centros urbanos da Zona lhe confo 

ro característica condicionante da capilaridade bancaria* iissin, o-i 
1968, sònonto 32% das praças bancarias conc^travaa 88% dos depósitos 

0 90% das aplicações da Zona* Entro elos, a praça do Juiz dc Fora de­

tinha a alta participação do 31% do volunc do aplicações bancíriaS da 

Zona da líata, apresentando, todavia? Índico do aplicação menor que 1» 
r

Importância Relativa por Tipo' do Banco

Um dos aspectos quo chamam a atençoo do quoa estudo 0 sotor 

bancário du Zona da Mato, diz respeito à importante posição ocupada 

polo Banco do Brasil, S.A., único banco federal oporante na, Zona*

Eh 1968, citado banco 

plicações bancar ias da. Zona, o 60% dos quo contoLiplavm o sotor o^ríco 

la*

As atuações dos bancos estaduais o privados assor-iolhavm-so quan 

to as aplicações no setor agrícola.

A Caixa Econonicu, con participação rol ativai ente pequena, co^n 

tonplava, principalnenio, a pecuária (Quadro

Excetuando os ompróstinos ef otuadosO Banco do 

Brasil se coloca cono aquõío nais ciunfeo, tornando, por outro lado, 

0 s is tona creditício .altanonto dependente do sua performance no sisto 

na*

Considerando-se 0 setor agrícola a maior participação do Banco 

do Brasil podo ser observada nas subzona# I o II, nao obstante perma­

necer cono principal, nu subzona III, considerando-se cada tipo do bun 

cos isoladamente.

Una dos características do Banco do Brasil 6 quo u sua área, do 

atuação tendo a ser naior por ciência, or.i relação aos outros bancos * 

Em 196% suo# 16 «agências atendiam ou, tinham cono área do jurisdição, 

114 dos 123 rjunicípios da Zona da, Mate.

Bus 19.514 operações on cródito rural-custoio o investimento a 

grícolu o pocuório — realizadas, on 19^9? pole rode bancária, 89% °or



QUADRO 15- Distribuição das .aplicações bancárias por tipos de ^bancos e Caixa ^conôraica, segundo as jjúbzon. 

em 1968$ Xéija líaia, lanas Gerais. (Saldo dn 31/12 ~ valores ora CrC 1,000,00).

Setor
Federal

Subzona I Subzon

Estado

a II Subzona III
Estado Privados- Caixa Federal Privados Caixa Federal Estado Privados Caixa

Comércio 5386 2077 956 — 10816 1631 2017 — 13758 4353 6475
Indústria . 1873 602 203 — 8215 2155 2061 8070 7113 8092
Lavoura ■ 10528 2642 2166 399 10593 1925 1546 179 4173 2680 2151 231
Pecuária 5375 1766 1980 993 5727 1934 2903 975 3852 2641 2939 405
Particulares 1386 978 858 ^650 2889 801 1496 3124 2764 9003 8370 4375
TOTAL 24548 8065 6163 4042 38240 8446 10023 4278. 32617 2569O 28027 5011

Porcentual das Aplicações por Tipo de Bancos e Caixa Econômica

Comércio 2,96 1,14 0,53 — 5,95 0,90 1,11 7,57 2,34 3,56
Indústria . 1,03 0,33 0,11 — 4,52 1,18 1,13 4,44 3,91 a ,45
Lavoura 5,79 1,45 1,19 0,22 5,83 1,06 0,85 0,10 2,29 1,47 1,18 0,13
Pecuária 2,96 0,97 1,09 0,55 3,15 1,07 1,60 0,54 2,12 1,45 1,62 0,22
Particulares 0,76 0,54' 0,47 1,46 1,59 0,44 0,82 " 1,71 1,52 4,96 4,60 2,41
TOTAL 13,50 4,43 3,39 2,23 21,04 4,65 5,51 2,35 17,94 14,13 15,41 2,76

FONTE; CIEF - Ministério■ da Fazonda e Calixa Econômica do Estado de Minas Gorais1, Belo Horizonte •
Observação; Os valSres da Caixa Econômica do Estado referem-se às aplicações efetivas, razão pela qual não 

foram totalizadas às aplicações bancárias no £álculo porcentuul. Então, aplicações bancárias = 
100. Aplicações bancárias + aplicações Caixa, do Estado = 107,34%.
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respondiam a operações ofotuadas polo Banco do Brasil, cabendo os ros- 

tantos aos bancos estaduais, privados o Caixa Econômica (Quadro 16).

Dividindo-se o núnoro total das operações do cródito agrícola 

polo número do fazendas, na Zona o subzonas, as informações evidenciam 

ostarém, os agricultores da subzona II, riSnoricanonto, nais bom atendi. 

dos, ou contrasto principalmonto coa a subzona I, quo ostaria atenden­

do somente 15% dos agricultores, contra 56% daquela (Quadro 16). /jnali 

zando-so, todavia, o número do oporaçõos realizadas .por mutuário o no 

ano, vorifica-so quo o cródito rural contempla um número menor do esta, 

bolecimontos rurais.

Observando-se os dados do Banco do Brasil, 23% dos mutuários so_ 

licitaram financiamento duas vozos, 5% o solicitaram três vozos o 4% ' 

o solicitaram 4 vozos, no ano do 1969, sondo quo 68% dos mutuários so­

licitaram sõnento um f inanciaraonto.

" No mesmo ano, enquanto a porcontegón do novos mutuários no Ban­

co do Brasil atingia 15%, ce^ca do 50ÇÍ dos financiamentos oram realizei 

dos con mutuários tradicionais quo já tinham operado nais do 6 vozos 

con o' banco.

A prática do utilizarem nais do una fonte croditícià, tarabóm 

foi observada para aquôlos mutuários quo obtiveram cródito rural orion 

tado. En 1969, segundo dados da AC/íR-MG, 65% dos tos mutuários aprosen- 

tavan cróditos pendentes em duas e ató quatro fontes croditícias, son­

do, a primeira, nais fraqúônte, evidenciando'distorções quanto à sufi - 

ciência do cródito agrícola na Zona, Ssto comportamento sugere, tanbón, 

a existência do una pequena porcentagem do agricultores atendidos con 

cródito agrícola evidenciado, inicialnente, com o valor do 0,25 para a 

relação número do operaçoes/núnoro do estabelecimentos rurais.

Características Funcionais

Ls características.funcionais do sistema bancário da Zona da lia 

ta wforem-se àquelas condições materiais 0 possoais quo imprimem nai-' 

or eficiência a6 sistema, nas oporaçõos do crédito rural.



QUADRO 16, _ Número das operações Realizadas em «rédito rural pela R.êde bancária da Zona da Mata, Minas Gerais, 
em'1969, e sua distribuição tendo como Referencia as Praças Sede de agências do Banco do Brasi^ SA 
e ipespectivas Pr eus de jurisdição, (^peraçoes afetivas em õusteio e investimento a.grícola e Pecuá­
rio .

(*) número de municípios com outros estabelecimentos bancários na área considerada.

Sub­
zona

Jurisdição de Municípios

Na

Banco 
Brasil

Número de Operações • Número de ............. '
Estabele-

Total cimentos

Relação
Operaçao/
Estabele­
cimentos

Rurais

Banco 
do

Brasil 
(Censo)

Banco 
do

Brasil
(Amostra)

De 
Outros 
Bancos 
(*)

Sedo

Out ro s

Para Outros - , ,
Municípios ±o a

Banco
Brasil

, BancoOutros , OutrosBrasil
Geral Rural

I 43 45 37 1491 504 4235 245 5726 749 6475 40.879 lsó,4
II 31 32 42 2725 518 4293 340 7018 858 7876 .14-322 13 1,8

III 40 40 57 1463 284 3175 241 4638 525 5163 22.154 1?4,3
Zona 114 117 136 5679 1306 11703 826

Número Porcentual

17382

das Oper

2132

açoos

19514 77.265 1B,9

I — -• — 7,64 2,58 21,71 1,25 29,35 3,83 33,18 42,92 15,52
II — — — 13,96 2,65 22,00 1,74:: 35,97 4,39 40,36 .18,41 56,59

III — — . 7,50 1,45 16,27 1,23 23,77 2,69 26,46 28,67 23,13
Zona — — — 29,10 6,68 59,98 4,22 89,09 10,91 100,00 100,00 25,27
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Estas condições estão relacionados & oxistóncia do um carteiro, 

do crédito rural, pessoal habilitado o â articulação com organizações 

ou entidades tócnico-assistonciais que facilitam as operações o o eu - 

prego do cródito rural,

0 desempenho das agencias croditícias ostá tanbÓn na dspondôn - 

cia dos volunos disponíveis do recursos quo possam conferir o grau do
I

suficiência croditícia para os mutuários, do modo a cobrir as despesas 

ou investimentos orçados, haporta, por outro lado, verificar os critó­

rios de alocação ou consignação do rocursos financeiros, sua distribui, 

ção ontro as atividades finanoiíveis e o valor das operações realiza - 

das, para que so obtenha inferências sobro a disponibilidade de rocur­

sos o 5-s práticas de ònpróstiros.

So os fins a quo so destinam' os rocursos croditícios são impor- 

tantos, juntanonto com o montante, na porformnco do sistema bancário, 

o mpdo como ó efetivada a oporação dosdo a solicitação ató o seu paga 

oonto final, envolvo una sórie do inportantas variávois portinontos a 

"como financiar". Dopondonte, om sua maioria, da orientação do Governo 

Federal, essas variáveis roforom-so a juros o taxas, prazo do resgato, 

tamanho do empréstimo, garantia exigida, inseridas na política do cró­

dito rural, ospocificamonto disciplinada por una legislação croditícia 

quo, abrango, inclusivo, os - instrumentos do cródito possívois do uso 

polo sotor agrícola.

A importância do .cródito agrícola para a Zona da Mata já foi 

parcialnonta abordada quando so referiu ao volumo do rocursos aplica - 

dos pola rodo bancária da Zona, segundo o tipo do banco, Oon estrutura 

socioocononica prodoninantenonto agrícola, osta Zona tom encontrado,no 

cródito agrícola, um importanto suporte se não para incr .montes subs ~ 

tanciais nos níveis do produtividade, polo nonos- tem contribuído para 

manter, há algum tampo, os níveis alcançados om algumas atividades*

A existência do una carteira de cródito rural om todos os osta- 

bolecimontos bancários estudados constitui outra ênfase so^ro a impor-- 

tância do cródito agrícola para a Zona da Mate.



A abordagem noste sessão compreenderá, bdsicanonto, aspectos 

funcionais ligados as

distribuição do recursos antro os sotoros econômicos da Zona 3

A distribuição das aplicações ontro os diversos sotoros oconomi 

^cos do. Zona apresontou, durante o período 1960/68, variações acentuo. - 

das. ísto fato sugere o. existência do ajustanontos causados polas ins­

titucionalização do cródito agrícola o pola político, do orradicaçao do 

cafó, então principal produto agrícola.

k lavoura o a pecuária, on 1960, recebiam 25,87% dos rocursos 

aplicados, passando para 37,14%? on 1968.

k indiístria dininui suas participações nos rocursos do 29,39%* 

on 1960, para 21,11%, on 1968.

0 oonórcio, diminuiu do 30,92%? para 26,06%, enquanto, as apli­

cações particulares aununto.ran do 13*82, on 1960, para 15,69% on 1968*.

Sn termos do aplicações no sotor agrícola, foi a pecuária a 

principal rcsponsávol pola mudança havida. Enquanto d lavoura oram 

destinados 20,39% das aplicações da Zona on I96O, à pecuária c-ran ape­

nas 5*48%® Todavia, se so observa o comportamento on 1968, verifica-se 

quo a lavoura passou para 21,12% o a pecuária para 16,02%. ãfsto fato 

pároco consistente con a substituição da enfezais por pastagens, aten- 

dando oo aumento do robanho da Zona o a inclinação regional para produ 

çõo do loito, 0 fortalocimento do outras lavouras cono arroz, milho q 

feijão tom colocado a» Zona da Mata on posição destacada dontro do Esta, 

do, cono produtora.

A distribuição percentual das aplicações bancárias entro as sub 

zonas rofloto, on parto, as prodoninãncias econômicas existentes on qa_ 

da uma. As subzonas I o II absorveram, no sotor agrícola (lavoura o po, 

cuária), cerca do 13*5% cada, contrastando com a subzona III'quo absor 

vou 10,1%, on 1968^

A predominância das lavouras sobro a pecuária nas subzonas I o

II podo ser notada pela maior absorção das aplicações bancários, supe­

rior em cerca do 37%* lá na subzona III, on 1968, os aplicações on la-



voura o pecuária, ao total zona so , piCticanon.

to , OÜ 5/^° > ( | a

b) critérios gora consignação o distribuição dos recursos 5

c) cródito rural a assistência técnico 5

d) utilização do olemontos con treinanonto especializado.

;c. J, w

Critérios para Consignação o Distribuição dos llocursos

0 objetivo principal ao so apresentar aqui esta abordagem astÓ 

ligado ao aspecto do suficiência do cródito rural ou disponibilidadecb 

rocursos polas agências quo oonpõon o sistotia bancário da Zona da Mata.

Troa critérios nortearam os consignações do recursos financei - 

ros para 'as agências da- Zona;

1. consulta pró vi a à agencie. 5

2, por dotação o,

3. aplicações proporcionais-ao volume do depósito. "Estos crité­

rios totalizaram 47 freqtlências de.s 60 obtidas nas agências 

os tudadas.

A predominância do un critério sobro o outro varia com o tipo 

do banco. Para o Banco do Brasil os rocursos são consignados, princi - 

palmonte, do acordo con,as provisões das agências (recursos'intra-liní .

to") ou.^j^e^aigte^ssBfegã^s^ Para os bancos estaduais o priva

dos, há nítida predominância do critério do so ostabolocor recursos fi 

nancoiros específicos ou, dotações específicas para 0 cródito rural .Fi 

oou evidenciado cjuo 0 interesso do goronto 6 un otoento relevante para 

dinanizaçÕo do cródito agrícola o atuanto dirotanonto nos bancos fede­

rais, estaduais o privados para obterem maior consignação do recursos.

A caixa econômica opera, con maior rigidez 0 nítida prodoninân - 

cia do critério baseado no volume do depósitos.

A condição dc generalizada suficiência do rocureos para 0 cródi. 

to rural nos agências do Banco do Brasil dovo-so, principaLucnto, 4s 
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aplicações '‘oztra—limites’'. Estas provêm do rocursos quo gozam do pri- 

vilógios especiais, indepondom dos limites da agencia o estão ligados 

a concessões especiais do governo federal om períodos curtos, ou são, 

goralnento, oonsoqtlôncia do medidas dosonvolvinontistus dentro dos 

planos do ação governamental.

A disponibilidade do. recursos para o cródito rural nas agências 

dos dono.is "bancos dependo do volume do recursos próprios, do volume 

do recursos disponíveis' oompulsôrianonto o do interesso destes "bancos , 

ou so utilizarem do redesconto.

lia 1969, obsorvou-so casos de excesso da rocursos^bm relação 

à demanda nas praças bancírias do Bicas, Raul Soares, Rio Pomba o Viço

Segundo os goruntos, tal oomportomonto dovou-so d liberação dos 

recursos 01:1 ópoca imprópria o o- nodalidado do cródito rural orientado 

diferia daquela a que so destinava o recurso.

Os critórios para distribuição ou aplicação dos rocursos para 

cródito agrícola as óroa de ação das agências v.’.riun.

0 Banco do Brasil apresenta o procedimento típico do satisfazer 

a demanda para os finalidades tradicionais do sua área.

Os bancos estaduais o privados não apresentam comportamento tí­

pico. Goraluonto, procuram satisfazer a demanda ou sua distribuição do. 

pondo da origem dos rocursos. Com relativa froqtlência9 as matrizes deõ 

sos bancos indicam as finalidades-0 os critórios de aplicação dos ro- ' 

cursos. Quando os rocursos oram escassos houve gorontos quo seleciona­

ram alguns omprosórios rurais para serem contemplados coa 0 cródito a- 

grícoln.

Paru a caiza econômica o critório bósico ora aplicar o recurso 

do acordo com a demanda. Quando esto critório não prevalecia os recur­

sos eram aplicados do acordo com as suas origens.

Cródito Rural o assistência Tócnica -

Na Zona da Mata, a assistência tócnica vinculada ao cródito foi
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observada on 44 das 48 agências do anoatra.

A prcsonça da assistência tócnica aos nutuírios 6 ocupadaf on 

prinoiro lugar, pola Associação cio Cródito o ^ssistoncia Rural do Esto 

do do Minas Gorais (-CiR-MG) na oodalidado do cródito orientado. 2n 

duas agencias do Banco do Brasil, técnicos do Plano do Holhoranonto do 

ÁlinontaçÕo o Manejo do Gado Lôitoiro (PLAMAM), teu assistido alguns 

financianontos (Quadro 17 ).

QUADRO 17 " Entidades intervoniontos na modalidade do cródito rural o- 
riontado nas agências "bancárias da Zona da Mata, Minas Go­
rais , 1969

Tipos do Bancos
Entidades Total

Banco Brasil estaduais
c Privados

Caim
Econômica

1. ACAR 13 12 16 41
2. PLAMAM 2 2
3. PARTICULARES 1 -- 1

Utilizando-so o Cródito Rural Orientado cono indicador para

assistência tócnica, verificou-se quo a maioria dos gerentes dos ban - 

oos, 0 considera nais produtivo o "benéfica a assistência tócnica pres­
tada. Todavia, as agências da(^.ixa ^conênica citou cono principais 

vantagens a existência da assistência tócnica junto ao cródito o a fis 

calização das aplicações. Observa.-so quo as considerações rofleton 

preocupações ou visões diforontos soFro 0 nosno problona quo Ó a naior 

ciência no uso do cródito.

ITão obstante a aceitação da assistência tócnica junto 0.0 cródi­

to 0, jd so havor efetivado a nova uooânica do cródito vinculado na 

naioria das agências da Zona, observa-00 que o sistona ainda se encon­

tra on fase do ajustanonto. Cono resultado, on grando parto polo pouco

tempo quo foi introduzida esta vinoulaçao efetiva, a ACAR o os bancos

nocossitan do naioros ontrosanontos.



òbi

Enquanto, para aS agências do Banco do Brasil, a pequena capaci 

dade operacional da ACAR constitui a principal limitação, para, as agên 

cias dos bancos estaduais e privados a limitaçao principal é a faltado 

observação do aspecto comercial do crédito pela ACAR (Quadro 18).

Be modo geral; pode-se dizer que há um concenso entre as agên — 

cias de que a ACAR ao se preocupar com o atendimento da capacidade po­

tencial do mutuário, perde ou se afasta? nais do que o reoonendáwl do 

aspecto de segurança ou garantia da opcraçao,

Essas divergências, antes de tornarem impossível a conjugação 

de esforços institucionais para maior eficiência do crédito, podem ser 

uh passo efetivo no sentido de torná-lo um fator do maior contribuição 

para mudanças no setor agrícola da Zona da ifeta, uma vez que a assis - 

tencia técnica é reconhecida e aceita.

Utilização de Mementos con Troinunonto Especializado

A preocupação do Banco Central do Brasil em prover cursos de

treinamento cm crédito agrícola, para os funcionários dos bancos que 

operam ou pretendem operar on crédito agrícola, é parcialnonte justifi 

cada pela situação encontrada na Zona da líata.

Embora a maior Êreqíiência dc agências do Banco do Brasil possua 

um efetivo do 21 a 50 funcionários, agências dos banoos estaduais e 

privados apresentem 16 a 30 funcionários o, as da caixa economica esto 

jam ontro 6 o 10 funcionários por agência, as carteiras agrícolas apre 

sentem composição numérica bom diferenciada entre os tipos do bancos.

0 Banco do Brasil é o ostabolocimcnto que mantém funcionários ox 

clusivos nas carteiras do cródito agrícola, dc todas as suas agencias , 

o quo não 6 comumonte obsorvaclo paro os demais tipos.de bancos. Ui tÕ^ 

da a Zona, o Banco do Brasil mantinha, no mínimo, 2 funcionários por 

cadeira agrícola (Quadro 15). "Ssto comportamento 6 consistente con a 

elevada parti cipeaç ao do Banco do Brasil na, concessão do crédito agríco 

la.

tipos.de


QUADRO 18 - Liaitações dc cródito rural orientado quando a ACaR 6 a entidade do interve*» 
nionte. Zona da Mata, Minas Gorais, 19^9

Linitaç ao Banco
Brasil

Estaduais o 
Privados

Caixa
Zconônico

Total

1, Atuação restrita ao nunicípio 1 — *- 1

2. Capacidade operacional 10 1 1 12

3, Miito 'burocrático 1 1 — 2

4. Aceitação difícil 1 1 — 2

5’ Pouco entres oriento 5 3 8%.

6. Aspecto conorcial do cródito 
não observado _ 3 3



QUADRO ÍÇ - Distribuição das agências quanto ao número total dc funcionários e número de funcionários 
na darteira agrícola, por 'tipos de bancos c oubzonas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

A - Banco do Brasil SAj B - Bancos Estaduais c Privados5 C - Caixa. Econômica dc Eotadm

Número de Agencias
Número de Funcionários Subzona I Subzona II Subzona III Zona da Mata

A B C A B c A B c A B C Total

NA AGENCIA

1-5 — — 2 — — — — 1 — — 3 3
6-10 — — 2 — — 4 — 1 ’ 3 1 9 10

11 - 15 — 2 — — — 1 — — — — 2 1 3
16 - 20 — — — — 2 — 2 2 — 2 4 — 6
21-30 3 2 - 1 1 — 1 — — 5 3 * 8
31 - 50 1 — — 3 1 — 1 1 — 5 2 — 7

+ 51 1 — — — 1 — — 2 — — 2

NA CARTEIRA AGRÍCOLA

0 ■wv 2 5 WW 2 5 3 6 — 7 16 23
1 — 3 — — 3 — — 3 — — 9 — 9

2-5 2 — ■ — 1 - — 3 — — 6 — — 6
6-10 2 — — 4 — — 2 — — 8 — 8

+ 11 1 — — — — 1 — •— 2 — — 2
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Dos 16 bancos estaduais o privados, Síbento 9 aprosontavan uri 

funcionário exclusivo, ou quase exclusivo para operar ou cródito rural, 

enquanto quo as agencias da Caixa Econonica nac apresentavam funcioná­

rio efetivo paru operar on cródito rural,

Do total do 108 funcionários das carteiras agrícolas dos 48 bem 

cos ostudados na Zona, da Mata, 95?" pertenciam ao Banco do Brasil,

A qualificação do pessoal dos carteiros agrícolas, on nível tóç 

nico-ciontífico, abrango Sarnento 21% do total existente, con prodoni — 

nancia do Tócnicos Rurais, seguidos por Engenho ir os-Agrônonos, Econo - 

ms tas, Veterinários o Advogado (Quadro 20).

Chama a ntonçao, 0 fado do quo todos os funcionários assim qua­

lificados pertençam ao Banco do Brasil, oxorcondo, gcralmonto, funções 

do fiscalização. Todavia, os bancos ostaduais 0 privados o a caixa oco 

nônica apresentam, rolativanento, maior ndncro do funcionários cora 

treinamento cm cródito rural, Em todos as agencias estudadas, existia 

ua total do 13 elementos con treinamento específico on cródito rural, 

o quo correspondia a somente 12% dos funcionários das carteiras, por - 

toncondo, cerca do 54%' dastes olanentos treinados, ao Banco do Brasil, 

Observa-se quo, nosno onde existo maior assistência creditícia, 

cono ocorro con. 0 banco federal, há escassez do pessoal treinado quo 

satisfaça as exigências do um sistema quo objetiva provocar mudanças 

qualitativos e quantitativos no setor agrícola. Esse treinamento ê 

nais impor tanto para o cródito ogrí colunei ãss uas caraetorísticas pró 

prias, normativos, quanto pelos próprias condições do setor primário, 

vinculado ao dos envolvimento doa outros setores do, oconomia.



QUADRO ,'2:0” Número de funcionários quanto a categoria, <Iualificaçao e treinamento cm Crédito ?ural, 
por tipos de bancos e subzonas, nas Carteiras Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

«*0

Espo oi f i caç ao - Subzona I Subzi?.na II Subzona III Zonj1 da Mata
Total

A B 0 A B C A B . C A B c

CATEGORIA

Administ rat ivo 0 24 3 26 1 30 1 80 5 — 85
*

Fiscais

TOTAL

7

31 3

9
’ 35 1

- . . 7

37 1

23

103 5

— . 23

108
QUALIFICAÇÃO

Agrônomos 5 — — — — 2 — — 7 — *— 7
Veterinários — — — 1 — 2 — —* 3 — — ' 3

> Economistas — — — 1 * 3 — — 4 — — 4
Advogados 1 — . — — — — — 1 “ ■ 1
Técnicos Rurais 3 2 — 3 — M 8 — 8

TOTAL . 9 4 •- ■ 10 — w. 23 — — 23
*

TREEIAWITO Eli CREDITO
RURAL 3 2 2 1 1 2 1 1 7 4 2 13

A - Banco do Brasil S..A. 5 3 - Bancos Estaduais5 -e Privados 5 C — Caixa Econômica Sst-ado.



Distribuição dos Empréstimos

sob as

r»

abordado, nosta se^ão, 

, tinto para culturas como

0 cródito rural na Zona da Mata será 

feodaàidadsss fãecüs to io u^invos tinun 15

para a pecuária. Trata-se, portanto, do cródito para a produção.

Embora exista o credito do comercialização, sabo-so quo a sua

aplicaçao está sondo absorvida maí: 

troma importância ou outra fase da 

pelos não-produtoros, assunindo ox 
economia agrícola ou pós^a^KJS^Í^

liais o spe cínica monto, tres aspectos soera a distribuição do crd 

dito agrícola, na. Zona da Mata, serão apresentadoss , 
~ 4/

a. Aplicaç^jom investimento o,-ca^i-tal gi-re-^

b. Distribuição dos ompróstimes por omproondimonto ou a-r 

tividado agrícola o,

c. Distribuição do empréstimos por tamanho do fazenda.

Para o primeiro itom, os dados correspondera aos do trionio 1967/ 

69? com o objetivo mais dopsuporto do quo para demonstrar tondoncias . 

Rira os dois itons seguintes, basoou-so nos dados do 1969. 0 esquema 

do caracterização por tipo dc banco, em cada subzona, foi o seguido.

Áplica,ç©^bn Investimento e

Do volume total do credito para a produção, aplicado pela rede 

bancária da Zona, obsorvou-so nítida /predominância do recursos para o 

custeio agrícola (culturas), abrangendo cerca do 5^ (Quadro 21).

ES to comportamento ó principalmento dependente do, performance cb

Banco do Brasil quo, no trionio 1967/6% aplicava, em custoio agrícola, 

cerco, do 46% do volume total da Zona» Esta situação contrasta com a 

performance dos bancos estaduais o privados 0 a caixa econômica,, quo o.

riontavam suas aplicações para investimentos pecuários.

Os dados revelam, tanbóm, quo, quanto o Banco do Brasil, ao as-“

J
4 

çj

sumir maior risco polas aplicaçeos do custeio de lavouras, principal - 

monto localizado^ em subzonas minifundiárias, atendia maior número do



QUADRO 21 _ Distribuição percentual cio valor das aplicações em crédito Rural 
om Custeio o investimento agrícola e pecuário, Segundo os tipos 
Ofctivas nos feos 19^7, 1968 e 1969- Zona do, feto,, Minas Gerais.

segundo as imalidadcs classificadas
de Juncos e por subzona- . aplicações

Fina1idade s Banco do Brasil Bancos Estaduais 
g Privados Caixa Econômica

I

Total

I II III Zona
Mata I II III Zonai 

Mata I II III Zona
Mata

II III Zona 
feta

2267
Custeio agrícola 18,80 19,22 9,06 47,08 1,69 1,84 0,91 4,44 0,74 0,39 0,51 1,64 21,22 21,45 10,49 53,16
Custeio pecuário 2,28 1,48 1,37 5,13 — — — — — 0,01 0,01 2,28 1,48 1,38 5,14
Investimento agrícola 3,42 3,44 1,26 8,12 — — — 0,26 0,17 0,18 0,61 3,67 3,61 1 ,d5 8,73
Investimento pecuário 6,84 6,28 5,07 18,19 2,55 3,27 3,17 8,99 1,78 0,98 3,03 5,99 11,17 10,55 11,25 32,97
TOTAL 31,34 3O-,42 16,76 78,52 4,24 5,11 4,08 13,43 2,78 1,54 3,73 8,05 38,34 37,09 24,57 100,00
1968
Custeio agrícola 18,33 19,86 9,53 47,72 1,79 1,66 0,98 4,43 0,80 0,35 0,45 1,6o 20,93 21,87 10,96 53,76
Custeio pecuário 0,81 2,71 1,66 5,18 — — — 0,01 0,01 0,02 0,81 2,72 1,67 5,20
Investimento agrícola 2,85 4,04 2,37 9,26 — — — 0,15 0,17 0,07 0,39 3,00 4,21 2,44 9,65
Investimento pecuário 7,50 7,32 4,96 19,78 3,18 2,55 0,94 6,67 1,89 2,06 0,99 4,94 12,56 11,93 6,90 31,39
TOTAL 29,49 33,93 18,52 81,94 4,97 4,21 1,92 11,10 2,84 2,59 1,52 6,95 37,30 40,73 21,97 100,00
2262
Custoio agrícola 17,69 18,62 8,53 44,84 -1 1,04 0,47 .3,00 0,05 0,16 0,17 0,38 19,23 19,82 9,17 48,22
Custeio pecuário 1,71 3,04 1,89 6,64 0,17 1,22 0,51 1,90 0,01 0,01 0,02 1,88 4,27 2,41 8,56
Investimento agrícola 2,90 3,04 1,70 7,64 — 0,83 0,14 o,97 0,14 0,21 0,19 0,54 3,Qi 4,08 2,03 9,15Investimento pecuário 7,54 7,30 6,86 21,70 3,38 2,13 2,85 8,36 1,32 1,67 1,02 4,01 12,24 11,10 10,73 34,07
TOTAL 29,84 32,00 18,98 80,82 5,04 5,22 3,97 14,23 1,51 2,05 1,39 4,95 36,39 39,27 24,34 100,00

joio^/^Gé^ 4???



pequenos agricultores, os domais estabelecimentos se orientavam para 

maiores montantes por empréstimo, cm subzonas do pecuária leiteira.

Do modo geral, todos os "bancos estudados aplicavam os recursos 

nas quatro com ampliaçao efetiva a partir do 1969, quando

os bancos estaduais 0 privados passaram a aplicar on custeio pecuário 

e investimento agrícola.

A prevalecer a tendência observada para. os totais de aplicações 
da ^,ixa Econômica no trienio, é do so esperar quo cia exerça insigni­

ficante ou noniun papel no credito agrícola da Zona. Esta nova posição 
da (gaixa parece quo está sendo conseguida con a transferência de atua­

ção para os dois outros grupos do bancos.

En.1969, enquanto custeio agrícola abrangia 48% das aplicações 

0 investimento pecuário alcançava 34%, a distribuição numérica das opo 

rações concentrava 64% on custoio agrícola o 16% on investimento agrí­

cola. Ssto último dado parece fortenonto influenciado polo comportamon 

to da subzona III. Do nodo gorai, para a Zona da líata, as concontraçocs 

de valores quanto às modalidades são nais acentuadas quo as concentra­

ções 'quanto ao número de operações quando so comparam investimento a - 

grícola o pecuário. Con osta situação, tem-se nítida, predominância dos 

valores unitários dos créditos para investimento pecuário sÕLre o agrí 

cola o, o grande número de pequenos créditos para custoio agrícola»

Distribuição dos Etiprés times por Baproondimonto ou Atividade Agrícola

As atividades agrícolas tradicionais são as quo, naturalmonto, 

tom sido as nais contempladas con 0 crédito agrícola.

As culturas do milho, arroz o foijão, on 1969? absorveram cerca 

de 59% das oporaçoos on créditos de custeio o investimento, correspon­

dendo a 91% das operações em custeio agrícola (Quadro 22 o 23).

Das oito culturas contempladas con crédito de custoio, os ban - 

cos estaduais o privados orientavam suas aplicações somente para 0 mi­
lho o o arroz, enquanto a (cp.ixa ^onomica contemplava somente a cana­

do-açúcar, na subzona I.



QUADRO 22 - Distribuição percentual das Operações em crédito n?ural corrente, degundo as finalidades contempla 
das em oasteio Agrícola e pecuário, por tipos de 'bancos e Subzonas, na Zona da Mata, Minas Gerais 
1969.

Finalidades Banco do Brasil Bancos Estaduais e Privados Caixa Econômica
Total

I 11 III Zona
. Mata

I - II III Zona
Mata

I II III Zona
. Mata

Bancos

CUSTEIO AGRÍCOLA
1. Arroz 20,42 32,71 24,45 24,40 9,09 28,30 23,91 24,55 — 24,71
2, Café 5,11 4,63 — 4,15 — — — — — — 3,67
3. Cana-de-açúcar 1,05 — — 0,47 — — — 9,09 — — — 0,50
4. Feijão 19 >17 — 3,33 9 ,45 — — — — —» 8,35
5. Fumo 0,63 1,54 2,22 1,32 — — — — — — — — 1,17
6. Milho 26,10 25,31 30,38 27,20 36,37 13,21 17,39 17-í27 — — — — 25,63
7« Tomate — •— 1,11 0,28 — *— — — —• 0,25
3. Batata 0,21 — — 0,09 — — - — — — - — 0,08

TOTAL 73,69 64,19 61,49 68,36 45,46 41,51 41,30 41,82 9,09 — — — 54,36
CUSTEIO PECUÁRIO
1. Raçao ' 0,42 0,31 2,22 0,85 ■ — __ 13,05 5,45 _ 1,25
2. Limpeza do pasto — 2,16 4,07 1,70 9,09 5,66 w» 3,64 — — — 1,04
3. Minerais 0,42 0,37 0,28 — — w — — — — — 0,25

TOTAL 0,84 2,47 6,66 2,85 9,09 5,66 13,05 9,09 — — — 3,34
MANUTENÇÃO DA FAMÍLIA 6,74 — 1,11 — •— ■— — — — — — — 2,92
Total das aplicações 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 .100,00 100,00 ■100,00 100,00 100,00



QUADRO 23" Distribuição percentual das oporaçoos om crádito n.ural corrente, segundo as finalidades contempladas ■ em 
investimento Agrícola e Pecuário, por tipos do bancos c subzonas, nu Zona da Jlata, Minas Gerais, 1969.

Finalidades Banco do Brasil Bancos Estaduais e Privados Caixa Econômica
Total .

BancosI II 'III Zona
Mata

I II III Zona
Mata

I 11 III Zona
Mata

WESTIKEMTO AGRICOIA
1. Adubaç ao química 3,58 2,47 12,97 5/7 — 2,17 o,9i — — — — 5,09
2. Calagcm — 0,o2 — 0,19 2,17 0,91 — — — — 0,25
3. Drenagem — 0,62 • — 0,19 — — — — — — —. 0,17
4. Culturas permanentes 0,63 — 1,11 0,57 — — 2,17 0,91 — — 0,58

•5. Reflorestamento — 0^31 0,37 0,19 •— — — — — — — 0,17
6, Armazéns e silos 0,42 1,23 — 0,57 — — — — — 0,50
7. Benfeitorias diversas 2,53 5,86 1,85 3,40 18,18 1,89 34,79 17,27 — — — — 4,60
8. Instalações dc água c luz 0,21 0,31 0,37 0,28 — — — ■w» — 0,25
9. Residências 1,05 3,C9 1,11 1,70 — — «w — — 1,50

10. Máquinas agrícolas — 0,62 1,48 0,57 — — — — — 0,50
11. Animais de serviços 1,47 4,01 0,37 1,98 — — — — — — — _ - 1,75
12. Veículos — 1,85 0,37 0,66 — — — — — — 0,58

TOTAL
INVESTIMENTO PECUÁRIO

9,89 20,99 20,00 15,97 18,18 1,89 41,30 20,00 ** — — — 15,94

1. Gap ine iras 0,21 — *— 0,09 9,09 — — 0,91 27,27 — 10,34 0,42
2. Currais 0,21 — 0,09 — — — — — —. 0,08
3* Máquinas diversas 1,47 4,94 4,81 3,41 9,09 — 0,91 — — 3,09
4. Vacas 4,00 6,79 5,56 5,29 9,09 45,28 4,35 24,54 63,64 54,55 100,00 68,97 8,59
5. Touros — 0,31 0,37 0,19 — 5,66 — 2,73 — 18,18 — 6,90 0,58
6. Novilhas 0,21 0,31 — 0,19 — — ■ — — — 27,27 — 6,90 0,42
7. Bovinos de corto 0,63 — — 0,28 — — — — — — 0,25TOTAL 8,83 12,35 10,74 9,54 27,27 50,94 4,35 29,09 90,91 100,00 100,00 93,31 13,33

Total de Aplicações 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
"........  M



0 Banco do Brasil; ou custeio agrícola, ora o nais abrangente 

contemplando as oito culturas, ms concentrando suas aplicações nas a- 

tividados tradições o economicamente mais importante para a Zonas mi­

lho, arroz o feijão, vindo o cafó em quarto lugar.

Os investimentos agrícolas contemplados polo credito na Zona 

da Mata tinham on adubação química, benfeitorias diversas e animais 

do serviço, as maiores concentrações numéricas. Abrangiam cerca de 

das operações de cródito da Zona o 72% dos investimentos agrícolas.

Os bancos estaduais o privados participaram, tSsicamonte, nas 

operações para benfeitorias divorsas nas subzonas III o I, enquanto a 

caixa oconomica não operou, on 1969, con investimento agrícola. Nova - 

mento, o Banco do Brasil, ora 0 responsável polo atendimento deste. no- 

dalidado on 12 linhas ou finalidades.

Os investimentos pecuários, menos contemplados pelo Banco do 

Brasil, receberam a preferência da caixa econômica e dos bancos esta - 

duais o privados. As aplicações na compra do vacas leiteiras, seguidas 

polas aplicações cm máquinas divorsas, concentram o maior número dc a- 

plicaçõos.

0 comportamento dos bancos, orientados para aplicações on pocuí 

ria, parece estar associado a dois pontos.,0 primeiro diz respeito ao 

menor risco- que envolve tal aplicação, comparada con a lavoura. 0 se­

gundo, liga-se ao mais baixo custo operacional quando as agencias dis­

tribuem os recursos entro operações do mais altos valôros médios.

Como, para o Banco do Brasil, os recursos destinados ao setor 

pecuário são, goralhente "intra-limitos", há corta restrições impostas 

pola demanda do trabalho te carteira agrícola, para políticas de apli­

cações "oxtra-limites".

0 cródito para duas ou mais atividades on custeio agrícola ó 

condicionado tanto pelo comportamento do banco pelas condições régio - 

nais como pola própria modalidade do cródito.

subzona I, com agricultura, nais diversificada, foram observa 

das oporaçoos oroditícias quo contemplavam ató cinco atividades sarroz, 



feijão, milho, c.?ma o café.

Mas domais súbzonas foran observadas , no máximo, tros ativida - 

dos, principalnonto, arroz-, feijão o nilho. Todavia, a maioria dos em­

préstimos nas subzonas II o III contonpluvu una o duas atividades„

As agências do Banco do Brasil foran as quo, em 19^9, contempla 

ram maior núnoro do atividade por operação croditícia, on custeio agrl 

co la.

Esta multiplicidade do atendinontos on una só operação, ao bai­

xar os custos por empréstimo podo estar evidenciando., também, carência 

do critérios quo indiquem as necessidades do cada, atividade a ser fi - 

nanciada. Nas operações do invostinento, ondo a necessidade do plano 

mais criterioso as tornan mais complexa, não so obsorvou comportamento • > 
idonticc ao observado para custeio»

Os créditos'de custeio agrícola apresentaram grandes variações 

on termos do vnloros por hectare financiado. íssas diferenças são de­

vidas às práticas o/ou técnicas agrícolas, custos dos fatores o quali 

dado da terra na mesma subzona e, principalnente, entre subzonas (Qua 

dro 24).

Una visualização gorai sobro os valores mais froqüontcs por o- 

peração do investimento ou melhoramento agrícola o pecuário coloca o 

Banco do Brasil como aquele quo possui menores valores, o quo já ora 

esperado (Quadro 25). 0 cródito rural ó aquela quo demonstra integrar 

as finalidades objetivando satisfazor ou conplomcntar suas funções.

Distribuição dos Empréstimos por Tamanho do Fazenda

Os valores médios das operações de cródito na Zona da Mata são 

consistentes oon a prodoninância dó poquonos estabelecimentos coro ba^ 

xa capacidade atual do absorçao do capital. Os créditos oon valores 

até Cr$ 2,000,00 abrangiam 59,5% das oporaçoos croditícias, om 1969.

0 Banco do Brasil foi o único que operou, naquele ano, com va- 
lõíos inferiores a CrS 500,00.



QUADRO 24 - Custeio agrícolas vilüres Mínimos e Máximos por hectare, Valeres Dais freqilentes por hectare, 
por subzonas e tipos de bancos. Zona da Mata, Minas Gerais, 1269

Número de Valor Mínimo e Maximo/Hect;are
Vai or Mais FrerrHcm—

Operações I II III te por Hectare

Mín imo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo I II III

BANCO DO BRASIL z
1. Arroz 38 — — 125 300 120 240 I6O 240
2. Caf5 41 66 300 120 240 — — 150 150 —
3. Cana-de-açúcar 1 — — — — — — 56 — —
4. Fumo 7 — — 150 750 143 . 400 140 350
5. Milho 38 06 110 87 120 52 188 75 120 150
6. Arroz - milho 143 53 520 81 300 57 . 300 75 200 140
7. Fumo - milho 2 — — — — 75 127 — 120
8. Feijão — milho . 16 — — — — — — 50 — I40
9. Arroz - milho - feijão 79 20 150 — — 85 140 80 140

10. Arroz — milho - fumo 4 — — 135 170 — — 140
BANCOS ESTADUAIS S FRIVADOS

1. Arroz 23 — — — 145 170 112 — 170
2. Milho 15 87 125 — — 125 156 — 125
3. Arroz — milho 4 — — — — 91 115 — 145

CREDITO ORIENTADO (aCAR)
1. Arroz 2 — — — . —■ — 330
2. Cana—de-açúcar 4 — ““ — 228 352 530 — 250
3. Milho 17 110 200 250 400 222 266 130 400 240 .
4. Arroz - milho 6 100 115 — — 228 352 100 — 250
5. Cana-de-açúcar - milho 1 — — — — — 162 — —
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QUADRO 25 ~ Melhoramentos agrícolas e jecuárioss 'falares totais nfnimos e Uá- 
ximos das Operações - ValSbes nais-íroqUontos pog?7opcrrx>ão, sc 
Condo as subzonus o tipos do banco. Zona da Llata, Minas Corais, 
1969

(1) A semelhança das estatísticas bancárias.

Finalidades por Operação (1)
Valor da Operaçao (Cr® 1,00)

Mais Freqtlente
I II III Mínimo Máximo

BANCO DO BRASIL
1. Fertilizantes 250 400 250 140 3.300
2. Máquinas agrícolas — 540 470 10.600
3. Benfeitorias —• 2.000 600 360 7.500
4. Animais de serviços 500 800 — 500 2.000
5. Outras ■«T • _ •— M —
A Pecuária
1, Benfeitorias 5.500 1.000 4.000 400 12.000
2. Máquinas 2.000 3.000 3.000 510 4.000
3. Animais 500 1.000 3.000 300 29.000

t 4. Outras — — — -
BANCOS ESTADUAIS E PRIVADOS

A Lavoura.
1. Fertilizantes — — 6.000 20.000
2. Capineiras — — 2.000 3.300
3. Benfeitorias — 2.000 10.000 3.000 25.000
4. Animais 9.600 5.000 10.000 3.000 30.000

CAIXA. ECONOMICA
A Pecuária
1. Capine iras — — — 1.000 5.000
2. Animais 20.000 2.000 5.000 1.000 25.000

CREDITO ORIENTADO CAGAR)
1. Animais 6.000 — — 6.000 15.000
2. Benfeitorias 12.000 28.000 10.000 2.500' 21.000
3- Animais - benfeitorias — 5.500 7.000 7.000 20.000
4. Animais - capineiras 9.200 — — —
5. Animais - máquinas — 7.000 — —
6. Capineiras - benfeitorias 10.000 — — —
7. Capineiras - máquinas 4.500 — — —
8. Animais-benfeitorias—máquinas 10.000 — — —
9. Animais-benfeitorias-capinei-

ras 3.500 7.000 16.500 60.000
10. Animais - benfeitorias - má-

quinas e capineiras 6.000 — — — —



As operações que onvolvor^n valores acima do Cro 6,000,00, tota

lizpjan somente 13,2%.

Na Zona da Mata, as onpresas con tamanho ató 10 ha tem acosso

ao cródito rural, quase quo oxclusivaoonto atravós do Banco do Brasil,

jó quo os dosais bancos proferem as empresas uaioros, coa maior capa­

cidade d segurança para suas oporaçoos, orientadas nais para invosti-

raontos.

A dispersão das oporaçoos entro diferentes tuncaihos do fazenda

o segundo vários níveis do valores das oporaçoos evidencia a diferen­

ça. do atuaçao entro os bancos.

As maiores porcentagens do operações so localizavam naquelas 

con vaíoros entro Cri 1.001,00 o Crtó 5*000,00, para todos os bancos.

Snquanto a concentração de oporaçoos creditícias do Banco do 

Brasil-so localizava nas empregas con 10 a 50 ha do tamanho, as opera 

çoos dos bancos estaduais o privados o da caixa economica, so concon - 

travan nas empresas con nais do 100 ha. (Quadro 26). Sabo-so quo, cer­

ca dc 80% das empresas da Zona possuem droa inferior a 50 ha o 9% pos.

suou área superior a 100 ha.

Atondondo As características do cródito do sus tentação, as opo. 

rações efetuadas pelo Banco do Brasil destinavam 46,5% do valor total 

para mão-de-obra, seguida do 44,6^ para invostinontos, 1 para insu 

nos o, 1,0% para manutenção da família. Nm contrasto, os domais ban - 

cos não contemplavam esta última finalidade o destinavam, no mínimo, 

72,5% para investimento. Do modo geral, observa-se quo a participação 

do insumos (sonontos, pesticidas, ração otc), ó relativanonto baixa, 

variando do 5,9% & 9,8%, entro os bancos.

Cono ora dó se esperar, à medida quo aumenta o tamanho da, em- 

prosa tondo a aumentar o número do financiamentos para investimentos 

o insunos (Quadro 2j).

Política Creditícia

A política creditícia, adotada polas instituições oficiais, so, 
tf
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QUADRO '26 - Distribuição percentual do Valor das operações on Cródito ^.u- 
ral quanto 0.0 Valor e a área da bmprS^a üural, por tipos 
do "bancos, Zona da Mata, Minas Gorais, 1969.

área (Ha)
Porcontual dc Operações Quanto ao Valor

Até 500- 501-1000 1001-5000 5001-10000 + 10000 TOTAL

BANCO DO BRASIL

Até .10 7,34 6,55 1,96 14,85

10 - 50 7,34 12,07 17,62 1,63 0,82 39,48

50 - 100 0,82 5,8? 15,98 1,63 24,30

Mais de 100 0,82 2,61 ' • 10,28 4,57 3,09 21,37

TOTAL 16,32 26,10 45,84 7,83 3,91 100,00

BANCOS ESTADUAIS

E PRIVADOS

Até 10 - — 0,95 4,76 0,95 6,66

10 - 50 3,81 10,48 1,90- 1,90 18,09

50 - 100 19,05 7,62 1,90 28,57

Mais de 100 0,95 20,95 17,15 7,63 46,68

TOTAL 4,76 . 51,43 31,43 12,38 100,00

CAIXA ECONOMICA

Até TO 3,57 3,57 7,14

10 - 50 ■3,57 21,43 25,00

50 - 100 7,14 21,43 28,57

Mais de 100 25,00 14,28 39,29

TOTAL 14,28 71,43 14,28 100,00



QUADRO 27 - Distribuição do número de operações em Crédito. Sarai Quanto a utilização do financia­
mento c a area da 0’mprSsa íural. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969. (Número total de 
Operaçao por dstrato, Igual a 100)

Utilização do Financiamento

Area (ha) In sumo Mao-de-Obra Investimento Manutenção 
da Família Total (1)

0
M. ■

0
N. %

0
N. %

0
N. %

0
N.

41

Até 10 8 8,00 7° 70,00 17 17,00 12 13,00 100 108,00
10-'50 40 14,92 174 64,92 83 30,97 12 4,48 268 115,29
50 - 100 21 11,23 107 57,22 75 40,11 4. 2,14 187 110,69

Kaie 100 38 19,89 • 95 49,74 94 41,21 2 1,05 191 119,89

TOTAL 107 14, Ví 446 58,78 269 36,06 31 4,15 746 114,34

(1) Há opcraçõcjs que incluem mais de um item.
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rá abordada cod o objetivo do conplonontar as inforrxçõos sobre a porfor 

□anco do cródito rural na Zona da Mata, vistas nos tópicos anteriores«Do 

vo-so notar quo a matéria aqui apresentada está inserida ea un contexto 

raais amplo do ostínulo, expansão o disciplinanonto do cródito rural para 

o País, o não sononte para a Zona da Mata. ÜEtó voz quo, para a Zona da 

Mata, não há política ospocie.1 do cródito rural, ola, obedece ao contido 
no Artigo l.°, do Decreto n.° 58.380/65, quo reza: "0 cródito rural,.. 

será distribuído o aplicado do acordo con a política do desenvolvimento 

da -produção rural do País, fixado polo ministério da Agricultura o ten­

do ore vista o bon-estar do povo".

0 cródito rural passa, então, a ocupar, do modo mais efetivo, 

lugar importante no processo do dosonvolvinonto agrícola o do País, co- 

do instrumento capaz do provocar o acelerar mudanças.

Mais espocíficanontc, a política croditícia roforo-ao a un 

conjunto do nornas que rogem as operações do cródito rural poles órgãos 

integrantes, vinculados o articulados ao Sistona Nacional do Credito Ru­

ral.

Entro as normas consideradas nçsto tópico, sorão abordadas su- 

cintanontos

a. Legislação do cródito rural

b, Praao entro solicitação o recebimento do onpróstino 

c. Prazo para reembolso 

d. Ihxas de Juros

o. Garantias exigidas

Serão apresentados os resultados observados na Zona da Mata, 

faco a alguns aspectos normativos da política croditícia.

Logislaç ão SrwiftTcia.

Polas características particulares do meio ondo ó aplicado, o

cródito rural aprosonta nornas próprias, consubstanciadas por intermédio 

do instrumentos logais, Com presença rolativanonto atual, a legislação 
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sobre crédito rural von procurando dar ao setor agrícola um instrumen­

to capaz de contribuir no seu processo de desenvolvimento. Desde a for_ 

nação do Sistema Nacional de Crédito Rural, através de um arrolamento 

das instituições participantes, até o conceito formal do crédito, ob - ' 

serva-se a preocupação do legislador em roguardar aá disvirtuamentos ou 

interpretações errôneas, aspectos.normativos ligados ou com influencia 

sobro setor com características afastadas daquelas quo orientaram o 

crédito mercantil.

A Zona da Mata, através do Banco do BraSil, tem o maior observa 

dor da legislação/■er-editfcra, principalmcnto pola efetiva participa - 

ção no provimento do recursos para os agricultores.

Castro (2), do modo resumido o con propriedade, assim resumo a 

legislação s^ro crédito rural, disciplinado, on primeira instancia, 

polo Conselho Monetário Nacionais

"a) a lei 4.S29, do 05.ll.65, que o institucionalizou5

b) o decreto 58.380, do 10.05.66, quo regulamentou a lei 

4.8291

c) o doareto-loi 167, do 14.02.67, referente aos títulos de 

cródito rural §

d) 0 docroto 62.141, do 18.01.68, quo reitera, esclarece o 

amplia alguns preceitos do decreto-lei 167••

Por sua relevância na disciplina da matéria, merecem também alu 

são particular a lei 492, de 30.08.37, quo trata do penhor rural, 0 0 

decreto 56.835, do 03.09.65, através do qual so criou 0 "IUMAGRI" (Rm 

do Geral para a Agricultura e Indústria).

Afora essas, outras leis 0 vários dispositivos dos códigos ' i- 

gualmonto so aplicam a múltiplos aspoctos dos funaciamontos rurais",

A sistemática jurídica do crédito rural so completa através do 

resoluções, circulares 0 corta circulares expedidas pelo Conselho Mono 

tÓrio Nacional o Banco Contrai do Brasil.
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Prazo entro Solicitação o Recebimento do Enpróstimo

Outro aspecto a sor considerado np.sistona bancário da Zona dp, , 
Mjoawweí^ elo C/ucbrt> T^UMÂ f

Mata? qáfm^ío-m-erédirfco-rOTaiT^^cnde^se-èrT^ Uson

do~sc o prazo do atendimento dpS solicitações do cródito, como medida
HAVU8A

do oportunidadc^^rcsontu a Zona, da Mata, condições variáveis, segun­

do o tipo do banco e a modalidade do cródito.

Para, o Banco do Brasil obsorvou-sc, em 1969? a módia do 30 diap, 

com variações entro as subzonas. A subzona I 6 a quo apresenta maior 

rapidez nos atendimentos do suas agencias.

Para os bancos estaduais o privados, ac solicitações soo atendi 

das, goralnontc, on 7 dias o, no máximo, cr.i 18 dias.

A Caixa Econômica tom os prazos do atendimento mais prolongados, 

oscilando dosdo um dia ató 190? sondo 120 mais freqücnto. Mesmo os a - 

tondimentos do cródito com assistência tócnica ou cródito orientado a- 

presonton oscilações acentuadas, con um período modul do 20 dias (Qua­

dro 28).

Das 48 agências pesquisadas, dSncnto 10 roconhccaram havor demo 

ra, no atendimento dos solicitações do financiamentos, Ap principais c&i 

sos jxídoa, pola ordon, sor onunoradas: 1. nocossidado de avaliação; 2. 

avalistas; 3. operações centralizadas; 4* solicitações muito antecipa­

das 0, 5» situação irrogular do mutuário.

A soloçãó do mutuários 00 pequeno número do ostabolocincntos iu 

raia a.tondidos con cródito rural na Zona da Mata porocom ovidonciar pro 

blomas roferontos à funcionalidade ou desempenho ao nívol das agencias 

bancárias, mais quo a nívol dos agricultores no tocante h oportunidade 

do cródito.

Prazo para Reembolso

0 sistema bancário da Zona da Mata tom os prazos, para cródito 
rural, fixados pola Circular n.° 120 do Banco Central do Brasil.



QUADRO 28 - Atendimento das solicitações, por Tipo de bancos é Subaonas, Incluindo o Crédito com assistSn 
cia técnica, Zona da Mata, Minas Gerais, 1969 X

Atendimento
(dias)

I

Banco do Brasil

Freqtlênc:

Bancos 
Estaduais e Privados
T ■- m- — —- 1 ■■* 1 . _■ — _j

II III Total

ia

I I

Crédito com Assis 
tencia Técnica

r— >1 ■ .1* 1 ti— —■ i«=<=i— —

II III TotalI

Caixa

II

Econômica.

IIIII Total III Total.

no dia 40 19 10 69 2 1-3 1 10 1 12 — 15 6

1-5 18 21 21 60 — 5-5 1 — 1 /I s* 3 7

6-15 57 57 32 146 6 7-13 — — •— — 7 2 9
16 - 30 65 55 49 169 2 — 2 2 2 10 2 8 20

mais dc 30 39 98 61 198 — — — — 4 — 6 10 3 5 7 15

Tempo (iias)

mínimo - — *” — — — — — — > — — «•* 4 - - 4
máximo 300 230 221 300 7 18 - 18 . 190 - 120 190 130 270 160 270
moda 20 30 20 30 7 7 7 100 — 120 20 20 20
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Quanto à finalidade, o cródito rural corrente, ao clividir~so on 
operações elo custeio o investimento,^estabelece os marcos divisórios 

quo caracterizam as amplitudes temporais para reembolso.

Paru nao ftlfcir a ópoca a quo os dados so referem, não so consi— 
~ o 

clorou u Resolução n. 140 do Banco Central do Brasil, quo instituiu no. 

vos prazos para, as operações do cródito rural, o. partir do março do 

1970.

Para 0 oustoio agrícola o prazo foi limitado ao móximo do dois 

anos, enquanto quo para custeio pocuório foi limitado por um uno. A 

legislação provo, no coso do culturas periódicas c permanentes, que ha 

ja provisão dc 60 dias após colheita, para possibilitar o, venda normal 

do produto.

Na Zona da Mata, como se esperava, o Banco do Brasil apresentou 

alta concentração ou operações com prazo ató um ano (Quadro 25). Toda­
via, os bancos estaduais 0 privados c a (caixa Econômica Cíneentyendo 

suas operações on investimentos, oro, do so esperar prazos mais dilata­

dos que os observados ou permitidos para custeio.

0 prazo nójcimo permitido em investimentos oeao—Ga.

^í-tal fixei estava, limitado a. doze anos, enquanto quo paru invostimonto^ 

®a-ee^á?tal’ semi-fixof ora dc cinco anos.

Obsorva-so quo, nu concessão do cródito, -os retornos pora,?roon— 

bolso do capital não oram aquõlos previstos como derivados do capital' 

adicional utilizado.

STjmcnto quando so operava. com cródito rural orientado em inves­

timentos èecuórios 6 que so utilizavam os maiores prazos, ou soja, qua. 

tro a cinco anos.

Mesmo o Banco do Brasil, que apresenta a melhor porformanco on 

ternos dc prazo, tom cotou do 9%^ das operações concentradas on cródi- 

tos com reembolso ató tres anos.

A preocupação do Banco cio Brasil on assistir ao pequeno agrieul

1/ hão so considerou o cródito de comercialização



QUADRO 2$) _ Distribuição lorcentual do ííúmero de operações em órédito rural quanto ao valor e ao prazo, por tipos de 
bancos e subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

Percentual das Operações Quanto ao Valor (CrS 1,00) por Subzonas
Prazos Até 500 501 - 1 .000 1.001 - 5.1000 5. 001 - 10.000 + 10.000 Total

3nos j
I II III I II III I II III I II III I II III

“ Zona
z — jaaa;.a_

Banco do Brasil.
Até 1 8,26 4,35 3,74 6,08 5,76 6,86 11,37 11,99 8,87 1,42 1,42 1,09 0,78 0,15 0,31 72,43
1 ------ 2 0,31 0,47 0,15 0,31 2,35 0,15 . 0,47 0,78 1,09 0,31 0,15 — — — — 6,54
2------ 1 3 0,15 0,47 — 0,62 2,18 0,47 1,88 4,21 1,71 0,31 0,78 0,62 0,71 — - — 13,71
3 '------ ; 4 — — — 0',15 0,15 •— 0,15 0,93 1,09 0,15 0,93 — — 0,63 0,15 4,36
4------ ; 5 — — — — — — 0,15 0,78 .0,32 0,15 0,15 — 0,78 0,31 0,31 2,96

TOTAL’ " < .8,72 5,29 3,89 7,16 10,44 7,48 14,02 18,69 13,08 2,34 3,43 1,71 1,87 1,09 0,78 100,00
Boncos Estaduais

e Privados
Até 1 — *— — 3^1 0,95 2,86 25,71 16,19 2,86 3,81 13,33 3,81 8,58 81,91
1------ .. 2 —- — -• — — — 5,71 — 3,81 6,67 — — — — 16,19
2------ ; 3 — — — — — — 0,95 — — — — — — 0,95
3------ i 4 — — — — — — — — — — — — —
4------ ' 5 — — — — — — *- — — 0,95 — — — 0,95

TOTA . — — — — 3,81 0,95 3,81 31,42 16,19 6,67 11,43 13,33 3,81 8,58 100,00
Caixa Econômica —————

Até 1 •— •• 10,71 3,57 — 10,71 32,14 — •— — — 3,57 — — 28,57
1------ 2 — — — — — - 3,57 — 25,00 •- — — 10,71 — — 71,43
2------ * 3 — — — — — — — — — — — — — — —
3------ i 4 — — — - — — — — — — — — — — ’ —
4------ . 5 — — — — ■HW — — — — — — — — — —
TOTAL — — — 10,71 3,57 — 14,28 32,14 25,00 — — — 14,28 — - 100,00



tor podo ser observada, polo, concessão do pequenos créditos (inferiores 

o, Cr^ 500?00j cor.i prazos para, rccLjbôlso acina do un ano.

Taxas do Juros

A taxação normativa para as operações dc crédito rural obedece 

os limites ostabolocidos polo Consolho Monetário Hacional. Está provis_ 

to, também, pola legislação, que não excedam aJ3 taxas do operação do 

cródito rural a 3/4 das estabelecidas para o cródito mercantil.

Do acordo con as taxas vigentes na Ôpoca oran observados 00 so 

gaiatos limites básicos, dentro do sistema, Hunburgues, soTn?o 0 saldo 

devedors

a. oporaçoos con valores até 

50 vozes o maior salário 

mínimo vigente 110 País...

Juros Comissão

12^.a» 2^ a.a

b. oporaçoos con valores su-

porioros a 5$ vozes o nai 

or salário mínimo vigonto

no País o .•.««oe.oo.a.o.s 12/aa* a. 6/ a. a#

0 Banco do Brasil, um dos in t ogr 0211 eb/cLo S is tona, oporç^

tcA4b&£yi com taxas inferior os àquelas observadas para os donais bancos, 

Sto banco, polas suas funções c características dentro do sistema, do
^3% (O-.

cródito, operou ocm “TSXroscicla
auW cl&Uf aj cb 12 % Z 3

6^^2. comissão (Quadro 30). ■

Enquanto a Caixa Econômica apresentava, naior froqdôncia do opo-

ruçoes, con taxo, do 12^fc ao ano, os bancos estaduais c privados conccn- 

travnn suas operações naquelas com taxas do 12% ao ano de juros, nais 

6% do corais são, anbos na faixa, de Crí? 1001,00 a Ci$ 5.000,00.

0s juros do sistoma são oxigívois on duns épocas: 30 do junho 0

31 dc dezembro* Hornalmonto, con 0 objetivo dc favorecer ao mutuário , 

os juros computados naquelas datas sao exigidos no vencimento do títu­

lo ou na liquidação»



QUADRO 30 - Distribuição percentual tias operações quanto a juros, oonissõos o valor,por tipo ele banco. Zona da I-b/ta, 
líinas Gorais, 1969

Valor
(&;' 1,00)

Porcontagora das Operações Quanto a Taxa dc Juros o Couissao

9% 12% 12+2% 12+3% 12+6% Total

Banoo do Brasil
AtÓ - -500 16,06 1,09 — 0,62 0,15 17,90

•501 - 1*000 23,03' 2,18 — y M7 — 25,18
1.001- 5*000. 32,2? 1,24 0,46 11,21 0,62 45,73
5.001 - 10;000 2,18 0,15 — 4,83 0,30 7,46
Mais do 10.000 — — 2,80 0,94 3,73

TOTAL 71,54 4,66 0,46 21,23 2,01 100,00

Bancos Estaduais
0 Privados
AtÓ •500 — — —

•501 - 1*000 — ■ 3,81 0,95 — 4,76
1.001 - 5.000 — 24,76 7,62 19,05 51,43
5.001 - 10*000 — — 8,57 - •—* 22,86 31,43
liais do 10.000 — — — 12,38 12,38

TOTAL — — 37,14 8,57 54,29 100,00

Caixa Econômica
AtS - 500 — — — —

■501 - 1.000 — 14,29 — ** — 14,29
1*001 - 5.000 46,43 25,00 71,43
5.001 - 10.000 — — — — — —
Ifcis do 10.000 — 14,28 — — 14,28

TOTAL • ■ : . ... 75,P0- -............ ■ 25,00 . . — MM 100,00..
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Garantias Exigidas

Os finanoianontos rurais concedidos pelos instituições integcqn 

tos do sistpno. nacional do aródito rural são formalizados, prioritSria 
nente, poles instrunontos legais constantes no Bocreto-Loi n.° 167/67.

A abordagem aqui apresentada abrango comento aqueles títulos 

classificados cono códulas do cródito rural, quo co-aprcondem

a) Com garantia reais

Códula Rural Pignoratíciá

Códula Rural Hipotecária

Códula Rural Pignoratícia o hipotecária

b) Sen garantia rools

Nota do cródito rural

No primeiro coso o penhor rural o a hipoteca são os dois tipos 

do garantias exigidas enquanto, no segundo, nÕo há garantia real, po- 

rón, há a garantia pessoal.

Obsorvou-sc, paro, 0, Zona, do. Mata, comportamento diferente entro 

os bancos-, quanto á, garantia exigida, fato que ó consistente coa o oom_ 

portanento das carteiras agrícolas, visto.antortormento.

0 Banco do Brasil concentra, suas operações on Notas do Cródito- 
Rural, enquanto quo os bancos estaduais 0 privados o a^eaixa ^conônica 

utilizou a. códula Rural Pignoratíciá.

0 aval, indopondonto do tipo do banco, ó exigido no, quase tota­

lidade das operações, cono garantia adicionei, (Quadro 31).

Considaraçoos Gorais

A3 considerações docorrontos des características aprosontadas 

nesta prinoira porto dizon respeito 0, vários aspectos.

0 anplo suporte físico dado ao cródito agrícola pola capilaridn 

dc do s is tona bancário nao.foi suficiente, todavia, paro, prover a. Zona 

da Mato, do recursos financeiros distribuídos, do nodo aais oquitativo,



QUADRO 31 - Distribuição percentual das operações de aredito -rural quanto aos tipos dc códulas do cródito, valor o 
por tipo do banco. Zona da Mata, Minas Gorais, 1969

Valor
(&3 1,00)

ilotu de Cr 6 
dito Rural Pignora, 

tíciu

Códulc Rural
Aval

Total 
Zona 
Matu+

Ripote 
cárie

Pignoratfcia 
g Hipotecária

Banco do Brasil

Àt6 - 500 13,09 4,82 9,51 17,91
■501 -■ 1*000 19,16 5,92 — 15,73 25,08

.1*001 - 5*000 30,68 14,66 0,15 0,30 31,93 ■ 45,79
5.001 - 10.000 1,56 5,61 0,15 0,15 5,60 7,47
Mais do 10.000 — 2,75 0,78 0,32 0,62 3,75

'TOTAL 64,49 33,66 1,08 . 0,77 ' 63,39 100,00

Bancos Estaduais 
q R?iy>4Lo3

At6 -500
•501 - 1*000 — 3,81 . 0,95 4,76 4,76

1*001 - 5*000 6,67 31,43 14,28 — 49,53 52,38
5.001 - 10*000 ■■ 23,81 6,67 26,67 30,48
Mais dc 10,000 9,52 2,86 13,34 12,38

TOTAL 6,67 72,57 24,76 94,30 100,00

Caixa Econônicg.

At6 - 500 to»

•501 - 1*000 3,57 ■/ 10,71' toa 14,28 14,28
1.001 - 5*000 10,72. 60,71 ■m — 71,43 71,43
5.001 - 10*000 —* — —

Mais de 10.000 3,57 10,72 *■« — ■14,29 14,29
TOTAL 17,86 82,14 — 100,00 100,00

+ Sxclui .0 Aval
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polo espaço geográfico ocupado pelos mutuários. Con «se. assistência ora 

cródito agrícola baseada, quase cxclusivunonto, no Banco do Brasil,nao 

voa sondo o sistona bancário da Zona boa aproveitado, já que a naior 

capilar idade ó dada pelos bancos estaduais o privados quo tôn baixo, 

participação.

A prática predominante do atender os solicitações dos nutuários, 

dentro das disponibilidades das agências, revela que não ton havido um 

nocanisno efetivo poro, tornar o cródito un instrunonto con maiores pos_ 

sibilidados paru provocar nudonças. Dificilmente se podo os por ar quo 

o cródito contribuía do modo substancial on una. ocononia. con ossiston- 

cia. voltada, para, a sustentação on atividades tradicionais, con tocnolo 

gia ou práticas carentes dc mudanças. ALón do mais, há forto tendência 

para resguardar a, operação croditícia. adravós do garantias ”rca,is", u- 

liadu a uTa rígida nocônica. operacional.

0 cródito rural orientado, cono instrumento capaz de agregar rc 

cursos financeiros o práticas ou nudonças ma.is desejáveis para, o mutuá 

rio, ten sido açoito pelo sistona • Todavia, há necessidade da quo, a- 

travÓs do treinamento do pessoal, posson os certeiras agrícolas a os 

agentes do assistência, tôonioa melhor analisar os riscos envolvidos on 

operações do cródito agrícola, o aspectos ligados h capacidade potencial 

do mutuário. Há, ainda, a considerar quo o cródito vinculado a assis - 

tôncia, tócnica ten encontrado forto barreiro, à expansão pola baixa ca­

pacidade do utendiraonto desta.»

Dadas us condições do setor agrícola. da Zona, da, líato. o a exten­

sa rodo bancária oxistonto, ora. do so esperar quo houvesso naior denqn 

da, para, o cródito .agrícola. Paroce, todavia, quo as oxigoncias calos - 

trais ou para concossão do cródito não ten ar iodo oportunidade paru a— 

gricultoros con condições potenciais para nudançes. Alón do nais, as 

políticas do cródito, no enfatizarem determinados condiçoos a quo os 

fazendeiros davon so ajustar, olininan aquõlos potências o quo nocessi. 

tan do cródito. Aliado a "õsses fatores, parece que os agricultores vi£ 

lunbran escassas oltcrna.tivas para cs níveis ou quo so ancontran»
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Finolnento, qualquer nodida quo viso, .dc-ncdo generalizado, in~ 

crenontar os níveis atuais dc produtividade dos fatores do produção,po, 

dc não surtir afoito desejável, 0 uso do fertilizante, ração ou concon 

trado paru minais leiteiros o naquinoria agrícola, por czonplo, exi ~ 

gaia conhccincntos o habilidades corplonontoros as quais o cródito podo 

ostiLiulrr, nas nao podo garantir retornos oonpcnaadores pala siaplos _a 

plicaçao ou pelo uso.



óf

TARTE II

X PAPEL DO CAPITAL E DO CRÉDITO ITO PROCESSO DE AJUSTAMEHTO DE 

FA2EKDAS - W AnALISE DE PROGRAMAÇÃO LIEEAR

MiJiignif icante e rápido aumento no produto total do setor agríc^ 

la de uma área em depressão, normaImente, irá exigir mudanças o ajustamen 

tos, também significantes, ao nível da fazenda.

Tais ajustamentos podem envolver um ou mais dos seguintes tipos; 

introdução de novas técnicas de produção 5 introdução de novas linhas de 

produção; alteração na combinação de atividades tradicionais de produçãoe 

alterações na quantidade, qualidade e proporção dos recursos utilizados . 

Inúmeras dessas possibilidades de ajustamento implicam num gasto de capi­

tal. 0 capital necessário para implementar os ajustamentos, objetivando 

aumentar a produção, podo ser obtido através de poupança ao nível da ,fa 

zonda ou, pode ser adquirido sob a forma de crédito.

Até 0 ponto em que os ajustamentos ao nível da fazenda exigem -um— 

insumo de capital, a disponibilidade de capital, quer próprio, quer toma 

do por empréstimo, servirá como um fator limitante no processo. Isso equi 

vale a dizer quo a disponibilidade e custo do crédito podem ser utiliza» 

dos como instrumentos eficazes de políticas para incentivar doteíninados 

tipos de mudanças.
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0 objetivo, na Parte II, do presente trabalho, é avaliar a relevan 

cia do capital o do crédito no processo de ajustamento para tipos sõlecio. 

nados de fazendas na Zona da Mata de Minas Gerais. & análise ó fundamenta, 

da nos resultados de cinco teses elaborados por estudantes de Departamen­

to de Economia Rural da Universidade Federal de Viçosa, finoanciadas pelo 

IPK1 (3, 5, 6, 7 e 8). Os cinco estudos realizados valeram-sc do mesmo mo. 

d"elo básico de programação linear. Eto acréscimo aos resultados ■ relatados 

nas tesas.suporooncionadas, incluíran-so'na prosonto análise resultados 

do oxporioontos adicionais' feitos con os modelos.

E inevitável que os resusltados produzidos por um modolo econômi­

co sojam dependentes, parcialmonto, da natureza do modelo. Consoqüentemon 

to, os resultados devem ser interpretados levando-so em consideração as 

características do modolo. Discutiremos na prósima seçao as característi­

cas quanto ao capital em upa. amostra do fazendas utilizada como base para 

formulação do modelo. Será então apresentado como foram essas caracterís­

ticas introduzidas no modelo. A isso seguir-se-á uma aprosonta.ção resumi­

da do algumas das limitações da metodologia empregada,.

Disponibilidade do Rocursos numa

Amostra do Fazendas

Uma poquona amostra ostratifiçada, arbitrSMamentc escolhida, do 

fazendas da Zona da Mata, cujos . Propriifftários foram entrevistados ora fe­

vereiro e março de 1970? servirá, ao presente estudo. Os questionários fo­

ram preparados de forma a obter informações a respeito dos seguintes i- 

tens: 1 - disponibilidade do recursos o 2 - coeficientes do insucio/produ- 

to. Os dades obtidos se referem ao ano agrícola 1968/1969» 

Procedimento Usado na Obtenção da Amostra

A Zona da Mata foi dividida era sote micro-regioes cora base em ca—



racterísticas ecológicas o sócio-econômicas, pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística. Para os objetivos do j>rescnte estudo as sete mi. 
- ~ 1/

oro-rogioes foram agrupadas em ‘ores regiões ou subsonas py^j^Qipalemente 

com base nas características que afetam o potencial de produção agrícol^ 

como se segue 8

Região I - micro-regiões 32, 33 © 36

Região II -- micro-regiões 37 e 45

Região III - micro—regiões 40 e 44 *

A população das fazendas usadas, para amostragem foi definida co­

mo 'sondo todas as fazendas na Zona da Mata com dois ou mais hectares de 

terra. Definiram-se quatro classes de tamanho como se pode ver no Quadro. 

32. .

QUADRO 32 Classos de tamanho de fazendas usadas para estra.tificar a popu­
lação, segundo os objetivos da amostra

Classes Número do hectares . Média por classe

Pequeno 
Médio 
Grande
Muito grande

2-10 5
10,1 - 49,9 25

50 - 200 95
acima de 200 400

Em cada, região o estrato de tamanho, usou-se una amostra escolhí, 

da intencionalmente. Foram selecionados dois municípios em cada uma das 

tres regiões1. . Em cada um dos municípios foi solicitado do pessoal do 

Banco do Brasil, ACAR, Cooperativas e outras instituições Thtimamente li. 

gadas à Agricultura que fornecessem urna relação de fazendas "típicas” em 

cada classe de tamanho. Entrevistou-se um mínimo de dois fazendeiros cm 

cada estrato de cada região. Outras fazendas foram estudadas mediante en

1/ Foram usados, nesta monografia, os termos subzona c região com o nos 
mo significado para< as tres subároa em que se dividiu a Zona.



entrevistas, num esforço para so obtor un nínino de cinco observações a 

respeito dos cooficiontos do insuno/produto para cinco emprcendinontos 

básicos, quais sejam? caf<5, frutas, floróstas, produção do leito o pro­

dução de carne. Foram realizadas setenta o cinco entrevistas', das quais 

sessenta e. novo,

Devido ao pequeno tamanho da amostra, não so dovo. considerar

resultados cono d^eeari^ivosCda agricultura da. Zona. d?. Ifata» Contudo, o- 

los fornocom uma base para a construção do nodolos descritivos do algu­

mas fazondas na Zon-a da Ifcta. Os nodolos são designados por região o 

classo do tamanho, rans dovo-so tomar cuidado ao so delinear implicações 

sobro diferenças regionais, quor soja dos dados da amostra Ou dos rosul 

tados do nodolo. Ao invés disso, podo-so dizer quo os dados da amostra 

são indicadores das diferenças nas quantidades do recursos e proporções 

disponíveis, e das relações insuno/produto existentes rt&s .fazendas ‘ 

-áma^a-Sfe«taTi Os resultados do modelo devem sor interpretados cono fat^" 

res dopondontes do variações na disponibilidade de’ recursos o variações 

na eficiência da produção ao invés dc variações geográficas.

Disponibilidade de Torra o Mao-de-Obra

Embora a onfase do presente trabalho soja on capital c cródito,

torna-so nocossário apresentar alguns dados a respeito do torra o mão-

do-obra^ o processo do produção implica, comunonto, on

alguma combinação dc torra, não-do-obra o capital^ Por conseguinte, o . 

importanto na doterminação da combinação nais lucrativa do omprcondinon 

tos, toss é apenas a quantidade do tais recursos disponívois^naç também 

as proporções on quo são disponíveis.

Para una doscrição nais minuciosa, dos métodos utilizados na amostra» 
gon, o leitor dovo consultar as tesos nas quais so basoou o presento 
trabalho.
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A área de terra por fazenda foi estabelecida para cada una de 

três classes do terra. A divisão dessas classes foi baseada ee-doelivos, 

da seguinte maneiras torra com menos dc dez por cento de declive porten-- *
ce a classe ls torra de dez a trinta por cento de declive pertence à 

classe. 2; e terra cora mais de trinta'por cento de declive pertence à 

classe 3» A quantidade média do terra em cada classe, obtida das fazen- 

das utilizadas como amostra, segundo eyytamanhOj em cada. rogi.
ão, consta fllo Quadro 33»

QUADRO 33 ~ Número Qédio de hectares do terra em cada uma das tres clas­
ses apresentadas pelas fazendas usadas como amostra por tama 
nho de fazenda e região. Zona da Kata, A'wGv

Região Classe de 
terral/

Tamanho lí fu
 j ■■
 I ) t í i

Pequeno Médio Grande Muito Grande/
1 2,8 2,5 24,7 83,7
2 1,8 19,0 48,1 108,0

1 3 1,7 10,5 27,2 243,3’
Total 5,5 32,0 100,0 435,0,

A classe 2 é do 10 a 30% de doclivo 
k classe 3 tenUEEia, de 30% de declive

1 • 1,4 12,5 29,0 59,6 -
1,4 11,9 40,5 255,8

3 2,7 7,6 30,5 -> 03, £
Total 5,5 32,0' 100,0 ■515,0

1 4,4 5,6 10,0 56,0
2 0,6 7,7 57,0 307,5
3 o,5 18,7 33,0 151,5

Total 5,5 32,0 100,0 515,0

1/ A classe 1 tem monos dc: 10% de declive

A nao-de-obra é apresentada como permanente ou «mão™
t

de—obra temporária» A 4’orça que,■ t e-pre&entft—e mão-de-obra nermancp ha é o

número do pessoas que mora nas fasondas-ne estão disponíveis durante o a- 
& «Ay

no. Mulheres efcriançq$foram consideradas partes fracionais do trabalha­

dores que se dedicam totalmente à fazenda. A fiâasçaadS mão-de-obra porma—



nentc disponível nas -fazonda :iostra consta no Quadro 34. A mão-do-o.

bÈa temporária é aquela contratada numa "base diária quando considerada^

para complocicntar permanente. E apresen-

tada sob a forma dc número de dias-homem contratadojí Uma comparação dos 
Quadros 33 e 34 nostr^Z que a mão-de-obra relati-

oem do 
para 
mat a ,

QUADRO 34 ~ ITúmoro medio de. oquivaloatos-ho: 
por fásondas usadas 

o o tamanho da fazenda. Zona da

mao-do-obra poriw^nte 
amostra, sogunào\região 
M.G., 1968/69.

Região
Tamanho da 1lazonda

Pequeno Médio Grande Muito grande

I 1,38 ’ 4,74 ■ 7,50 20,60
II 1,50 3,45 7,00 25,10
III 1,67 3,00 4,70 15,60

vamento mais devagar do que a área da fazcndájá medida, que se desloca de 

fazendas menores rara fazendas maiores. Isso rcculja num rápido aumentoda 

iqzuo•^e-<fe-^^4ter’W’à medida que o tamanho dà’ fazenda aumonta.Sazeadas mui

to grandes na amostra tinham de cinco a dez vezes a quantidade do torra 

total por trabalhador permanente maio do quo^poquonob (Quadro 35) ,

QUADRO 35 “ Bumero médio de hectares de terra disponível por equivalente 
homem de mão-de-obra permanente em fazendas da Zona da Mata, 
Minas Gerais, segundo 0 tamanho do fazenda e sub-região, 1969

Classe de tamanho
Região

I II ■ III

Pequeno 3,99 3,67 3,29
Médio 6,75 9,28 1.0,67
Grande 13,33 14,29 21,28
Muito grande 21,12 20,52 33,01



croscentc razao i» rra pode implicar num tipo muito mais in­

tensivo de produção agrícola em fazendas aonoros ou/'pode si^iifioar a. 

^pcnas um índice bem mais alto de sub-emprego de mao-de-obra em tais fa- 
•_ d ' •
■fondas. Com exceção das fazendas grandes c muito grandes da região III s 

houve pequena diferença na razão mão-do-eb«e>/èeãíse,Z5ara m dado .tamanho 

de fazondajentro regiões.

Disponibilidade*de Capital

Procedou-se à investigação sobro diversos aspectos da disponibi- ’ 4- >
lidade de capital, para a amostra das fazendas estudadas. .

frimeiramente, foi estimado o montanto~tde capitallíinvest

de—stii'«paHrrimTOTio- fixo. Eh segundo lugar, foi determinada n distribuição 
do investimento total em diversas fazendas, Zh terceiro lugar, foi r-agas^^

Cuó rc^ 
o montante de capital de empregado no decurso do ano agrícola

1968-1*969. Un quarto lugar, procedou-se à investigação da relação *e&-pá—

ia-l^iôs©a^EQãe*^?e™01>ra?j / Xdtt-íU A- obvA. <

0 método utilizado para modir o montante do cap.ital empregado va 
f

riou ontre os diversos tipos do capital. 0 valor da maquinaria, equipa, 

monto, gado o terra foi- obtido mediante solicitação feita ao fazendeiro 

para atribuir um valor a osses itonsl 0 valor^^clã terra foi ajustado d© 

forma a refletir a prosonçado culturas permanentes, como frutas ou café, 

mediante o uso do um valor -padrão por unidado-árvoro, multiplicada polo 

número do unidades--árvorç existente. Uma vez que, comumente, não existo , 

■ Ui1; 1I.TO1 mercado para edifícios e benfeitorias, julgou-se que os fazendei­

ros teriam pouca base para atribuir um valor a tais tipos de bens. Soli­

citou-se do fazendeiro a relação da quantidade e qualidade de edifícios e 

benfeitorias em termos físicos^ Calculou-se o custo do substituição e a­

justou*se o valor em relação à depreciação, como forma de estimativa .do 

seu valor atual. 0 capital de gfeporempregúdo foi calculado como o valor 

dQ$ inswnoSadquiridos^utilizados na produção durante o ano agrícola 1968-



A quantidade mália de capitai 

fazenda consta do Quadro 36* lixiste, <

empregado., por

com ezceção do capital do^ em

-fazendas K®-pequonass considerável variaçao nas classes de tamanho qi 

ire regiões quanto ao montante do capital empregado* Dado quo, com exce­

ção dás fazendas muito grandes, o tamanho total dás fazendas foi invariá 

vel entre ro.giÕos, quer isto dizer quo a intensidade da utilização do ca 

pitai foi variável entro regiões* Há também variações óbvias na importai! 
cia relativa do capita], dq^^^fi4© de investimento entro classes de tama­

nho o rogioos*

As quantidades relativas do capital iepãí’ e de invosti.ionto em. 
pregad^ constam do Quadro 37• Com exceção da região III as fazendas' po— 

mídiíis UkacL^Eini ^bse? proporção maior do capital total como capital do^^^p— 

do quo as domais classes* Também pároco haver uma lovo tendência,na pro­

porção do capital utilizado como capital dc^^^) a declinar à medida que 

aumenta o tamanho da fazonda,

A distribuição do capital de invostimónto ontre as alternativas 

do uso do capital em fazendas (maquinãri^ e equipamento, edifícios eboi 

feitorw^/ ^.do, animais dc trabalho,- terra e culturas permanentes) quan. 

to à amostra de fazendas^consta do Quadro 38* As três principais for­

mas de capital encontradas nossas fazendas sãos terras e culturas perma* .
j2z^ty -

mentes? edifícios e benfeitorias e gado

A proporção d& capital teiaL. investido em edifícios e benfeito­

rias teve tendencia a diminuir à medida que aumentava o tamanho dá fa— 

zenda. An parte, isso pode indicar a existência dc alguma economia de 

aatòo com referência ao uso de edifícios* Contudo, um fator impor - 

tanto consistiu na inclusão do cas^residenciais como parte, do investimen 

to da fazends em edifícios* Esperar—so—ia que o valor da casa—sede oodO

porcentagem do investimento total diminuísse‘à medida quo o tamanho da 

fazenda e o investimento total aumentassem* Podo-so argumentar que o fa­

tor residência não q um investimento produtivo, não devendo ser incluído
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QUADRO 36 - Quantidade mediu de capital de gixa e de investimento ein 

pregado em fazendas da Zona da Mata, Minas Gerais, segun 
do o tamanho dã fazenda e sub-regiao, 1969 (em cruzeiros).

Região

f
Classe de Tamanho de Fazenda

Tipo de 

capital
Pequeno Médio Grande Muito

grande

466 1.590 3.857 13.783
I InvestÀ/v^juJft 9.566 40.137 100.309 365.208

Total 10.032 41.727 ' 104.166 . 378.991

458 1.363 6.810 10.924
II InvestivM*^ 7.601 38.360 123.126 389.903

Total 8.059 39.723 229.936 ' 400.827

De .490 2.746 3.123 5.850
III Investi.j^uwlo 11.560 30.535 61.779 145.710

Total 12.050 33.281 . 64.902 151.560

QUADRO 37 - Quantidade media de capital de empregado como porcen. 
tagem do capital total em fazendas da Zona da Mata, Minas 
Gerais, segundo o tamanho da fazenda e sub-regiao, 1969

Região
Classe de Tamanho de Fazenda

Pequeno Médio Grande
Muito
grande

I 4,6 3,8 3,- 3,6

II 5,7 3,4 3,0 2,7

III 4,1 8,2 4,8 3,9



QUADRO 38 - Distribuição de investimento entre formas de capital em fazendas da Zona da Mata, Minas Ge­
rais, segundo o tamanho da fazenda e sub-regiao, 1969

Região
Tamanho da

Fazenda

Item como Porcentagem do Total Investimento
Total 
(CrS)

MaquirfSrio 
e equipa­

mento

Edifícios 
e 

Benfeitorias
Gado

Animais 
de 

Trabalho

Terra e cul­
turas per - 

nectes

Pequeno 12,8 31,8 0 0,7 54,7 9.566

I
Me di 0

Grande

4,0

8,1

23,1

27,9

16,4

19,1

0,1

1,5

55,1

43,4

40.137

100.309

Muito grande ' 9,1 12,1 ' 26,2 0,9 51,8 365-208

Pequeno 16,0 30,2 10,9 13,5 29,4 7.601

II
Médio

Grande

15,2

7,4

32,5

32,0

11,1

22,0

1,7J
2,3

39,5

36,3

38.360

123.126

Muito grande 8,1 15,4 20,6 '1,9 54,1 389,903

Pequeno 2,6 57,2 9,1 3,3 27,8 11,560

III
Médi 0

Grande

■ 8,5

7,3

26,9

21,3

28,6

17,5

4,7

2,3

31,3

51,5

30.535

61.779

Muito grande 4,8 22,1 21,6 3,1 48,5 145.710



,rto uo capital da fazenda oi incluído no presente estudo porque

razão principal para se tentar avaliar o investimento total foi

a capacidai© ae empréstino da fazenda

0 investimento em mquiiiSria a equipamento foi, de maneira ge­

ral, uma proporção bom menor do investimento total do que qualquer uma 

das três' categorias principais. A importância relativa dessa forma de ca 

pitai foi tão variável entre classes de tamanho e regiões que nao exis - 

tom qa&MSques-relaç^í^bvias. üfbora as fazendas pequenqjperve das re­

giões I e II apresentassem uma percentagem surpreendentemente alta de ca. 

pitai investido em maquinaria e em equipamento, deve ser lembrado que >o 

investimento total é muito baixo. Por conseguinte, nessas fazendas o in­

vestimento em maquinaria não 5 grande.

A importância relativa do investimento em gado tende a aumentará 

medida que aumenta o tamanho da fazenda. 0 gado ó de menos importarcia

nas fazendas de pequeno^pwbe, onde a terra é inadequada para sustentar 

uma atividade leiteira viável. » .
e^p-vo

A utilização do oapital de o de investimento, por unidade da 

terra e de mão-de-obra polas fazendas usadas da amostra»é ilustrada no 

Quadro 39. 0 montante de ambos os capitais, investimento e giro, por heo. 

tare de terra, tendeu a declinar à medida que aumentava o tamanho da fa­

zenda. 0 ‘Capital usado por equivalenfe-homem de Sêrça de mao-de—obra pse 

menente aumentou à medida que aumentava o tamanho da fazenda. 0 Qua­

dro 35 moctra que a mão-de-obra disponível por unidade de torra tende a 

diminuir à medida quo aumenta o tamanho da fazenda. Por conseguinte, pa­

rece haver prova do quo so usa menos capital o mão-de-obra por unidade cb 

torra a medida que aumenta o tamanho da fazendaj ou soja, que a torra ó 

usada do maneira mais intensiva nas fazendas menores do quo nas maio­

res.

Essas relações entro os recursos tom implicações importantes com 

referência & produtividade dos mesmos provistí^em fazendas do tamanhe^di 

fcrontcA Uma voz quo mais mão-de-obra o capital são utilizados por hocta



ro dc. torra om fazendas monoros, soria do so osporar que a produtividade 

da torra fôsse mo-ior nessas fazendas do quo nas maiores. Cada unidade do 

mão-do--obra combinada com as croscontos quantidades do torra o capital 

à medida quo aumenta o tamanho da fazenda o, soria de so osporar quo tal 

unidade fôsse mais produtiva nas fazendas maiores. A situação ó mais obs^ 

cura no que diz respeito à produtividade do capital. Cada unidade do ca-

QUADRO 39 “ Quantidade média do capital do investimento o do -giro empre­
gado por hectare de terra o por oqtlivalonto-homem do mão-de- 
obra om fazendas da Zona da Mata, Minas Gorais, sogundo o ta 
manho da fazenda o sub-região, 1969 (om cruzeiros).

Tamanho
~ da

Capital do Total do invusti_
* mont 0

Invostimonto total, 
monos valor da torra

Por hocr 
tàro

Por oq. 
honon

Por hec­
tare

Por oq. 
homem t

Por. hoo_ 
taro

Per eq. 
homem'.

Regií2-0 t. Fazenda

Pequena 85 338 1.739- 6.932 788 3*140
Média 50 335 1.254 8.468 563 3*802

I Grando 39 514 1.003 13.375 568 ' 7.570
Muito grande 32 669 839 17.729 404 8.545

Pequena 83 305 1.382 5*067 976 3*577
Média 43 395 1.199 11.119 725 6.727

II Grande 68 973 1.231 17.589 784 11.204
Muito grando 21 435 757 15.534 .347 7.130

Poquona 89 293 2.102 6.922 1.518 4*988
Média 86 915 954 10.178 655 6.992

III Grande 31 664 618 13.144 300 6.375
Muito grande 11 355 283' 9.340 146 4.810

pitai tende a se combinar com as quantidades crescentes de terra o decr<s_ 

centes de mão-de-obra à medida que aumenta o tamanho da fazenda.

Essas implicações sobre produtividade dos recursos são fundamen­

tadas Unicamente nas proporções variáveis da mão-le-obra, terra e oapi - 

tal disponível como recursos mais ou menos fixos om fazendas de tamanhos 
diferentes. Não se levou em conta quaisc^^ na qualidade do re 

curso, grau de utilização ou nível de tecnologia com o qual“el® foram u­



sados. Por conseguinte, as deduções aqui feitas devem prestar-se a uma 

base para formulação de hipótesoSa serem testadas e nao como base para 

formulação política.

A Formulação dos Modelos de Programação Linear

As disponibilidades âédia de recursos constantes da amostra d.© 

fazendas foram utilizadas na definição de quatro situações típicas de re. 

cursos para cada, uma das três regiões da Zona, da Mata. Para cada uma das 

doze situações típicas (mencionadas como fazendas, no presente trabalho) 

procedeu-se à formulação de um modelo de programação linear. Cada, um des. 

ses modelos consiste de; um conjunto de restrições (quantidades máximas 

dos recursos fixos disponíveis)5 um conjunto de itividades alternativas 

de produção, compra e venda e de transferência | JLuríia função objetiva . 

Uma descrição bem resumida das restrições e atividades incluídas é a— 

presentada a soguir^para ajudar 0 leitor a interpretar os resultados a 
serem discutidos posteriomente^. Ênfase principal será dada ao modo co­

mo capital e crédito foram considerados nos modelos.

Função Objetiva,

0 objetivo de todos os modelos foi maximizar o montante da ren— 
2/da líquida"", dadas as restrições dc disponibilidade dos recursos. Dada 

essa função objetiva. 0 modelo dc programação linear irá distribuir os re_ 

cursos fixos disponíveis entre as alternativas do uso (atividades)^ de 

forma a so obter o maior rotorno total possível. A maximização do retor-

1/ 0 leitor quo^ estiver interessado numa descrição mais pormenorizada ds 
modelos j^vy consultar qualquer uma das cinco teses, nas quais so ba 
soou o presente trabalho.

2/ A renda líquida é definida como a diferença, entro a ronda bruta e os 
custos variáveis.



no para fatores fixos equivale, à mazimização do lucro a curto prazo»

Restrições

0 conjunto de restrições consiste em;quantidade de terra, mão-de 

obraj força animal, capital líquido próprio e algumas uuLiuu benfeitoris 

disponíveis para a produção. Incluem-se também restrições s^bre o emprés, 

timo de capital. Outras restrições servem como equações contábeis para

controlar a transferência de recursos entre as restrições. A disponibili 

dade de terra para cada uma das tres classes de declive foi fixada como

a média em cada classe^ de tacanho, para cada região (Quadro 33). A fecça' 
mão-do-obra^oi considerada igual a quantidade média de mao-de«©

bra permanente constante dos dados das fazendas em cada estrato da amos—

tra de cada região (Quadro 34). A disponibilidade do mão-de-obra foi es­

pecificada para cada um de cinco períodos do anc como 0» segues

■período 1 (de caio a junho) 16, do totalj

período 2 (de setembro a novembro) 24,9% do total5

período 3 (de julho a agosto) 16,7^ do total?

período 4 (de dezembro a fevereiro) 24,9% do total?

período 5 (dè março a abril) 16,7% do total.

0 modelo contém seis restrições que controlam a disponibilidade 

d^ capital e dg crédito*. >

1 - Disponibilidade decapitai de - 0 montante de capital de 

próprio disponível para cada fazenda foi inicialmente igualado ao montar 

te médio utilizado pelas fazendas usadas na amostra para cada classe de 

tamanho e região (Quadro 36).

2 - Disponibilidade decapitai de investimento - Tomou-se por pressupôs, 

to que o capital líquido (em moeda corrente) para investimento não esta­

va disponível e igualou-se essa restrição a zero para tõcías as fazendas. 

3 - Capacidade total de empréstimo - . Essa restrição limitou o montante

total de crédito disponível para cada fazenda a sessenta-por-cento do in



í a juros baixos - Cada fazen

vestimento total médio nas fazendas da amostra por classe de tamanho e 

região correspondentes (Quadro 36).

4 - Limite no cródito para capital de

da tinha possibilidade dc tomar emprestado os primeiros Cr$ 9*360,00 para 

capital de ga®o, sujeitos à capacidade total de empréstimo, a uma taxa 

de juro» anual igual a dez-por-cento. Credito do giro adicional ficou su­

jeito a una taxa do juro^ igual d 17^.

5 - Limite no crédito de investimento a juros baixos - Cada fazenda ti­

nha possibilidade de tomar emprestado os primeiros 9-360,00 de capital 

para investimento, sujeitos à capacidade, total de empréstimo, a uma taxa 

de juros anuais igual a dez-por-cento. Crédito adicional de investimento 

ficou sujeito a uma taxa de juroSigual a 1?^-

6 - Limite na transferência do investimento em gado - A capacidade de oa 

da fazenda para vender o gado de sua propriedade e utilizar os recursos 

em outros investimentos foi limitada por esta restrição. Boi considerado 

igual à média do investi mento em gado obtido para as diversas fazendas da 

amostra, segundo as regiões (Quadro 38).

Atividades

Boram incluídas nos modelos de programação linear três tipos de 

atividades, quais sejam; 1 — Atividades produtivas; 2 - Atividades de 

compra e venda e 3 - Atividades de tranferência. Com exceção das ativida 

des que dizem respeito ao empréstimo e transferência de capital, não se­
rão apresentadas discussões sobre atividades individuais^.

Atividades incluídas no modelo e as classes de terra adequadas pa 
ra cada uma constam <^o Quadro 40^^11 turas anuais como milho e feijão con 

petem no uso de recursos cora^culturas perene®como laranjas e florestas.

1/ 0 leitor deve consultar as cinco teses nas quais se baseou 0 presente 
trabalho para uma descrição pormenorizada das diversas atividades.
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QUADRO 40 - Atividades produtivas incluídas nos modelos e classes de ter_ 
ra nas quais podcr-se-ia produzir cala uma.

Atividade Classes de Terra

1 2 3

Milho X X X

Foi jão X X

Feijão e milho X X

Arroz X

Laranjas X X X

Bqnanas X X

Café X X

Florestas X X X

Produção de leite
Pastagens X X X

Capincira X X

Uma vez que os modelos utilizados são et táticos e não conside — 
ram^íator tempo, foi necessário utilizar faíores do desconto e distribui 

ção através dos anos para produzir retornos compcrávdis entre os dois ti 

pos de atividades .

Os coeficientes de insumo/produção para cada uma das atividades 

incluídas foram baseados principalmente nos dados fornecidos por fazen— • 

deiros entrevistados na amostra. Em alguns casos os dados estavam incom­

pletos ou as respostas foram tão variáveis que os dados da amostra por d 

só nao pareciam fornecer coeficientes razoáveis. ,dm tais casos, solioi - 

tou-se de especialistas na respectiva área, da Universidade Federal de li 

çosa ou da ACAR, que fornecessem os dados. As atividades cujos coeficiqi 

tes foram baseados nessas fontes constam aqui com(j utilizando "tecnolo — 

gia existente”.

Um segundo grupo de coeficientes foi desenvolvido para cada ati­

vidade baseada em resultados de pesquisa, conheci. lento de especialistas

1/ Para uma explicação dos procedimentos usados v^ja Mesquita 



da Universidade e recomendações da ACAR. Esses coeficientes foram desen­

volvidos com a intenção de incorporar os avanços tecnológicos ainda não

adotados pola maioria dos fazendeiros da Zona de. Mata e que são recomen­

dados por especialistas como sendo superiores às práticas geralmente se­

guidas. "Esse grupo de atividades consta aqui como utilizando "tecnologia 

recomendada" •

Os coeficientes de capital para o nívelde tecnologia-Ê, 

para atividades incluídas nos modelos são "bastante variáveis tanto entre 

as classes de tamanho de fazendas dentro de regiões, quanto e dentro de 

classes de tamanho entre regiões. Os coeficientes de capital para o ní- 

vel recomendado de tecnologia são constantes entre classes de tamanho e 

regiões. 0 grau de variação nas exigências de capital inves. 

timento constam dos Quadros 41 e 42. "Esses quadros apresentam as exigên­

cias máxima e mínima ontre classes de tamanho dentro do regiões e a cias, 

se: ou classes de tamanho para as quais os valores máximos e mínimos se a. 

plicam. Com exceção de floresta^ que foi orçada com base em informações

dadas por especialistas, os coeficientes de capital para tecnologia exis. 

tente usados nos modelos refletem as diferenças no uso do capital cons­

tantes da amostra de fazendas em várias classes de tamanho e regiões.

Em geral, os valeres máximos para capital" de—gisso e de investi­

mento por unidade de atividade foram dados pelas fazendas maiores e os 
valSres mínimos pelas fazendas menores. Uma vez que o capital dr^^^^ccn 

siste em insumos adquiridos como adubo, sementes melhoradas^ê5^5^isío im 

plica que as fazendas maiores usam um sistema de produção mais intensivo 

no uso de capital para a maioria dos empreendimentos do que as fazendas 

menores. Sn contraste a tal fato, foi observado pfèviamente que as fazen 

das •d® pequen3^£©3CÍS usam mais capital por unidade de terra do que aa 

maiores. Isso parece sugerir que as fazendas grandes empregam sistemas 

mais intensivos no uso de capital para produzir as vários produtos ( om

1/ Para uma comparação dos dois níveis dè tecnologia, o leitor deve con­
sultar Martins (6).



QUADRO 41 - Capital dè^^^f^xigido por unidade de atividade, para níveis de tecnologia existente^ e re- 
comendad3í. Valores mínimos e máximos nas classes de tamanho de fazendas por regiãojXCrí por 
unidade)

Atividade
Classe

de 
Terra

Tecnologia Existente Tecnologia re

Região I Região II Região III d.as 
gio 
os

as re-
es e todos 
tamanhosMax. Tam. Min. Tam. Max. | Tam. Min. Tam, Max. Tam. Min, Tam.

Arroz 1. 35 3-4 12 1 50 4 20 1 • 25 4 12 1 108
Milho 1 110 4 60 1-2 93 4 40 1 90 4 60 1-2 140
Milho . 2 80 4 50 1 85 4 44 1 50 20 1-2 140
Milho 3 70 4 35 1 80 . 4 30 1 35 3-4 12 1 —

Feijão 1 80 4 30 1 80 A 30 1 80 4 30 1 160
Feijão 2 80 4 30 1 80 4 30 1 80 4 30 1 160
Feijão e
Milho 1 170 4 90 1 150 4 90 1 150 4 90 1 1
Feijão e
Milho 2 170 90 1 150 4 90 1 150 A 90 1 — 0
Laranjas 1 184 4 152 1 565 3-4 218 1 480 4-3 380 1 681
Laranjas 2 381 4 290 1 545 áf 231 1 550 4 350 1-2 681
Panana 1 520 4 250' 2 291 4 206 1 520 4 250 1-2-3 512
Banana 2 230 230 305 4 195 1 361 361 512
Florestas 1 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 ' 0,85
Florestas 2 0,85'‘ 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85
Florestas 3 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85
Café 1 — - - — 112 112 540
Café 2 54 54 112 112 540
Produção
de leite 23 3 14 2 21 21 •43 3 17 2 70



QUADRO 42 - Capital de investimento exigido por unidade de atividade para níveis de tecnologia recomen 
dada e existente^. Valores máximos e mínimos entre classes de tamanho de fasendas por re­
gião (Cr$ por unidade)

Atividade
Classes

de
Tarra

■Tecnologia Existente Tecnologia rec£ 
mendada^ To^as 
as regiões e to 
dos os tamanhos

Região I Região II Região III

Max. Tam. Min. Tam. Max. | Tam. 1 Min. Tam. Max. Tam. j Min. Tam.

Laranjas 1 684 4 475 1 1293 3-4 814 1 1250 3-4 1108 1 1082

Laranjas 2 940 2 810 1 1281 4 915 1 930 4 840 1 1082

Banana 1 1607 4 400 2 84O 4 451 1 1600 4 450 1 1181

Banana 2 48O 480 570 ' 4 400 1 1337 1337 1181

Florestas 1 35 35 35 35 35 35 84

Florestas 2 35 35 35 35 35 35 84

F1orestas 3 35 35 35 35 35 35 84

Café 1 — 1311

Café 2 *— — — — — 1311
Produção
de leito 488 2 367 1 549 3 526 4 486 3 281 2 795



preendiementos), mas que^fazendas pequenas utilizam uma combinação de a 

tividades mais intensivas no uso de capital., „

Tanto as exigências dejínvestimento quanto as de capital de -gi-

para a tecnologia recomendada são, na maioria dos casos, mais eleva­

das do que as exigências para tecnologia existente. hs exceções podem in. 

dicar que essas fazendas estão utilizado um nível de tecnologia para a 

produção dessas atividades que é, de certo modo, mais elevado do que o re 

comendado.

Foram incluídas algumas atividades de transferência, as quais pcs 

sibilitam a erradicação do café, transformação de para- pasto para capi —

neira e silageny e produção de pastagens em terraS de qualidades diferen­

tes. Tais atividades foram incluídas de tal modo que aumentasse a flexi­

bilidade do modelo.

0 terceiro grupo de 
& PwroÀM 

mão-de-obra e força^animãl,

atividades possibilita a compra e venda
rcUM

aquisição de bett^p^eüoBâras de produção^

de

e

empréstimo de capital.

•inoo atividades for incluídçy) para permitir o emprés.

timo e transferência de capital

1 — Empréstimo de capital de a juros baixos? essa/atividade permite

■' o empréstimo de capital.de gi^o. a w» taxa awewf de juros igual a 10%^,. 

ciumenta o montante do capital de giw disponível e é limitada pelas res- 

triçoesw "limite no crédito de ■gira a juros baixos” e "capacidade total

de empréstimo”. Supoe-se que o capital seja emprestado por um ano,e res. 

gatado <$y fim do 'ãno. > v

2 — Empréstimo de capital de >gis© a juros normais? essa atividade permi- 

te o empréstimo, de capital de gi*o a w taxa

"ta pela\ "capacidade total de empréstimo”. z

3 - Empréstimo de capital de investimento a juros baixos? ossa atividade 
o . .

difere da de n, 1 no seguinte: (1) aumenta a disponibilidade, do

capital de investimento, (2) é restringida por "limite s'Shre o capital de 

investimento a juros baixos", e (3) e supõe-se que o empréstimo seja a— 

capital.de


&

mortizado era sete pagamentos anuais idênticos iguais a 1/7 lo total e 

mais os juros proporcionais ao saldo.

4 - Empréstimo de capital de investimento a juros normais 3 essa ativida- 
o o o

dc difere da de n. 2 da mesma forma que a de n. 3 difere da dc n. 1.

5 - Transferência de investimento em gados essa atividade permito quo o ga 

do da fazenda seja vendido c o valor da venda adicionado a'bapital de in 

vestimento disponível".

Essas atividades de empréstimo e transferencia de capital dão ao 

modelo considerável flexibilidade e potencial para avaliar o impacto das 

condições e políticas de capital e de crédito. Contudo, o modelo e os cia 

dos nos quais sê baseia tem algumas características que limitam as irapli_ 

cações que podem ser tiradas dos resultados obtidos. A primeira limita­

ção já foi discutida. 0 tamanho pequeno efmétodo de seleção da amostrais 
duz^cT nível de confiança que 'a amostra e, por conseguinte/ a situação de 

recursos (fazendas), definidas como restrições do modelo, sejam represen 

tativas das condições médias.na Zona da ®ata. Isso não implica, necessaT- 

riamente, numa redução do valor dos resultados do modelo, mas significa 

que as implicações resultantes de um modelo específico se aplicara a fa­

zendas reais com condições semelhantes às do modelo e não neoessStiamen— 

te a "fazendas pequenas da Região I", por exemplo. Uma segunda limitação 

resulta da natureza normativa dos modelos de programação linear. Os mode. 

los de programação linear nos dizem o que dgyerja ser feito, dadas as 

restrições e coeficientes utilizados, de forma a maximizar o retorno de 

recursos fixos. Não nos dizem-o que as fazendas semelhantes (fazendeiros) 

realmente ^rãp fazer. Por conseguinte, deve-se tomar muito cuidado no u- 

so dos resultados de programação linear para objetivos de previsão. A 

terceira limitação deriva do fato de que os modelos empregados nesses es, 

tudos são modelos em nível de firma e não modelos agregados ou regionaia

ConseqUentemente, deve—se tomar cuidado quando se tiram con­

clusões agrupadas dos resultados obtidos ao nível de firma. Aquilo que é 

melhor para uma firma individual, pode acontecer que não o seja para a 



região, se todas as firmas seguirem a mesma linha do ação. Por exemplo , 

urna fazenda -apenas? poderá aumentar os lucros pola produção de laranjas 

em lugar de leite, mas se tocías as fazendas da Zona da Mata fizerem isso 

• haverá alterações nas condições de mercado o a rentabilidade dos dois p?o 

dutos poderá ser invertida.

Utilização de Crédito e do Capital em Planos Ótimos 

para a Situação Básica

A necessidade de capital adicional para o financiamento doT^udan 

ças na organização que sejam-tjHB parte integrante do processo de desen­

volvimento oconomico agrícola, ao nívol regional, foi mencionada na in­

trodução da Parte II do presente trabalho.

A importância do capital adicional no processo de ajustamento é 
ilustrada por uma análise da utilização de capital e de crédito^re&uít^^ 

■@8 da resolução dos modelos de programação linear para as doze fazendas 

que representam as quatro situações de recursos-em cada uma das tres re­

giões da Zona da Mata. Os dados que caracterizam a utilização do capital 

o de crédito nas resoluções dos doze modelos dc programação linear são 

apresentados no Quadro 43. E difícil tirar conclusões gorais sobre as di_ 

ferenças nos padrões de utilização do capital o dc crédito a partir dos— 

ses resultados porque paramontros dos modelos diforem entro fazen.

das e regiões. Contudo, poucas características so destacam.

A importância da disponibilidade do capital paraí^juste intorno 

dos padrões de produção na fazenda é demonstrada pelo fato de que '&s do— 

zo situações o crédito foi utilizado para aumentar a disponibilidade do 

capital de investimento e do -giro. Como soria ao so osperar, a quantida­

de de crédito utilizado aumentou com o tamanho de fazenda uma voz que e— 

xiste maior disponibilidade. De maior importância é a observação que a 

disponibilidade de capital e de crédito so ±4fcjfi©u mais restritiva nos mo 

delos à modida quo o tamanho da fazenda aumontju. Tirando-se a média dos



QUADRO 43 - Características de uso de capital e crédito em soluçoes de programaçao linear de modelo "básico com "base em 
níveis existentes dc tecnologia, por tamanho da fazenda e região

Item

—
Unida, 

1 de

Região I Região II Região III

Peque­
na Média Grande Muito 

grande
Peque­

na Média Grande Muito 
grande

Peque­
na Média Grande Muito 

grande

Capital de
Disponível, possuí-

2.746do Ctj S- 466 1.590 3.857 13.783 458 1.363 6.810 10.924 490 3.123 5.850
Por Empréstimo Crj ■ 569 7.573 30.355 83.234 372 10.392 36.246 153.497 1.975 9.144 27.484 82.964
Total usado Cr 1.035 9.163 34.212 97.017 830 11.755 43.056 164.421 2.465 II.09O 30.607 88.814
Por hafdisponível Crs 3 188 286 342 223. , 151 367 431 319 448 372 306 172
Por ha( usado 

Capital de inves­
timento

Cr 8 188 286 342 223 151 36? 431 521 448 372 467 244

36.480Gado transferido Cr 0 5.059 23.340 32.907 0 9.386 36.390 119.870 0 6.180 16.305
Empréstimo CriS 2.199 14.276 29.829 135.890 2.515 9.634 24.489 80.445 4.961 9.177 9.583 4.46? ,co
Total novo Cr 1$ 2.199 19.335 53.169 168.797 2.515 19.020 60.379 200.315 4.961 15.357 25.888 40.942 1
Por hajdisponível Cr $ 400 6O4 532 388 ■475 594 609 389 902 480 259 80
Por ha/ usado 

Capacidade de em-
Crj 400 604 532 388 475' 594 609 635 902 430 386 113 *

préstimo usada ‘
Crédito de gsS©/

0 48,2 90,7 100,0 100,0 63,3 87,0 82,2 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

crédito total
Crédito total

20,6 34,7 50,0 38,0 12,9 51,9 59,7 65,6 28,5 49,9 74,2 94,9

Por fazenda Cr (8 2.768 21.849 6O.184 219.124 2.887 20.026 60.735 233.942 6.936 18.321 37.06? 87.426
Por hectare Cr 503 683 602 504 525 626 607 454' 1.261 573 371 170

Valor do produto 
marginál d© crédi
to Cr 0 0 0,087 0,108 0 0 0 0,215 0,378 0,023 0,629 0,600
Porcentagem de in
vostimento em ga­
do transferido — 73,5 100,0 ■ 37,0 — 85,5 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0



resultados das tres regiões para cada tamanho dt fazenda vemos que as fa— 

zondas pequenas usaran apenas 73 por cent.o de sua .capacidade do emprésti— 
moj as fazendas dc—baínonho médioÀe grande^usaran 92 por conto e as fazen­

das muito grandes usaram 100 por cento do sua capacidade. A crosbonto ca­

pacidade do restrição do cródito o do capital com o tamanho crescente ó 

ozplicada por. duas características do modelo quo são basoadas on rosulta- 

dos do levantamento. PriBoiramente,,—os—eapiters—ebc—giTo~o—de—investiBeiate» 

£eram~a?pldeadx)S-A©-4mne4rarTnars—édateasixa^por hectare de terra à ' medida 

que diminui^ o tamanho da fazenda (Quadro 39)» _?or conseguinte, no modelo.

houve menos capital e crédito disponíveis por hectare do terra à medida.

que aumentava o tamanho da fazenda, Q-sogando —am~ .

ai±vtí3dos=dÊ=prodttçásTZõrçã<lãs21or^^

capital por hectare à medida que aumentava o tananho da fazenda. Uma vez, 

que o modelo não permitiu, um tamanho do fazenda usar as atividades produ­

tivas (tecnologia) projetadas para outros tamanla.es, as fazendas de*peque- 

noAiterte que já Rondem a ter combinações mais intensivas de capital pude­

ram usar capital adicional somente mediante a intensificação adicional da 

organização, porém, não puderam intensificar as práticas de produção nas 

atividades. Por outro lado, fazendas grandes, com organizações menos in — 

tensivas e quantidades mais limitadas de capital disponível, foram força­

das a intensificar a organização com práticas de produção mais intensivas 

de capital. Logo, esses modelos que tendem a forçar o uso de técnicdg maé 

intensivas de capital em fazendas onde o capitel é menos disponível, rela 

tivamente, podem tender a sut^stimar as oportunidades de uso de capital 

em fazendas pequenas e podem superestimar a capacidade de restrição do ca 

pitai em fazendas maiores.

Com exceção da-Região III,(iazendas d^poste-módiÕ/Jo grande^por®

Êei usaram mais crédito por hectare do terra do quo as ■d® pequenSL^p^te e 

muito grandes. As fazendas pequen^P®3^5 use ram menosjjpporque as alter 

nativas disponíveis para produção eram, de certa forma, monos intensivas 

em uso de capital c porque eram dotadas do mair- mão-de-obra permanente per

tamanla.es


unidade de terra. 0 maior fornecimento de mao-da-obra reduzia a ne­

cessidade de contratação de mão-de-obra que foi um dos usos principais do 

capital de §i^o nas fazendas maiores. Ás fazendas muito grandes usaram nui 

to menos crédito por hectare, simplesmente porque tinham menos crédito dis_ 

ponível. Ás fazendas muito grandes, cm toclas as 3 regiões, usaram todo o 

crédito disponível.•0 cródito adicional nas fazendas muito grandes teria <20^^

resultado nwa-al-ta compensação, conforme indicado pelos valores dos pro-
, . ’ 2i,S-

dutos marginais (taxas de retorno) dc -10,lí j; ■■.^^.9 -o o up nas Regioos I ,

II e III, respoctivamento.

A disponibilidade do capital foi mais limitante nas fazendas da 

Região III. Essa é a única região cm que todo o cródito disponível foi u— 

sado por todos os quatro'tamanhos do fazenda. 0 c&pital foi mais limitan- 

to nossa região, principalmonto porquo havia monos capital disponívol^pj^ 

unidade do terra o porque ossa rogião tinha monos mao-de-obra por

hectare de terra do que as outras regiões. Aoequena fazenda da Região III 

diferent^»4«^» nao s^merrtro apresentou o nível mais e. 

levado de capital o mão-de-obra disponível, por unidade do terra, mas tam 

bóm por ser a única região em que o capital foi limitanto nas fazondas pe_ 

quenas. 0 uso mais elevado de capital por essas fazendas ó explicado pela 

proporção extremamonto ampla do sua área de terra total que é da classe I.

Tendo terra do melhor qualidade, foi lucrativo investir mais capital no 

estabelecimento de culturas do frutas que oferecem um retorno aãáAo eleva 

do e que usam grandes quantidades de mao-de-obra. A fazenda drr pequend_ 

pespte da Região III foi a única fazenda de-a contratar gran. 

de quantidade| de mão-de-obra adicional.

0 capital foi tão limitante nas fazendas muito grandes da Regiõ® 

II e III e nas fazendas grandes da Região III que a organização mais lu­

crativa resultou na ociosidade da terra da classe 3» Em todas as demais 

fazendas tocla a terra foi utilizada.

A distribuição de crédito entre capital de investimento e de -gi- 

99 foi bastante variável entre regiões e classes de tamanho de fazendas , 



variando do 12,9% nas fazendas tfe- poquonc^ponte da Região II a 94,9% nas 

fazendas muito grandeContudo, houve tendência definiti­

va para o cródito do grâ©-, ícone ws* proporção do cródito total usado, au­

mentar à nodida quo aunentava o tamanho da fazenda. Essa tendência ó ex­

plicada por três fatores. Eu jiriaoiro lugar, os empreendimentos para fa­

zendas naioros tonderan a exigir mais capital do gsEOfpôr unidado do que 

os mesmos omproondimontos para fazendas menores. Bn segundo lugar, dados 

do levantamento indicaram um organização menos intensiva no uso do capi.

tal ou fazondas maiores.

^-^Isso significa quo a oportunidade para aumentar a utilização do/ 

capital de ^sofcoho noio para se aumentar a renda foi maior nos nodolos 

de fazondajGfe mioe Eu torcoiro lugar, as fazendas t±x naior^e®te 
j>gzi

tiveram nonos não-de-obra $isa-[disponívcl por unidado dc torra.Isso sig­

nifica quo um voz quo a produção foi intensificada nas fazendas d? nai-

«aer quantidade relativamonto naior da mão-de-obra adicional to.

vo do sor contratada, vindo a absorver, desta forma, nais canital do te- 

A importância diferencial da contrataçao do mao-do-obra na utiliza -

ção do cródito podo ser notada pela.comparação da fazonda poquen® 

«te da região II cora a fazonda muito grando da região III. A primeira con 

tratou apenas 62,2 diasA-xJionoia de não-do-obra ao custo do Crê 199,00 i 
a4/^

quo correspondia a-S^/do capital do gàsciusado. A última contratou 
l $ * 7^3»0 < txo

-12}7ffi-dias^-^homom7do Crrê 38.144,00 auo correspondia T 32,6% do capital 

do ^ss?® (usado o 35,7% do cródito do ^àasq^usado. Essa diforonça no custo 

da mao-de-obra contratada como porcentagem do capital do gâasofTísado não 

parece mito grando, ms dcve-sc observar que a fazenda â&-poquen^ parte 

usou 12,9% úo seu cródito coroo capital de gíesfcontra 94,9% usados pelas 

fazendas-dd grandqf perito para o nosno fin» Assin ó que a necessidade dc 

so usar grandes quantidades de cródito para contratação da não-do-obra 
nas fazendas mito^^sulteu na restrição do montante do cródito disponí­

vel para investimento.

Os nodolos utilizados permitiram a venda do rebanho inicial do ga 

do o a transferência do valor da venda obtido para capital do invostinon



to disponível. Essa fonte de capital dc 

certo ponto, por todas as fazendas-, com 

nham inventário inicial de gado. Apenas

investimento foi utilizada, 

exceção das pequenas, quo não

as fazendas média;

até

ti

/tpgioes I e

II. e as fazendas muito grandes da região I retiveram uma parte de seu re. 

banho para produção de leite, ^ara todas as outras o capital investido em 

gado daria menos lucro na produção de leite do que nas alternativas dispo, 

níveis de investimento, tais como estabelecimento de pomares, e por isso 
seus rebanhos foram J&b^'*****’^^

L& características de uso de capital e crédito dos doze modelos 
f s

básicos discutidos foram determinados por (1) disponibilidades do 

capital e crédito em relação a outros fatores dc produção e (2) a rentabi 

lidade relativa das alternativas disponíveis para uso de capital. 4f inte 

ração desses fatores 6 ilustrada por uma análise da natureza da combina,— 

ção mais rentável (ótima), dc atividades produtivas para cada fazenda om 

relação a disponibilidade de capital e de cródito o exigências de capital 

das atividades incluídas na combinação ótima. A combinação ótima de empre 

endimentos para cada uma das dozo fazendas, oom base na tecnologia existem

t.e

de

'se

c no modelo básico, é apresentada no Quadro 44»

A relação entre a composição dos planos ótimos, características^ 

uso de crédito e de capital^ e disponibilidade d e orÃiito e de capital, 
tornará mais, càara^õ^proceder a uma revisão das exigências de capital

das várias atividades (Quadros 41 © 42)* Todas as atividades exigiram al­

gum montante de capital Das atividades quo fizeram parte do uma 

ou mais organizações ótimas (Quadro 13)y laranjas, "bananas e florestasleíú

giram capital de investimento, enquanto arroz o feijão não o axigiranS

dução do leite não exigia novos envestimontos mas valeu-se do capital do 

investimento no sentido de custêyõportunidade, uma vez que foi . possível

dispor do rebanho para aumentar o montante de capital do investimento dis_ 

ponível. Assim Ó que, quando a produção de leite- entrou no plano Ôtim- 

houve uma redução na disponibilidade potencial de capital para outros in­

vestimentos.
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A produção do laranjas o bananas ^§««0^13 o mais lucrativo para as 

classos dc torra 1 o 2 nos casos cm que o. capital o a. mão—do—obra não cois 
- . r^-teU
t.ituiram. fatores limitantes. Contudo, ambos produtos necessitaram «raà® 

«ãre capital o mao-do—obra. 0 arroz o o foijao foram produtos monos lucrati. 

vos. por hectare da classe do torra 1 o 2, mas exigiram menos mão>áe-obra e 

nenhum investimento. Á classe do torra 3 pôde sc^tusada para produ-

çao do pastos ou florestas o,em alguns casos, do frutasuÊlorostas ozigi_ 
pá

ram monos, capital do quo^frutas eiprodução do leite. Em geral, as ativida 

dos quo produziram os retornos más olovados poo unidade do torra, don— 

tr.o tolas as três classos, foram atividades quo exigiam muito uso do capi. 

tal dc invostimontoo.

■ Nas fazendas onde o capital não ora fator limitante, -ass fazendas 

pequenas o modias da regime I o as pequenas, médias o grandes da ^Rogiso 

toda terra foi utilizada naj poodu^ãe-d-o- atividades que exigiam capital de 

•investimento. Por conseguinte, as combinações de empreendimentojpara tais 

fazendas consistem em laranjas, bananas e florestas ou produção de leite, 

dependendo de qual era mais lucrativa para aquela situação em particular. 

Nas fazendas remanescentes^onde o capital ora fator limitante,parte da 

terra foi usada no produça-o-d-e atividades que davam menor lucro por beata, 

rc, mas. que não oxigiam ®apiüuI de investimentos o arroz, nas torras âa. 

classe 1 e foijão nas terrras da ciasses 2. ^ara as fazendas muito gran­

des das regiões II e III e as fazendas grandes da região III o capital 

©onst.itují^um fator tao limitante que. foi mais lucrativo empregar o capital 

disponível nas classos do terra 1 e 2rdeixar a torra menos produtiva da 

classo 3 ociosa.

Efeito da Capacidade de Empréstimo Sobre a Renda, Organiza­

ção de Fazenda’ o- Uso do Capital

Na análise precedente das características do uso de capital dos 

diversos modolos do fazenda típica, foi difícil quantificar o impacto da
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disponibilidade de capital em razão do grande número de parâmetros do mo­

delo que variam entre fazendas. Para se isolar o efeito da disponibilidaA 

de de capit^l^ as fazendas grandey e pequengj da. Região III foram programa - 

das oom três-níveis de capacidade de empréstimo; — nível-base,nível - ba 

so menos. 59% e X nível—base mais 59/6 - para dois níveis de tecnologia. To 

mando-se cm consideração uma das fazendas e um nível dc tecnologia, quais 

quer diferenças que ocorram quando houver uma alteração na capacidade do 

empréstimo será nocosdãbiamonto causada por tal alteração. Da mesma, forma, 

tomando—se om consideração uma fazonda o um nível do capacidade dc emprós. 

timo, as diforonças entro as soluções obtidas para os dais nívois do toc- 
w «5»

nologia sorao necessariamente devidas à altoraçao na tecnologia.

Os efeitos das variações de empréstimo serão analisados, primeira 

mente quanto à tecnologia existente c, então, quanto à tecnologia rocomqn 

dada. Ên seguida, discutir-so-á. o efeito da tecnologia no uso do capital 

Tecnologia Existente

A organização do ompreendimontcSda fazenda poquenc^p^te foi. 

alterada, do maneira marcante, ã medida que so aumentou a capacidade ..do 

empréstimo (Quadrb 45)» No baixo-nível da capacidade do ompróstim^mais da 

metado da terra da classe 1 foi utilizada na produção dc café o arroz ê 

atd^aã3^"-quensãb^Xl^í}?ãffi”truudfquer~capi4ad”^~ãnves^ A medida

que aumentou a disponibilidade de crédito o uso da torra foi transferido 

dessas duas culturas para a produção do laranjas. Com CrSlO. 404,00 do cré­

dito disponível, aívoà—elevadô7 essa transição foi completada c não hou
f» et 

vo mars^nenhuma—eutra* oportunidade dd’sponíve'l para o uso db Y&apitaly paspa-* 

aumentar a fonda líquida, uma voz que tocLa a torr^ estava sondo usada em 

sua atividade mais lucrativa. Utilizou-so. apenas 73,3/6 do cródito disponí. 

vol.

Uma voz quo o mocícío permito a contratação da mão-de-obra, o aw- 

monto da disponibilidade do capitaiydilata as restrições do mão-de-obra e 
/



QUADRO 44 _ Combinação ótima, de atividades para fazendas típicas da Zona da Mata com os níveis existentes 
do tecnologia, modelo básico, por tamanho dc fazenda e região

Atividade
Classe 

de

Terra

Unida-
de

Região I Região II Região III

Peque­
no Médio Grande Muito 

grande
Peque­

no Médio Grande Muito 
grande

Peque­
no Médio Grande Muito 

grande

Laranjas 1 ha 2,80 2,5 1,4 12,4 29,0 4,0 5,6

Laranj as 2 ha 1,00 19,0 43,1 36,3 1,4 6,0 0,6 7,7 28,1 44,0

Banana 1 ha 12,2 83,7 59,6

Banana 2 ha 11,9 40,5 249,8

Banana 3 ha 3,9

Florestas 3 ha 1,70 27,2 2,7 30,5 0,5 14,8

Arroz 1 ha 12,5 0,4 10,0 56,0

Feijão 2 ha 69,6 28,9 . 263,5
Produção 
de leite — 5,0 114,9 3,6

Capineiras 1 . ha a/ a/ a/

Capine iras ' 2 ha 2,1

Pastagens 2 ha

Pastagens 3 ha 10,5 243,3 7,6
a/ Menos de C),1 hectare.
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o capital faz com quo o único rocurso limitantc passo a ser a torra.Assim 

6 quo, à modida quo há maior disponibilidade do capital caia tipo do ter 

ra podo sor usado na atividade quo dá o rotorno mais alto, o quo leva a 

uma or^mizaçã.o mais especializada. 0 uso do cródito na contrataçao , 'do 

mao-do-ohra. ó 'indicado polo aumento do cródito pena, capital do ■gire co 

mo porcentagem do cródito total o a porcentagem crosccnto do capital do. 

.gi-ro’ usado na contrataçao da mao-do—obra à. medida quo aumentava a aisponi. 

bilidade do cródito. A contratação da mão-do-obra torna-se rolativamonto 

mais, importante, porquo a fesça-Xissa Tfc mao-do-obraj 6 esgotada a medida qio 

a organização da .fazenda 6 intensificada de forma tal quo as proporções 

crescentes do mão-do-obra adicional necessária devem sor contratadas.

Os resultados, finais o objetivos do processo de intonsifioaçã^ mo 

diante a infusão do cródito adicional^ó aumentar a ronda líquida. Movendo, 

se- do nível baixo ao módio da capacidade± empréstimo, um aumento do 100% 

resultou um aumento de 18% na ronda líquida. _.umontando-so a capacidade 

do empréstimo do nível médio ao alto, um aumento do 5^? resultou em ape­

nas 3% do aumont.o na renda líquida. Uffla^-£K«àc|^rto do decréscimo . na 

rentabilidade do cródito adicional dovo-so ao fato do quo não se utilizou 

totalmonto o sogundo incremento. Quando se computa o aumento na renda lí­

quida por cruzeiro adicional do capital usado, para as duas mudanças ãa 

disponibilidade, obsorva—so quo num o noutro caso o rotorno foi da ordem 

de. Ci‘$ 0,38 por cruzeiro adicional usado.

0 efeito do aumenteXa capacidade de empréstimo, para as fazendas 

da. grandet»pertT3 foi, de certa forma^diferente (Quadro 45)• Os empreendi­

mentos que entraram no plano ótimo não sofreram mudanças. Para todos os 

três níveis de crédito considerados, toda a terra da classe 1 foi utiliza 

da na produção de arroz e totía a terra da classe 3 permaneceu ociosa. Por 

conseguinte, todos os ajustamentos se relacionaram à utilização da terra 

da classe 2. Nb baixo nível de capacidade de empréstimo apenas 58% da ter 

ra da classe 2 foi usada por feijão e laranjas. 0 aumento da capacidadecb 

empréstimo até o nível médio tornou possível o uso de tÜSa a terra da

classe 2, mediante o aumento da área em feijão e laranjas. A expansão a—



QUADRO 45 - Efeito da capacidade dè empréstimo sobre a renda líquida, combinação de empreendimento* e 
uso de capital para fazendas âP pequeno^ e grandqj passfess. da Região III, com suposição nodf 
nívej^s de tecnologia yg" ’

It em Unidade]
Fazendas de Pequeno Porte Fazendas de Grande Porte

cy3 3.463 CryS 6.936 èr/8 10.404 CryO 18.533 r Cr/$ 37.067 Cr^l 55.6OO

Capacidade de emprés­
timo usada % 100,0 100,0 73,3 100,0 100,0 100,0
Crédito de ^^0/crédi­
to total % 22,2 28,5 29,2 87,5 74,2 65,7
Custo de mao-de-obra 
contríMa/capital de 
gire usado 7" 28,0 41,0 42,6 30,0 34,4 32,5

Plano ótimo
Renda líquida Cr|$ 7'. 162 8.482 8.745 ■ 47.634 59.5&1 71.244

Atividades

Arroz 1 ha 1,83 0,39 t 10,00 10,00 10,00

Feijão 2 ha. 12,84 28,95 18,70

Laranjas 1 .• ha 1,06 . 4,01 . 4,40

Laranjas 2 ha 0,60 0,60 0,60 20,18 28,05 38,30

Florestas 3 ha 0,50 0,50 0,50
Café 1 11 Ei 0,61 *



dicional da capacidade de empréstimo resultou na sustituição de feijão 

por laranjas na utilização da terra da classe 2, Consequentemente, ao se 

começar com uma situação em que a mão-de-obra e o capital são muito escas. 

sos em relação à terra, o aumento da disponibilidade de capital resulta 

primeiramente na expansão extensiva da unidade produtiva. 5 interessante 

observar que a intensificação da produção na terra da classe 2 começou 

antes de se expandir a produção até a terra da classe 3- ® arriscad^ ti­

rar conclusões gerais de tal^r^sultado, em virtude da limitação de alterna 

tivas disponíveis no modelo. Contudo, até o ponto em que "esse modelo re­

flete a realidade para um considerável grupo de fazendas, isso significa— 
OO

ria queVgrandes fazendeiros podem estar reduzindo sua renda ao tentar dis. 
0 &tribuir um capital ei/mao-dc-obra limitada de maneira muito esparsa por 

seus recursos de terra ao invés de intensificar a produção na terra de mo. 

Ihor qualidade, deixando ociosa a torra de pior qualidade. Pode também sig­

nificar que os incentivos fiscais para reflorestamento da terra da clas­

se 3 estejam encorajando os fazendeiros a utilizarem o capital de ma ma­

neira que não irá maximizar sua produtividade. Até o ponto em que o va­

lor social do reflorestamento excedo o valor privado, isso pode ser jus­

tificado •

Todo o crédito disponível foi utilizado ear luâüij' es. três níveis cb 

disponibilidade dando novamenteyênfaseQ,maior escassez relativa do capi­

tal nas fazendas Isso se reflete também no maior retorno médio

por cruzeiro adicional de capital aplicado em fazendas grandes ( Cr$ 0,64

contra Ci^ 0,38 nas fazendas pequenq^perf^) • porção

maior de oapital-ife* empréstimo foi usada fazen

das grandeipur que nas eb®- pequeno^. e a proporção teve ten­
dência a diminuir com o aumento da disponibilidade de crédito para as fa­

zendas 'de grande

Isso é explicado

enquanto aumentava para as fazendas dy pequencV). 

provavelmente pela mudança dê-èspansãe—extensiva*

. 1 " 1 " 1 I -4_^.l.,-----Mil — II . I F ■ ■ | .4^ _ I '—1.1 II , Ji II.( W| I



Tecnologia Recomendada

^rganizaço£fc de empreendimentos em nível ótimo, rendas líquidas e 

característica, de uso de crédito para as fazendas ^pequend^e grande^pe^ 

-4re^. da Região III, com tecnologia recomendada.constam do Quadro 46 para 
A , 'tres níveis de capacidade de empréstimo^ 0 efeito geral do aumento da.ca-

~ /pe/vM
pacidad© de empréstimo nas combinaçcyg^ de empreendimento foi e—nresme para 

tecnologia existente e recomendada. Para as fazendas ide pequeno^a ú 

nica diferença no efeito de organização foi que a banana substituiu a la­

ranja como sonde o uso mais lucrativo para terras das classes 1 e 2. Tam 

bém, nas fazendas êe grande^peii®, a banana substituiu a laranja. Além dis_ 

sos houve uma diferença adicional, qual seja, toda a terra das classes 1 

e 2 foi utilizada atê mesmo no nível'baixo dê. disponibilidade de capital'.

. As atividades, em geral, exigiram mais capital de investimento e 

de giro-, porém menos mao-de-obra por umidade sob as condiçoes da tecnolo­

gia recomendada. Isso permitiu à fazenda-de pequeno^ porte utilizar um pou 

co mais de capital e produzir um nível mais elevado de renda líquida do

que quando se usou a tecnologia existente.>Rçsultou, outrossim, numa pro- 

porção muito menor do capital total de^gís® empregado na contratação de 

mão-de-obra. Com a tecnologia recomendada^capital adicional foi usado pa- 

4®a-de mão-de-obr^"sais produtiva, ao invés de contra­

tar mais mão-de-obra. Por conseguinte, a mudança da tecnologia em ©ôüjyji- 

ção com 0 acréscimo de capital permitiu que a fazenda de pequeno porte não 

semente intensificasse sua organização mas, simultaneamente, intensificas 

se as práticas de produção.

0 impacto da mudança da tecnologia no efeito do aumento de capitãL 

disponível nas características de uso de crédito«^a fazenda 4® grande -per 

t-e-foi muito diferente do que ocofreu na fazenda pequeno, 0 uso

total de crédito permaneceu inalterado, uma vez que todo p.crédito dispo- _ 

nível foi usado em ambos os casos. Ro~baixa^iív.ed—dc^capacibade^de*emprcs_ 

trmo^nima—parte-maTOr^dõ^êtfipregtirao^total-foi.-—para-tcapita-l—de-gdro-com^tec’



nüTSgia recomendada, mas para os _nív(Tte^édi’ dánponiterl-idado

uma-PE^^^ para porcentagem de capital
de .gá?ro usada para contratação de mão-de-obra foi apena/s^ievemen-te menor 

para tecnologia recomendada» Finalmente, a renda líquida com tecnologia 

rccomendad^Tfoi menor para todos os três níveis de capacidade de emprésti. 

mo do—que—quando^se^fi-zoram^nuposiçoes—com—bas e-na' tecnologia existente.

Essas diferenças so devem ao fato de que a fazenda de*.grande pente estava 

usando práticas de produção relativamente intensivas tecnologia e- 

xistente. O^que-^era necessario^na^fazenda de. grande perte erarum crédito 
/AoXfte ~ 44*4**^

que permitisse rfítWsi-f-i-car a combinação de empreendimentos de»f©rma—que 
nã'õ“intensificas^ adicionalmente o processo usado em cada empreendimento.

Forçando-se a adoçao de práticas mais intensivas^ resultou no aumento das 

exigências de capital por1 unidade de empreendimento e, cm vista do limite 

do capital disponível ee® relação a terra, reduzí#. a habilidade dâ fazenííÊ</bâ^’ 

•da» para iarbeirsa^icaa? sua organizaçao. Uma comparaçao dos Quadros 45 e 46 

demonstrará que, para tfed^^os três níveis do disponibilidade do crédito, 

menos hectares de terra foram usados naP produça© mais luçrativaS (que—qx-i- j

gtetenvestemente^^e^^ (laranja e banana)ybom base na tecnologia rê^-’ • 

comendada.
Essa análise implica^em^^ga se adotando uma tecnologia mais inton.

siva, é vantajoso para fazendas pequeno^pojcfre mesmo quando o capital é 

muito limitado, e aumenta a rentabilidade do uso aúnentadp-de capital ao 

permitir a intensificação simultânea de empreendimentos e a combinação cbs 

mesmos. Por outro lado, fazer com que a fazenda-fe grande porte, com capi, 

tal mais limitado, adote tecnologia intensiva^ como pré-requisito para qb 

tenção de crédito poderá, na verdade, reduzir a rentabilidade do uso do 

crédito. Essas implicações são válidas apenas para as condições incorpora^ 

das aos modelos usados e não d» aplicam, necessariamente, a$ fazendas -de- 

pequeno^ e ^grandeÇlem geral. Por exemplo, provavelmente é fácil 

encontrar fazendas •de- grandeipe^te com as mesmas disponibilidades relati­

vas de recursos como o modelo da fazenda de—pequeno» perto^ e vice-versa 

En tal caso a conclusão é invertida.



Efeito da Remoção da Possibilidade de Produção de Frutas

A banana e a laranja têrq sido fonte principal de renda e o esta­

belecimento dessas culturas uma maneira principal de se usar o
7 

capital de investimento em todas as situações analisadas até o momento 

Ambas as culturas de fruta, da maneira como foram orçadas nos modelos de 

programaçao linear, mostraram-se oxtremftmen4e lucrativas com relaçao a ou 

tras alternativas de-áMvestánD’5irto*~e> de produção. Existem, no entanto, dois 

fatores que levariam o observador a esperar que o aumento real da produção 

dessas culturas na .Zona da ata fosse muito menor do que o indicado pelos 

resultados dos modelos de programação linear. Em primeiro lugar, dentro 

das limitações de um modelo estático (de um período)^, não foi possível re_ 

fletir de maneira precisa o espaço de quatro â seis anos entre o investi­

mento no estabelecimento de qualquer pomar e o começo da produção. Muitos 

fazendeiros estariam impossibilitados ou desinteressados em comprometer 

grande parte de sua terra num uso que não produziría nenhuma renda por 

um período tão longo. 0 segundo fator é que não existe, na Zona da Mata , 

a infraestrutura de processamento e comercialização necessária para ab­

sorver o imenso aumento de produção que ocorrería se grandes quantidades 

de fazendas começassem a produção comercial de frutas. Por conseguinte , 

qualquer grande aumento agregado de produção de fruta resultaria, possT - 

velmente, num drástico declínio do preço e da rentabilidade do produto.

Dada a importância da produção de fruta no uso de capital parece 

provável que as características de uso de capital seriam muito diferentes

para fazendas que não considerassem a produção de frutas como uma alterna^ 

tiva viável. De forma a quantifidar essas diferenças a fazenda de grande 

porte da Região I foi programada com e sem possibilidade de produzir fru­

tas. Os dois modelos sao idênticos em todos os outros aspectos. Os resul­

tados constam do Quadro 47*

Sem a possibilidade de produção de frutas houve grande redução no 
montante de crédito usado. émpréstimos^^^^apital de-g±re fo^£*reduzido5eE



QUADRO 46 — Efeito da capacidade de empréstimo na renda líquida, combinação de empreendimentos e uso de 
capital nas fazendas *4©- pequency e grandes peites da Região III, com ■suposição ^Mtecnolo - 
gia recomendada

Item Unidade
Fazenda ate- Pequen(X For-fre Fazenda de- Grande Port-e

Crf§ 3>468 | Cr^í 6,936
CrX8 IO.4O4 CrX$ 18.533 W 37.067 

_____________
Cr)çS 55.600

Capacidade de emprés­
timo usada _ í > % 100,0 100,0 .78,5 100,0 100,0 100,0
Crédito de g4^e/crédi­
to total % 26,6 26,7 27,1 94,3 64,0 53,9
Custo da mao-de-obra 
contratada/capital de 
j^rro usado i?0 3,4 5,4 25,3 29,1 81.5

Plano ótimo
Renda líquida CrS 8.564 10.714 11.445 46.614 56.837 66.727

Atividades

Arroz 1

Feijão 2

Banana 1

Banana 2

ha

ha 

ha 

ha

2,88

1,52 «
0,60

0,73

3,67

0,60

4,40

0,60

10,00

42,29

14,71

10,00 -

31,90

25,10

10,00

21,51-

35,49
Florestas 3 ha 0,50 0,50 ■0,50



QUADRO 47 — Características de uso de capital e crédito, organizaçao 
ótima e renda líquida com e sem possibilidade de produ­
ção de frutas, fazendas 4® grande^ EÊffi&e da Região I, te_c 
nologia existente

Item Unidade Com frutas Sem frutas

Capital de ^ir-o

- CrXs 3.857 3.857 '
Empréstimo Cr^$ 30.355 4.285
Total usado 'Cr<® . 34.212 ■0.142
Por ha^ Cr $ 342 81

Capital de investimento
■ Gado transferido Cr^$ 23.340 0

Empréstimo Cr£ S ■ 29.829 0 ‘
Total novo investimento Cr^ $ 53.1'69 0
Por ha^ Cr/Í? 532 0

Capacidade de icijipréstimo usada % 100,0 7,1
Crédito de gína/crédito totíil 50,4 100,0
Total de crédito usado
Por fazenda Cr^í .60,184 4.285
Por ha^ Cr^5 602 43

Valor do produto marginal dt
crédito Cr^í) 0,087 0

Porcentagem do investimento de
gado transferido % 100,0 0

Renda líquida . Cr^J 45.248 24.981
Atividades no plano
Laranjas 2 ha 48,1
Florestas 3 ha '■ 27,2
Arroz 1 ha 12,5 24,4
Banana 1 ha 12,2
Feijão 2 ha 48,1

UA.■ Produção de leite - «-> ■fl 12,9
Capineiras 1 ha 0,3
Pastagons 3 ha 27,2
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86^ e oi empréstimoml^ capital de investimento cai« de Ci$ 34*212> para zfi- 

roB Embora todo o crédito disponível tenha sido utilizado ao se introdu — 

zir a possibilidade de produção de frutas, apenas 7% da capacidade de em­

préstimo foi usada, quando se removeu essa possibilidade* A remoção dessa 

possibilidade lucrativa jterww.-eresultou numa organizaçao

ffi-uykT menos intensiva de capital e mão-de-obra e, consequentemente, a ren 

da líquida caiu em 45%*

A implicação importante de tal resultado nãoque'a produção de 

fruta deva ser considerada como uma alternativa viável de produção para 

tornar o uso de capital adicional um fator lucrativo, Ssse resultado enfa 

tiza o ponto evidente de que tornando o crédito mais disponível para fa 

zendeiros será eficaz para se aumentar a produtividade da fazenda e a ren 

da, sTHhente se os fazendeiros reconhecerem a existência de oportunidades 

viáveis de investimento* Por conseguinte, as políticas e programas de cr^ 

dito dirigidas para o aumento do índice de desenvolvimento econômico agrí­

cola serão mais eficazes quando combinadas com esforços em ajudar os fa- 
7 

zendeiros a identificar oportunidades existentes de investimento e a de­

senvolver novas oportunidades*

Efeito da Disponibilidade de Mão-de-Obra no Uso de Capital

A flexibilidade da contratação de mão-de-obra foi incorporada em 

todas as situações analisadas até o momento. Com essa flexibilidade o pro_ 

cesso de intensificação da produção através de investimento em pomares fd. 
£

normE|monte acompanhado pela contratação de mão-de-obra adicional* ^p/socb 

capital adicional foi quase sempre acompanhado pelo uso de mão-de-obra a-

dicional* For conseguinte, nos modelos analisados^a mão-de-obra e o

tal parecem ser complementares ao invés de 

de mãodde^-obra viesse limitar a habilidade da firma para usar capital adi.

Se tal é o caso esperar—se-ia que a restrição da disponibilidade



lidade de mão-de-obra e uso de capital^a disponibilidade de mao-do-obra 

foi mudada de duas maneiras para a fazenda de grande porte da Região I

Em primeiro lugar procedeu-se à remoção da -harbiiddado- de contratação de 

mão-de-obra deixando apenas a-fôroa fix-artte mão-de-obra 6xicton4e. ' Então 

procedeu-se à variação -darf»ôrço, fixa de mão-de-obra, com base na impossibi. 
lidado de contratação do mão-de-obra. éssas mudanças. foram analisa­

das para dois nívois de tecnologia.

Sem Contratação de líao-de-Obra

As características do crédito e capital, organizaçqÊã de empreen­

dí mentq£ em nível ótimo*e níveis resultantes de ronda líquida, para a fa­
zenda grande ^^í^/^gião I, cora e sem contratação de mão-de-obra para 

dois níveis de tecnologia, constara do Quadro 48. 0 efeito geral da remo­
ção da possibilidade de contratação de mão-de-obra foi o mesmo pará^f/ní^ 

veis de tecnologia - usou-se mais capital, alguma terra foi deixada ocio­

sa e a renda líquida foi grandemente reduzida.

Com a tecnologia existente^uso docróffito caiu de 100^ d® capacidade 

de erapréstirao^íraais de Ci$ éO.-OÓè^ para apenas 3,3^ da~-&apacid.acle'de___ 

ppésüafâyí menos de Cr$ 2.000/. Kao se tomou -ei^>rgstad&-aet&w!H-'uiuuLanLu para 

capital de e 1/3 qo capital de gia»e próprio nao foi usado. Embora to.

do o investimento em gado tivesse sido transferido e usado no esta-?» 

belecimento de pomares e florestas quando era possível a contratação de 

mão-de-obra, nada se transferiu quando a mão-de-obra era| £à33T. As cultu­

ras de fruta^de elevado retorno^ que ofereciam excelentes oportunidades de 

investimento quando não havia restrições de mão-de-obra/ são' também manei.

ras de se usar muito a mão-de-obra. Assim é quo, quando não se podia mais 

contratar mão-de-obra^ e- octa se tornou offator limitante para o sistema cb 

produção^ tornou-se mais lucrativo usar a mão-de-obra na produção de leite 

com o rebanho existente e café com as plantações já existentes. Quase 20^ 
da terra da classe 3 foB/7deíxada5 ociosa^".
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QUADRO 48 - Características de uso de crédito e capital, organizaçao 
ótima e renda líquida com e sem possibilidade de contra- 
taçao de mao-de-obra, fazendas ^grandda Região

1 ' I, para dois níveis de tecnologia

Item Unidade

Tecnologia exis­
tente

Tecnologia re­
comendada

C/contr. 
de mao- 
-de-obra

S/contr. 
de mao- 
-de-obra

C/contr. 
de mao 
-de-obra

S/contr. 
de mao- 
-de-obra

Capital de

CrJ$ 3.-857 3.857 3,857 3.857
Empréstimo Cr/$ 30,355 0 32,326 5.890
Total usado CrX$ ' 34.212 2.376 36.183 9.747
Por ha^ disponível CrX3 342 24 362 97
Por ha/ usado Cr/iJ 342 25 497 302

Capital de investimento
Gado transferido Cr/8 23.340 0 23.340 9.065'
Empréstimo 29.829 1.976 27.858 9.360
Total novo investimento Cr^ 53.169 1.976 51.198 I8.425
Por ha/ disponível Cr * S 532 20 512 I84
Por ha/ usado Cr/S 532 21 703 572

Capacidade de empréstimo 
usada % 100,0 3,3 100,0 25.3

Crédito de ^sso/crédito
total % ■50,4 0 53,7 38,6

Crédito total usado CruS 60.184 1.976 60.I84 15.250
Por ha/ cZs 602 20 602 153

Renda líquida Cr/$ 45-248 20.008 83.620 33.404
Atividades no plano

Laranjas 2 ha/ 48,10 2,12
Florestas 3
Arroz 1

hay 
haX

- 27,20 
12,53 11,79 22,20 1,55

Banana 1 hax 12,15 0,11 2,48' 13,50
Banana 2
Feijão 2
Café 1
Café 2~
Produção de'leite

hax

ha/
ha}

LtGL

3,17
8,00

52,26

40,87
7,23 8,86

17,95
Capineiras 1
Pastagens 1

ha/ 
ha^-

1,19
6,44

0,52
7,81

Pastagens 2
Pastagens 3

h.a^
W

37,98
22,62



Com o nível precomondado^de tecnologi^mais capital de foi ne 
oossário por unidade^/ da maioria das atividades.^^s culturas de frutas

• foram mais lucrativas com relação ay atividade^ que não exigiam novos inves. 

timentos» Assim é que^mãís~~crédito -f uoacte^as culturas de fruta$permai-

neceran relativamente mais- importantes no plano o proporção má

or de terra foi deixada ociosa

sem contrataçao de mao-de-obra ;m’bcra o uso de capital fo0menos^

duvido- sob a tecnologia recomendada do que sob a tecnologia existente pe- 

Ia fixaçao da mao-de-ebra* a queda na renda líquida foi maã-B oórâa.

Níveis Variáveis de Mão-de-Obra — Sem Contratação

A análise anterior demonstrou o efeito da disponibilidade da mão-

de-obra no uso de capital como fntimamente relacionado com as exigências 
de capital e de mão-de-obra na produção de frutag^ dje -forma-a-: determinar 

a relação entre a disponibilidade de mão-de^ábra e uso de capital quando 

a produção de frutas não é uma alternativa, fazenda grande da

Região I foi programada com três níveis de disponibilidade de

mão-de-obra contratação de mão-de-obra e sem a possibilidade de

produção de frutas^ Essas situações foram programadas para níveispixi s t ei?

te e recomendado.do tecnologia*, As características do uso de orêdito e de 

capital resultantes de cada situação cobstam do Quadro 49*

Com o nível Jexistente^de tecnologiaj a disponibilidade da mão-de-o­

bra não teve efeito no uso de cr édito,-uma vez que nenhum dos dois 

foi usado para nenhum dos três níveis. A porcentagem de capital de gã®ou

próprio usado aumentou à medida que mais mão-de-obra se tornava disponí­
vel o ora possível usar 4$ maior proporção da torra disponível „ Em Luílay 

íías três situações parte do rebanho existente foi utilizada na pro­

dução de leite e, para os dois níveis mai^ elevados de disponibilidade de 

mão-de-obra* pequena*parte desse investimento foi transferida e usada 

no estabelecimento de produção de oapineiras na terra da classe 2. Contu-



QU4DR0 49 - Efeito 4o tanonho variável da nõo-de-obra. EãoKrfsÕbro ■& características de usò de crédito e capital pa 
ra oS fazendas â» grando$peB*e du^ogião-I, sou possibilidades do contrafação do mo-de-obra. o produ - 
çaq de frutas, dois níveis dc tcchologia.

Tecnologia oxistonto Tocnologie rocoBeciada
Itea u lixan­

do 2,5 
Equivalen 
te-honen .

7,5
Equivalen 
te—h.onon .

12,5 
Equivalen 
te-honen

2,5 
Equivaleu 
te-honen

7,5 
Equivalen 
te-honen

12,5 
Equivalen 
te-honen

Crê 3.857 3.857 3.857 3.857 3,857 3.857
Empréstino • Crê 0 - 0 ■ 0 - 0 3.564 7.375
Total usado . crê 879 2.022 3.415 2.342 7.421 11.232
Por ha^ disp^w>AMX. Cri, $ 20 34 23 74 112
Por ha^ usado crê 34 28 35 146 119 112

Capital do investincuto 
Gado transferido Crê 0 ■621 365 4.751 0 5.424
Eupréstino crê 0 0 0 ■ 0 24.765 - 0

Total de novos invostinontos Crê 0 621 365 4.751 24.765 5.424
Por ha,^ dispçxkíjjuJ^ crê 0 6 4 48 . 248 54
Por ha)( usado crê 0 9 4 297 399 54

Capacidade dç^aupréstino. usada % 0 0 0 0 47,1 12,3
Crédito d /rméd -i tn total % — — 12,6 100,0
Crédito-total-usado crê ' 0 0 0 0 28.329 7.375Por dispp-vXv^X, Crê 0 0 - 0 . 0 283 74
Invostinonto dc gado transferido ’ % .0 2,66 1,56 20,36 0 23,2



dos em nenhuma das tres situações usou-se inteiramente o investimento em 

gado.

Com a tecnologia recomendada usou-se mais capital em todos os

tres níveis de disponibilidade de mão-de-obra do que com tecnolo­

gia existente. Usou-se algum crédito com a mão-de-obra nos níveis médio 

e alto. Com mão-de-obra no nível médio. quantidade relativamente gran— 

de do eupÜSfc de 'investimento foi t ■ i11., Uu1 11 ■ iTfFBleL % usada para aumentar 

o rebanho e as instalações de produção de leite, (guando a mão—de_ 

obfa aumentâtML até o nível alto, havia mão-de-obra para usar 

mais terra em culturas.que davam maior retorno oem-goíação1 ã terra do que 

pastagens^e o rebanho leiteiro foi reduzido e o capital transferido jpara 

outros usos. Com a tecnologia recomendada a mão-de-obra e o- capital pare.

£em funcionar como complementos,quando a mão-de-obra, é muito escassa,e coç

no substitui quando a mao-de-obra se torna mais .pimew «-<■

Mais uma vez essas análises reforçam o argumento de que o capital 

adicional é awohf^fpára^i -ejgpamoão^maTor-cto produção agrícola.desde que 

existam outras condições que forneçam oportunidades para investimentos lu 

crativos. Indicam^também,que o capital pode ter maior impacto na produ

çao quando usado para fornecer novas^oportunTdades .me&^rde ^4*^ 

trabalho-área-a* mao—de-obra^eb que quando usado para Siibstituir a mao-de— 

obra no processo de produção.

Efeito das Taxas de Juros no Uso do Crédito

As análises anteriores foram dirigidas ao estudo do impacto das

oportunidades e disponibilidade de crédito» p~<a“ír-TTr7UUtTTrn?^

capital. ■Todos (essas análises foram feitas com base em taxa^ constantejí cb 

juroja 10% para os primeiros Cri? 9«3°O de oapitaí de investimento e de 

•se emprestado, e 17% para montantes adicionais. A reação do uso de crédito

-mudanças^»&-*grogo J^taxa de ^uro^^no modelo de programação li

nearufoi investigada pela programação das fa.zendas $9 pequen&J e grande£gsi
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te da fíogião Ily cora base na tecnologia existente, contratação do mão-de— 

bíl idade do produção do frutas para tres taxas diferentes do 

jurq^ Os tres nívois do tax^ de jurcJ foram

Nível 1 — para crédito dc investimento

xa de jurq£= 0

para crédito dc invostimonto o de gEPb excedendo Cr®

9*360, taxa de juro£=* 0

Nível 2 - para crédito de investimento o de ^ia?e ató Cr® 9*360 , 

taxa de Jutq$ = 10% 

para crédito de investimento o de gáspo excedendo Ci® 

9-36O, taxa de jurcj = 17%

Nível 3 — para crédito de investimento o de giro até CrS 9*3^0 9 

taxa do juro£= 20% 

para crédito do investimento o de giro até Cr® 9*3^0 , 

taxa de juro£ = 34%

0 montante do crédito usado e renda líquida da organização ótima, 

para os tres níveis de taxa$ do jurc$ constam do Quadro Tais resultad® 

mostram que o uso de cródito responde muito pouco ao custo do crédito, 0

uso do cródito pola fazenda de- pequoncL perto não mudou, enquanto que a ta.

xa de jur 05 variou de zero a 34%« & fazenda de- grande perto usou um pouco

menos do crédito quando as taxas do juro(passaram do nível médio para o

alto, No nível alto o empréstimo para roflorostamonto nao

foi lucrativo e o item florestas foi retirado do plano o a terra da clas­

se 3 foi doixada ociosa.

A organização de ambas as fazendas permaneceu inalterada pelas nu 

danças na taxa do juró^ exceto polo cancelamento do item florestas na fa 

zonda -de- grande poste, a níveis elevados de taxa de jurt^ Toda a torra foi 

utilizada na produção do frutas o florestas de tal forma quo a organiza** 

çao foi relativanento intensiva em tormos dê capital,

k produção do frutas foi muito lucrativa com relação a outras al.



tos do capital ponsou-so’ quo a existência dessa oportunidade de investimon^ 

to com retorno olevado pudosso explicar a falta do elasticidado na procura 

do crédito. Do forma a testar essa hipótese essas mesmas situações foram 

programadas sen a possibilidade de produção de fruta. Os resultados cons - 

tara do Quadro pO.

0 efeito da remoção da possibilidade do produção de frutas tornou 

o uso do crédito até nosmo com menor resposta aos níveis de taxas de juroí 

0 uso do crédito permaneceu inalterado para ambas as fazendas, cn fodos os 

trás nívois de jure?. Assim é que, na gama do preço tostada, do 0 a a 

procura do crédito foi porfoitamenie sem elasticidade.

A falta de sensibilidade nos modelos do programação linoar aô mu­

danças nab taxai do juro? é explicada polo fato de quo para a maioria^s a- 

tividades ol juroi poquona\/dõs~custos totais 'do 

produção. Uma alteração na^ taxa^ de juro^ redunda numa alteração irisignifi 

cante no custo total e, por conseguinte, no lucro por unidades do uma dada, 

atividade. Mudar aé taxa^ de juro^nornalmente não altera o lucro por. unida 

do de atividade do maneira suficiente a mudar a rentabilidade relativa das

diversas alternativas disponíveis. Uma voz que tal fato é verídico, a com- 

*" binação ótima do omproondimontos para uma fazonda normalmonto não sofrerá 
mudanças com a variação da^ taxá^ do juro^ o assim o uso do cródito não so 

altera. Tal tendería a sor a situação em qualquer modelo do programação li 

ne^r com oxooção do um modolo composto do alternativas de atividades que 

produzissem um retnrno quase igual ao recurso limitante cm que uma das al­
ternativas usasse^mais capital do que a outra.

Até o ponto.em que os modelos usados nossa análise refletem as 

condições e reações dos fazendeiros no mundo reàl, tais resultados têm im­

plicações importantes para política de crédito. Implicam em que as políti­

cas dirigidas no sentido de fornecer crédito agrícola a taxas de juro'5'abai, 

xo das vigentes no mercado normalmente terão pouco impacto no montante de 

crédito procurado pelos fazendeiros. Por outro lado, se o montante de cré­

dito oferecido ao setor agrícola for sensível a taxa^ de jurof a disponibi



QUADRO 50 - Uso do crôdito o roncU líquida Ótiaa para três níveis de tax^ de juros, fazendas de poquon^fe grandog 
gesstc da Ãogião II, tecnologia existente, coci controtaçao dc nao—do—obra, con o sen produção do frutas

rv> Faz ondí\s poquonaaperte ] FazonduE5 grande-
rx-OLiuç ao 

rio Atividade Uni- Juro5' Juroí Juxo^ ( Juroí JuroS Juro?
frutas dado W 0 l?u 2C% o 34^ ’

___ L-
0% W 0 17% 2Cá 0 344

Capital de -giro por cn
pciatino Cé 372 372 372 36.246 36.246 32.975

Possível

Capital de invéstinon- 
to por oapréstino CiC 2.515 2.515 2.515 24.489 24.489 23.421

Capacidade do emprósti 
ao us ado. CA 63,3 63,3 63,3 S2,2 82,2 76,3

Ronda líquida 6.811 6.631 6.450 133.678 126.170 118.965

Capital do giro por od 
próstino CrC 0 0 0 ■ 4.762 4.762 4.762

Inpossívol
Capital, do invostiaon- 

to por ouprôstiuo CrG 95 95 95 0 0 0
Capacidade do onprfisti 

so usada % -2,1 '2,1 -2,1 ■6,4 -6,4 ■6,4
Ronda líquida CrC 4.861 4.858 4.852 45.438 44.962 ^.485



40
lidade dp crédito para a agricultura poderá ser reduzida. Isso deixa pfta^o 

governo diversas alternativas. Taxas de juroíartificialmente baixas para 

a agricultura podem ser decretadas e nenhuma providencia tomada para ga­

rantir que o crédito está sondo colocado à disposição dos interessados .
c^-

Isso-tenderá a reduzir o montante de crédito oferecido, levará cjs omproa—

-àafieãaas a usarem uma racionalizaçao fora da idéia, de preço, reduzir o .uso 

de crédito total em agri 

»e-na forma depiusto de capital para os fazendeiros que lograrem ob. 

ter empréstimo. Uma segunda alternativa é combinar taxas reduzidas.de ju— 

roScom algum meio de exigir que o sistema croditício forneça capital ”ade_ 

quado" ao setor agrícola. Isso, prcvàVelmente, terá pouco impacto no uso 

cultura^ é fornecer ato de ronda pequo-»

de crédito pelo setor agrícola, dará um pequeno suplemento dc renda aos fe 

zendeiros que se valorem de crédito e aumentará o aícaea da má eolooagao- 

de capital entro setores. Uma terceira.alternativa seria o governo pagara 

diferença entre a taxa reduzida deí-fesenda e a taxa do mercado e deixar a 

distribuição de capital entro setores para o funcionamento dos mercados, 

de capital. Isso teria proVavelmonte pouco efoito no uso de crédito, mas 

fornecería um suplemento de renda e reduziría o risco da indução artifi - 

ciai da má de capital entre setores.

0 objetivo da maioria das políticas de crédito para agricultura cs_ 

tá dirigido não. no sentido de fornecer um subsídio, mas de estimular o in 

vestimento como meio de aumentar o^ índioo de desenvolvimento oconômico do 

setor agrícola. Os resultados atuais indicariam que tais políticas nao 

deveríam depender domasiadamente de taxas reduzidas de jurof como instru — 

mento dc política.

Efeito dos Programas Especiais de Crédito 

*
Programas para fornecer crédito especial para aquisição de insu- 

mos especiais ou para financiar a produção dc produtos específicos saofxj. 

qüentemonte sugeridos e algumas vezes implomontadtfs como meio de estimu-

reduzidas.de
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lar a adoação da práticas selecionadas ou o aumento da produção de deter— 
j ~

minados produtos. S^/programa para o estabelecimento do novas plantações 

de cafociro^ usando as práticas recomendadas, foi introduzido no^ modolos 

das fazendas média$e grando$da Região IjOom ba^e—em-nenfetama^contratação do 

mão-de-obra e ausência da produção de frutas. A política do cródito para 

cafó foi introduzida modiante o acréscimo do uma atividade do empréstimo 

adicional quo tornou o capital disponível paru o estabelecimento de novas 

plantações•de cafeeiro. 0 capital emprestado através dessa atividade teve 

uma taxa de juro^de 6$ e podia ser usado sUínente na produção de café. As 

atividades gerais de empréstimo permaneceram no modelo e o capital de in- 

■ vestimento geral podia ser tomado emprestado com sua taxa de jurosmais e- 

levada e usado na produção dc café, em casos ondo o crédito especial era 

insuficiente. Uma comparação do uso do crédito, organização do empreendí— 

montqj á^vfazondajo renda líquida para as-4uaa.êfa zeaàas ^com e sem o credi- 

to especial para café consta do Quadro 51 ,

A introdução de cródito ospecialçsaàsf a juros reduzidos para pro­

dução de oafé não produziu qualquer efoito na quantidade do café incluída 

na organização ótima de quáfquer uma dessas tiagga fazendas. Alóm disso, po­

de-se ver que o crédito especial, não produziu' qualquer^feito, nem na or— 

• ganização ótima, nem no montante de crédito utilizado. Resultou na substi_ 

tuiçao do crédito especialéssuà®. de menor custo por crédito ordinário, o 

que aumentou levemente a renda líquida.

Para se interpretar de maneira correta o significado desses resul 

tados negativos torna-se necessário olhar de perto as condições sob -as 

quais tal política resultou ineficaz. Isso fornecerá uma base para a iden 

tificação de condições sob as quais se esperaria que programas especiais 

de crédito fossem eficazes. Para ambCLs^ÇTazónd^Jo estabelecimento do fa­

tor café foi lucrativo, sem o uso do crédito espocial a juros reduzidos.

1/ Políticas especiais dé roflorestamento foram também programadas e, em



QUADRO 51 Bfeito dc investimento especial para 
0 uso de crédito para as fazendas de-

itabeleoimento de café na organizaçao da fazenda, ronda 
e média^e grande^ Região I, Zona da Mata, Minas Gerais

líquida

---------------------  —-----

Item Unidade

Renda líquida

Atividades_____________

Cr®

Café existente, 1 hal
Café existente, 2 ha.
Café Éõvo, 2 ha<
Arroz, 1 ha,
Feijão, 2 ha,
Produção de Leite
Crédito de ^^^usado Cr®
Crédito de investimento usado Crô
Crédito especial para café usado 
Total de crédito de investimentoj/

Cr® .

usado ■ ' Cr®

Fazenda de norte médioo Fazenda d.e porte grande

Sem crédito 
especial

Com crédito 
especial

Sem crédito 
especial

Com crédito 
especial

21.069,68 21.222,58 ■ 46.504,88 46.572,98

2,00 2,00 4,00 4,-00
2,00 4,00 8,00 8,00
5,70 5,78 10,21 10,21

20,70 20,70
‘ 9,22 9,22 29,89 29,89

5,78 5,78 12,85 12,85
3.829,52 3.829,52 13.016,85 13.016,85
7.133,78 3.420,36

7.133,78^ 3.420,36
—7

7.133,78 7.133,78 3.420,36 3.420,36

4



Em segundo lugar, o crédito não foi limitante para nenhuma feií' Lluas^fazeir

da^. Por conseguinte, a única vantagem oferecida polo crédito especialiaa 

para café foi sua taxa do jproSmais haixa. Como foi demonstrado na se­

ção antoriorjas taxas de juroS mais "baixas podem vir a ofetar a$ organiza- 

ça© da^fazondafefuso do crédito,se o custo desse crédito mais bai_ 

xo altora a rentabilidade relativa das alternativas do empreendimento. Se. 

ria de se esporar^que o crédito ospeciaüzaõL® a .juros baixos, 

de certa forma^mais eficaz do que uma redução geral nas taxas de jurcf vis. 

to aplicar-so apenas a um empreendimento. Tal programa aumenta a rentabi­

lidade do empreendimento recipiente com relação todos os domais ompreondi. 

■ mentos, mas causará, um impacto relevante na organização apenas se uma pe­

quena alteração no custo for suficiente pata alterar a rentabilidade rola.

tiva dos dois empreendimentos.

Mais importante do que a taxa de juro^mais baixa é a possibilida­

de do que' o^ programa espccial^aàss. de crédito tornará disponível o cré—

ao_ha.ditb"pãra' íiwib&áfflent-e^um umpréondimcnto^espccífico, craandtTlTãò, há^dlspo 

nibilidade geral de crédito. [Se se aumentar, por exemplo, a quaatâ^aâ«--da-j£^^

produção de café, na organização da fazonda, aumentasse o nível de lucro, j ~ 

sua expansão fosse evitada por falta de capital, o oferecimento de / *
crédito adicional permitiría a expansão da produção do cafó^Isso leva à 

coj^lusão do que, prLCTasad/dlA^ítfe^Dng  ̂ se prostam^^^~-  ̂

estímulo da adoção de práticas ou expansão dcl produção quando as práticas

ou linha de produção de interesse já é lucrativa mas sua adoção está son­

do retardada pola falta de crédito (capital) do recursos ordinários. Por

conseguinte, tais programas deveríam estar dirigidos no sentido do tornar 

o crédito disponível para fazendeiros que não podem obter créditos pelos 

canais ordinários e não em fornecer esse crédito a taxas do jurq$ artifi- 

cialmente baixas.

Exigências Agregadas de Crédito

Os modelos e análises nos quais se baseia a parte II do presente 



11.

trabalho são micro-oricntados ou orientada para firmas, quanto à^suajnatu 

reza. Demonstrou-se quo nas situações quo oferecem oportunidadosTdo invos.

timonto^ hscãsctaoras as fazendas típicas usam quantidades do cródito rolati 

vamonto grandes ao so ajustar h organização ótima. Para dar alguma indica 

ção do volume de cródito necessário para que todas as fazendas na Zona da . 
Mata se ajustassem à sua organização ótima do empreendimentosj^ma agrega 

ção simples do resultados de firma, foi oaluuladuc. 0 uso do cródito por fa.' 

zenda individual foi agrupado pola multiplicação do montante do cródito u 

sado na resolução do programação linear para cadr. tamanho do fazenda pdc 

cada região pelo| número^ de fazendas em cada classe do tamanho o rogi^»r€<) 

respectivas. Isso ó, ^bviámonte, um agrupamento muito global o não leva.® 

conta nem cs problemas inerontos ao agrupamento c.o resultados de firma 

nem a probabilidade de quo alguma proporção de fazendas não faria ajustoa 

Um^procodimento mais requintado de agrupamento, para so fazer os ajustes 

desas problemas, seria do se esperar quo produzisse estimativas ínfario- 

res do uso do cródito total. Os resultados agrupados eram de • roaoluçõos 

de modelos quo permitiam a contratação de mão-de-obra o pródução do fru­

tas. Essa foi a situação mais favorável para uso do capital de todas as a 

nalisádas, Por.conseguinte, as estimativas agrupadas do exigências de cré 

dito apresentadas no Quadro 52 provctvelmente exageram o nível de uso do 

crédito que resultaria de esforços onvidados para se estimular os.ajustes 
do tipo ^vf^ido^^los resultados do presente estudo. v

0 montante teted estimado de crédito necessário para ajustes agrí_ 

colas na Zona da Mata, é grande - aproximadamente um bilhão de cruzoiros d?

<w?édLtn d» -gáre e uma quantia um pouco menor para -j + o

Mais crédito dc ambos os tipos será do alguma forma necessário quando se 

baseia no nível de tennologia recomendada, mas a diferença não ó grando .

, As fazendas de tamanhcSmédio e grando absorvem -mais cródito no agrupamen 

to do que as fazendas de t arranho pequeno ou muito grandes porque levam em 

conta uma proporção mais ampla de terra agrícola. So o montante do crédi­
to^ disponível nao fosso limitado quantidade usada aumentaria do algu—



QUADRO 52 - Quant idade agregada do crédito do investimentcjb de -gÉFcr necessários para ajuste a uma organização ótima de 
empreendimentos em fazendas da Zona da Mata, segundo a classe de tamanho e nível de tecnologia (Cr^ 1.000)

Tecnologia

+- í
Tefé- 

dito
Fazendas & pe- 

quen^Sporte
Fazendas ©§
porte médiclS

Fazendas 
grandes

Fazendas.mui - 
to grandes Total

it-cistento &ZF 20.401
66.780

264.669 '
366.544

. 402.779
283.Ô50

260.908
166,585

' 948.757 
883.759

Recomendada
y(*Env^táme&to ÉSíSxái 
\

33.499
^75 98.402

294=174
392.032

402.843
323.166

282.576
144.918

1.013,092
958.518

)/' ..................... —.............

■0



ma forma, particularmente para fazendas grandes e muito grandes porque o

crédito ®i comumonte limitanto para resolução dosscs modelos. c
, 

Capacidade de Geração dê Capital das Organizações Ótimas

As grandes quantidades do crédito usadas cm algumas das organi­

zações ótimas do empreendimentos quando a contratação dc mão-do-obra c 

produção do frutas foram incluídas nos modelos levanta a questão dc se o 

fluxo do ronda gerada seria suficiente para fornecer pm nível mínimo de 

consumo e pagamento de débito. Da maneira como sc construíram esses mode— 

los a ronda líquida ter ia de fjmaoor -pq-gamonto para aforça mão-de—oba

-Xix&, inclusive para 'Q^família doà geradores, e-toria-do■ ^uàdadife-paga - 
J -A. '

■mentas principait? tsobre i» crédi±o-d.-e-±nvcstimento antes que qualquer fun— . I .
do fosse disponível para compensar o custo fi^o^fazer novos investimerfos 

ou aumentar o consumo da família.

L habilidade dfi' fazenda para resolver ^problemas 
jWbC-- CLO44U<<Hn.

necessários, dóbitum nível mínimo de consumo

do operador e Fornecer—us-excesso^acima—d-ieso, poderá ser 

desses custos

para a família 

considerado co­

mo a capacidade de geração dc capital da fazenda. Isso é eesopcialnonto 

uma medida da capacidade da organização do empreendimento para criar capi_ 

tal para futuro crescimento interno. Uma medida dessa .capacidade foi com­

putada para cada tamanho de fazenda para as três regiões com base na con- .X' 

trataçao da mao-de-obra e produção de frut;/ para dois níveis de tecnolo- f 

gia. A capacidade de geração de capital foi calculada assims

UR-L-K-CfeG

onde*

NR = renda líquida resultante da organização ótima da fazenda

L = pagamento à mão-de-obra risa., exclusive o operado^^ ttesa do 

108,00 por homem-mês, que é um pouco mais do que © «assar de contratação 

mãos-do-obra e metade do salário mínimo.

K = pagamento anual do investimento computado a£ 1/7 dp montante total 

mado emprestado

Cr®

de

to.

C = nível de consumo mínimo para a família do operador, computada como pa



gamonto

guintes

por mao-de-obra o insumo do administração do operador segundoVse-

fazenda díTpoquen esperto - um salário mínimo

fazenda de—porte médios- 1,2^ salários mínimos

fazenda grande porte - 1,50 salários mínimos

fazenda^ muito

•0 - quantidade de crpital líquido gerado*

grande^ - dois salários mínimos

Todas as fazendas que usaram uma das tecnologias à organização ó. 

tima teriam condições de pagar a de mao~de—obra MFtsa, fornecer um nível mí 
nimo de consumo familiar, resgatar dóbiioíproveniente^do ajuste na organi_ 

zação ótima o gerar alguns fundos adicionais* êsses fundos adicionais po­

deríam ser usados para o aumento do consumo, investimento interno adicio­

nal, investimento fora da fazenda, ou alguma combinação desses itens* 0

excesso gerado é relativamente poqueno para as fazendaspoquencapastee 

poderia resultar facilmente num doficit mediante alterações de preços ou 

produçoos fracas. Deve ser. lembrado, também, que na maioria das situações 

fonte principal de renda na organização ótima foi frutaÒ e florestas .

Ambos empreendimentos exigem um período do 4 a 7 anos, dopois de implanta.

das para que haja lucro, Isso significa 
' ser feito para^tfí^umero do anos, e que

que a maioria dos ajustos teriacb 

particularmento fazendas de-peque.

nctypertô tarão dificuldades para fazer os pagamentos de débitoôantos xQue

tais investimento»produzam ronda*



QUADRO 53 - Capacidade do geração do capital em organizações ótica d£ onproondincntos segundo o tamanho da fazenda?
região a nível d© tecnologia (em Ci^ por fazenda)

1
Classe de ta. Tecnologia existente Tecnologia recomenda

manho
Região I Região II Região III Região I Região II Região III

Pequena 2.045 3.032 4.313 5*570 4.604 6*528
Médio 9.712 30.240 16.404 25*101 ’ 2,8*934 20.783
Grande 28.687 111.008 49.529 67.340 92-316 4.6.249
Muito grande 118.887 420,581 149.264 215.183 264.289 . * 121.691



IMPLICAÇÕES

O crédito agrícola como instrumento para se atingir o desenvolvi­

mento econômico-agrícola.

Inúmeras conclusões foram feitas, a partir das análises das Par­

tes I e II, as quais têm implicações importantes com relação ao uso do 

crédito como instrumento para se atingir o desenvolvimento no setor agrí­

cola na Eona da Mata.

0 grau em que o sistema "bancário parece estar satisfazendo à pro­

cura para crédito agrícola e os pequenos montantes de crédito usados nos 

modelos de programação linear rostri^tos a alternativas tradicionais de 

produção implica em qüo o simples aumento da disponibilidade de recursos 

no sistema "bancário teria pouco efeito.

A parte desproporcional de crédito agrícola fornecido pelo Banco 

do Brasil, principalmente a pequenos fazendeir®?, significa também que mui_ 

tos bancos consideram pequenos empréstimos agrícolas pouco atraentes. Os 

pequenos fazendeiros que não residam perto dc agências do Banco do. Bra­

sil, podem reconhecer a inutilidade de se tentar obter crédito dc .bancos 

locais e vir a usar créditos não bancários ou passar asm cfédito. Conse_ 

qtlenteraentos o crédito pode scr mais limitante do que parece, em algumas 

áreas. A canalização de maior número de recursos para o sistema existen­

te não alteraria tal situação.



Uiipréstimo feitos a pcqucn®Sfazendeiros são? evidentomentc, monos 

lucrativos para o banco devido a seu elevado custo administrativo e maior 

risco. Os bancos, cortamente, toriam mais boa-vontante para efetuara» tais 

empréstimos se pudossom cobrar «aa taxaímais elovada^de juros, para ccm— 

pensar o custo elevado. A atual política de crédito parece intensificar a 

escassez de crédito para pequenos fazendeiros por exigir -WTa taxa&de juroj 
meno^doquo em grandes empréstimos. Os resultados do presente estudo de­

monstraram que a procura de crédito por fazendeiros não tom muito elasti­

cidade com referência a taxas de jur^Jaso poderá significar que ah políti 

oas existentes podem,na verdade,estar reduzindo o uso do crédito ^gríoola, 

particularmente para pequenos fazendeiros. 0 pequeno subsídio de renda 

fornecido através de taxas reduzidas de juroS seb" pequenos empréstimos po­

de sor considerada*importante. Podería ser mantido e a oferta de crédito 

para pequenos fazendeiros aumentada num programa segundo o qual o governo 

daria algum subsídio aos bancos por tais empréstimos.

A falta de resposta do uso de crédito às variações da taxa de ju— 
roí suger^í que um programa governamental, visando garantir o reembolso de 

pequenos empréstimos, teria mais impacto sobro o uso do crédito do que 

um subsídio sobi^fjuros. Significa também que o aspecto de, juros reduzi— 

dos dos programas especializadas de credito projetados para incentivar piá 

ticas ou linhas específicas dé produção provavelmente têm muito pouco e- 

feito. Tais programas serão mais eficazes se a ênfase principal fôr diri­

gida no sentido de tornar tal crédito disponível para fazendeiros qúe não 

tenham acesso às fontee convencionais do crédito.

0 uso muito limitado do crédito pelos modelos de programação li­

near restrito a possibilidades tradicionais de produção tem algumas impli_ 

cações importantes. Isso é particularmente verdadeiro uma vez que as com­

binações ótimas de empreendimentos nessas situações foram muito semelhan­

tes às atualmente encontradas na região. A primeira implicação é que os.fa 

zendeiros estão usando racionalmente seus recursos e que não Ihos é possí_ 

vel identificar novas oportunidades viáveis para investimentos. A faltada • 
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alternativas viáveis podo ser devida à relação de preço insumo/produto , 

falta do infraestrutura de mercado (do fator o de produto),, falta de teç, 

nologia adaptada às condições existent^ ou falta dc conhecimento destes 

fatores. Dada essa situação o aumento da disponibilidade dc crédito terá 

pouco impacto, quer no uso de crédito, quor no desenvolvimento econômica 

Isso implica em que as políticas e programas dc credito devera ser uma 

parte integral do programas do desenvolvimento muito mais compreensivos..

Programas do crédito orientado devera não apenas ajudar o fazon - 

deiro a adotar novas técnicas do produção mas também a identificar novas 

alternativas de produção. A ênfase no planejamento do uso de crédito de­

ve incluir .considerações econômicas e técnicas. Os resultados dc progra- ’ 
mação linear para fazendas pequenas e médias indicW^ue muitas dessas fa 

zendas terão dificuldade om compensar novos débitos e manter um nível mi_ 

nímo de consumo. Esse problema será multiplicado se os fazendeiros orien 

tados e encorajados a usar crédito em investimentos não lucrativos® 0 

mal^uso do crédito poderá, piorar ao invés de melhorar a condição do fa­

zendeiro •

A conclusão geral a ser tirada do prosdnte estudo'é que embora a 

falta de crédito adequado possa estar, o talvez esteja, limitando a-habi. 

üdade de muitos fazendeiros para aumentar' seu bem-estar econômico, o au 

mento da disponibilidade de crédito por s£ só não é a solução do proble- 

ma agrícola da Zona da Mata. 0 aumento da disponibilidade de crédito de­

ve ser combinado com maiores esforços no sentido de identificar manoi. 

ras novas e mais lucrativas para o emprego do capital.
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